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L ro E N C, A·S
ILLUST ISSIMO SENHOR..

V I elles'dous Serrnoeus doM; R:P. M. D. Antonio Ardizone
Spinola Clerigo R�g�l�r) Theatîno da Divina Providencia,

F.undador dos feus Conventos na Cidade dt Lisbea, & na Cidade
d� goa, :V.i�arip Gèral,Nï�t�d�� PrPe0{ito)�iffion�io AP?fl9�ico.;& Perfeiriflimo da [ua-Reltglao..& Ja� elles Serrnoês os pnmerros,
do livro que eíià tirando a limpo corn o titulo da DivindAde partiû
pada dJ virgém- Mãy dJ Jl)lQJ; <> titúlobém moûra-que aobra-pelo <Jue
tem de D ivina, vem a fer obra [em [enaõ, & pelo <]l,1e tem de glo
riofa.nas excellencias da Conceyçaô da Senhora) que he toda il11-
maculada.Se o !\uthor ne uõ conhecido-no Mundo por fua virtu
de,& letras am na Cadeira.como no Pulpiro.que o feu nome b�f1:.1
para Ina abo,n.:l'iaõ'0<Iu� já d�{fe o Padre Pedro Labbe no [eu toma,
dos Elogios lib. J • & np Efogio a Boeílio: IP{U.m nomf.,. inflar eft laudu,
6- dum profertur,4ut [cnbuur, 'Pallcgy!icum fácito
Nefl:es dous Serrnoês.tem muyto que-admîrar.Sz ainda aprender

os Oradores Evangelicos.pois Ióbindo tantode ponto ás prerogati
vas da Conce'Y�.aó:da Senhor�Il\;u.lla a piedade dç aílinnpto com o

rigor de fegm'l Theolbgia , Iem.que o.genio mais rigorofo para a

ceníura.poíla corn reaaô.achar neítes Panegyricos couía.que encõ
tre a pureza de nofTa Sãt.� Fé.ou bPs COfillmes;affi me parece. Car-
mo �3' deMayo. de l�8o.
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o Doutor Fr.Gregor;' dl1lJl(s� .'
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VIfla a inforn�açaõ podtfe imprimir, & depois de imprefTo torÀ
nara parafe conferir,& fe dar licença. para correr a ac Cem ella .

naõ correrá. Lisboa �5,de,M4yQ\de 168o., .
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A l'ERFEYT A SEMELHANC)A
DA
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MAy DE DEOS
COM SEU DIVINO FILHO:

Ieru Chrilto,
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NA SUA IMMACULADA CONCEYC,AO.

SERMAMI.
PREGOU·O EM LISBOA'

'-I
NA IGREJA DE N.SENHORA DA CONCEYCAO

em dia de f.a Fefta com o Senhor Expoílo,
OM. R. P. DOM ANTONIO .ARDiZONE SPINOLA,

ClerigoRegular,rhfAtino dit vivi"" providmcia., Doutor
na SAgrada Theologia, rir Fu.ndador dos Conventos "�Di
'Vin" Pro'flidencia da Cidade de LisboA,& de Goa.

Liber tener4/ionis lefo Chrijle.
Marth. J. n.r,

SOBERANO REY, & DIVINO SENHOR.

Jill
UYTOS faó
os paineis , &

_
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varias as liguras,
com, que tem

Deos manifeflado ao Mundo

a Irnmaculada Cõcel�aó de.
fua Sanltiffimá Máya Virgem
Maria Senhora noíía , Porque
h avendoa preordenada lib eteï nI}

para prototypo de perfeiçaõ,
A exem-

,



i D;'vindttd(' p4rticifJ4d4
.

exemptu de virtude, aifombro luviouniverfal da culpa; nag (

de fanétidade, efpanro da natu- ondas taó ghaes do pecadoreza,foberano milagre da graça, original, que naó perdoáraôimagem expre�a de lua imméfa a ninguern , a Pomba, figurabondade, non plus ultr« de fua di- do Spirito Sando , que deípevina Omniporêcia.Paraifo ani- dio N6e de fua Arca, trouxe
mado de fuas mayores delicias, viçofo na boca fern corrupçaô,Templo de fua Divindade, & & fern rnacula : Venit portariS r4-

f.Sda d p «
lire v! I. f"" r. Gmt .•eterna mcr.i a nas tres euoas mum o !l'£ vtreotwu, "iJS more )149:

divinas.predeltinada para COI1- No Sol) que naô conferire as
n, 1 h

redemptora db Mundo, para trevas: Eleél,1 tit Sol = na nuve
C 6reltauradora dos �l1ro ,para re-' que íubia do mar em forma

. ant. •

medio dos bo�eus) ,para dc;[':' hurnana , figura: do marcia gra-
n. 9·

penfeyra da gi"àç'a', par,a avoga-' ça divina, donde fahio a Vir-
da dos pecadores.êc medianey- gem Maria na [LIa Concey- Rra do genero humano, efcolhi- �aó � Ecce nuleiu[a p.,rva quafi 38 eg..
da có a mais alta parncipaçàõ veflig;um bom;n;s afundtbat de ms-

1 .n.

da .eílencia divina, para Filha rh ôc em outras muyras ligu- +4'
primogeriita do Eterno Padre, ras, que no Tell:amento 110-

para Máy do Encarnado Ver- vo, & velho pintou o Spirito
bo) &_ pára Efpofa do Spirito Sanûo.
S,anao, convinha, que de fua � Mas eurre tantas a que
Immaculada Gonceyçaõ ) bafe mais a exprime, & mais aco
& principio de toda a graça que modada parece com as circunf
peíluío , & das mayoresprero- tantiaS', com goe a Jgreja Ca--

gativas é_i teve,fe fizeffem muy- tholica confelfa fua irnmacu
tos debuxos, & fe -pimaffem Iada pureza, & celebra fua Fef�
muytos paineis, ta, he a hiíloria Evangelica da'

z Repreíentou-a na eílrel- Nao , de que refere S. Marcos,la d'alva', �ue nomeyo de efcu- que no meyo do mar) contraf
ra,& denfa nuve , ligura do pe- rada do venta corrtrario.êc aba

Eccl.)o. cado,refplandece:Qua�flella.11IA- Iada das ondas, obrigou aos A-
fl.6. tuun« in medio, ntbl/ld,: no puro)& poílolos á remarem com gran

candido lirio, <Jue-nace entre.ês de esforço) & trabalho, para 3'

Canf.2. efpiuhas ferri.offenta : sicut liL1- levarem junto a, Chrifio, que
13.2. um,inter {pinAs: na Lua quando á villa della, eílava fá em terrae MJrc.6,

hecheade refpládores nas rna- Erat N4vi, 'in ,!,edio mar;, & ipf' n. 47"
1!ctt)o. yores.trevasda,noite:Q!14fi Lun.! [;1. �aber Chnfio] fol�j, in t�rr4.
".6'. plenA md,ebus rUI� lucet :. 110 ram?, fi t. VIdens e�s [4bor4nttt In r�mgJ�I--

verdeda Oliveira) que no-di- dol Erlltewm ventus 'ontrAraus tIS..

NaOl



Da 'Pirf!f'I1J Má) de Dros. Sfrmi5 I. � TT
Nao he a' Virgem Maria Se- Douérores , por pafTajeiros feuspr.overh. nhora noíla [diz o Sabio ] "Fa- devotos.para os levar ao ponof�·n.l� élit Ifl qHafi NavIS. Nao fabrica. feguro da Bernaven turança,por<ia pelo Eterno Padre com feu .arrnas as virtudes, por íoldados
immenfo poder,aparelhada por <Jue a defendem as Univerfi-
[eu Unigenito Filho com teu dades , <Jue juràráo fua imma
infinito faber, affermoleada pe- culada pureza, & por pajens d ..
lo Spirito Sanaa com feu di- Nao os A)ljOS. ao Jinalmen-
vino arnor.Nao lançada no mar te 0, que por virtude do Altiffi· Lu(ó T;
da graçadivina, prefervada dos mo navega fern peri,go: VtTtll.t n, 3 S.bayxos da culpa, das rochas do .sù iffim; ,ohumbrabit IIH, fcmpre C�nt.4;pecado, das areasfoltas das im- limpa) porgue fernpre pura: n.7.perfeiçoens , <ias ondas encape- rYUactila no" eft in tI) & tão {o- D.Bern.
Iadas das tentaçoens, & .dos beranamente provide de man- (lfp. 43.affalros do Inferno. Nao dou- rimentos , que por bifceto , diz dt P4J.rada por dentro, & por fóra cõ S. Bernardo j ten� 6 corpo de D,wini.
o ouro da divindade) rica de Chriílo: Panem çq{llimJimi.ffimunItheíouros do Ceo, grande fern lefum•

• parelha, fermofa fern defeyto, 4 Efta Nao rão feJmofa
foberana por divina. Nao que, da Vil'gem!:MàrJa .defde o inC·
tem por malho a red idaô, por tante,de flla falDrica mibgr(){4
'verga o fofrimento ) por vejas 'poz Deos nomar immenío de MArc.6.
a pureza) por farol a luz im- fua graça divina: Er.' Napis in li. 47.CAnt. ,. menfa de Deos, & por eftan- medi» rIll<1;.Mascontraíiada do

n. 4. ex darre a charidade : J'lxIlll/m '1141 vente contrario;EtaUntJ7lo-vmu"
'Pttgn. fupmne ,harital. Nao qne tem tontr,,,,iUJl;5 ,.da opinião contra
Il/c.l. por laliro ahumildade: Fue ,m· ria, que-diz ,<lue fó Chriíto fcy
II, 38. all« Donlm;, por leme a fé: BlA- concebido em graça: ItfÙS r Jus
lhid,n. ta, qu.t credidifiJ, por ancora a ef- ;n terra) obrigcu aos S;nltos
4;. perança: sp's me« In Deo tfl, per Padres, & fagrados Doutores
7J(al.6. Norte a divina vontade: Fiat â romper os ruares, das �ifE(lll-
11.8. mihi femndutll vnbum. ttlUI11,& por .dades.para a levar junto .aChrif
LUC.I. carra de marear a maternidade to, remando contra o venro
II,!8. de Deos; (onClplfs ir} utero . & pa. com grande esforço, & traba
Ibid.n. ritS Fi/tum,& VO/liba nome» ejus I e- lho: Laloranw in rmigllrdo. Cui-
3'• fum. Nao Gue tem pur Piloto a dais, <jue rarnbern eu �oie en
Ibid n. Deos: DOII/;"Is tuum: por melhe ne neíia Nao , rafa ajl dar a re--
28. o Spirito Sardo: J/,'11/0 SIII{f"J mar ] Mas naô

, rOJC;ue fracasIb.d.n. ftlFClloerl;et il te, fOl marinheiros faé minhas Foiças , para remar
H· cs Sand cs Padres , & Iagradce contra vemo tm huna Nao

A ijj taó



M.mb.
I. n.l.

I/ai.S.
�.;:.,

� D;'l/tndaat p4,.ticipJd�
taó grande. �.ando muyto á cias de Chiílo : tikr �tffïrÍtil1";s
Gue poderey chegar, ferá dif- ll!U chrifii. .

currar fobre a carra de marear 6 He elle livro da mater-
da maternidade divina, que nidade divina [diz S. Epipha- S.lpipb;
nos 'propoem o Evangelilla S. nio'] a cana de marear, cturt« de laud.
Mattheos no Evangelho da dlVtnij}imil, unica, :lingular, ío- B. Vlrg_
Fena, que celebramos de fua berana , divina. propria da na
Immaculada nceyçaô : Liúer vegaçaô defia taó grande, &
glneratioPl;s ItfU Chr;fIi ) que val taõ fermofa Nao. Com ena
tanto como Liúer COtIctptron;s lefu carta a leváraô os Saudos , &
cutm. Livro da conceyçaô de (agrados Doutores , fern em

Chriûo. bargo dos ventos contrários,
� _

Por eíle livro entendem ao mefmo porto certo) & fe
os Sanétos , & fagrados E xpo- guro da pureza immaculada
brores a Virgem María, naó de Chriílo , porque nefta C3r

fó por conceber a Chriílo , mas ta da maternidade da Virgem,
�orqoe he t�ó parecida. com com as cores foberanas da gta
Chrillo, que nella lemos como /ça, & com as luzes da divin
em hum livro o que Chriílo dade participada, pintou o

he. Puro he Chrific, purd he Spirito Sanao fua imrnacu
a VirgemMaria: impecável he Iada Conceyçaõ) tirada de

<;:hritto, impecavel he a Vir- original da Conceyçaô do

gem Maria: Izento da culpa Chriílo , de quem havia de

original foy ChrifOO,izenra foy fer fanltiffima, & puriflima
rambem a VirgemMaria; por- Mãy, tanto ao natural , que
que quando foy œncebida , ef- a Conceyçaô da Virgem Ma

crevee nella o Spirito Sando ria Senhora nofla', he hum
com caraéteres de graça como retrato, huma eHampa, hum
em hum livro as excellendas painel, huma copia da concey
de Chrifio com tanta perfey- çaõ de Chriílo . Toda a pure

çaó, que lemos em Chriíto za ) & izençâo do pecado, que
o que he a Virge!D Maria , &. fe acha na �ollceyçáo fanltiffi
-1l3 Virgem l"1ana o. CJue he ma .de Chrillo, todas as prero ..

Chriflo , por ler Chriílo h�m g�tl'yas,toda a g!aça)t�da a per
livro eícrito das excellcncias feiçâo.ôc excellêcias eícreveo o

de fua fanfriffima Mãy : S!lme Spirito Sando na Conceyçâo
tib; !jbr�4m grllndem, & ftriúe iu t� imrnaculada da Virgem Maria

fi,lo fJomi,Jis , diíleDeos à .Iraias Senhora nofla, & a piorou n,a
de Chrifio; & fer d VIrgem carra d,e �arear da fua materm-
l\1.iv outro livro das cxcellen- dade divina,
. • I Se •



Dd Vergem M'â)' dt DID!. Strm4'ó'; '5
., Se lhe tomarmos o Sol, ca,& Europa. Hum) & outro

para lhe vermos a altura, & o Mur.do levaô pintade os Mari

grao em que efiá, havemos de antes na carta de marear, para
por osolhos em Chriílo ; porq naô errarê a navegaçaô na der
naõ tem ella Nao da Virgem rota que tornaô , Para paó er
nella fua navegaçaõ outro So I rarrnos nella da V irgern Maria
mais que o Sol de julliça Chrif- até tomarmos pOrto Jegllfo em

, to Jefu feu unigenito Filho: Chriílo.por mais Gue tenhamos
Ma14ch. orietllr vobis Sol jufiiti�. Com os vento contrario pela proa,l1o li-
4.ni 2 • olhosneíle Sol acharemos, que vro de fua maternidade divina:

na mefma altura, & no mefmo Liber ge.neratiou;s Ieru ehrlft;, gue
grao, mas com diverfos princi- he a carra de marear defia Nao:

pios, ellá a Conceyçaô da Vir- ebartll divinilJima, tem o Spirito
gem Maria có a Conceyçaõ de Sandoefcriro, & pinrado qua
Chrillo.ambas puras.ambas im- tro Conceyçoens de Chriílo, A
maculadas, ambas (anaas, am- primeyra Conceyçaô he a Spi
bas izentas da culpa, ambas mi- ritual) com que o concebem os

lagrofas , ambas divinas, a de Jullos por gr.lça, & por amor.
Chrillo por Filhœ de Deos.a da Chamoa primeyra naô por ma
Virgé Maria porMáy de Deos. yor, ou mais antiga, mas por
Elle he todo o affumpto delle mais comrnûa.êc gérai, de que
Serrnaô, & o difcurfo que pre- falIa Chriflo em S. Matheos,
tendo fazer [obre a carta dema- Q_'ûtumqnefecerit valtlnta/tlll Pd/ris Mdtlb.
rear na navegaçaõ della �ao, III';, qM; ;n cœlise./l, ipfe meus furer, 12. n.

para tornar porro em Chriíio: & forrw, & mater eft. A fegllnda ro,

Libergentr4tÎo'lis If{l� Chrifii. Naõ fubindo de ponto he a Tempo-
nos pode faltar a graçajpois na- rai, quanto a carne,que por vir

vegamos em feu proprio Mar. tude da....Altiffimo na Encarna-
AVE MARIA. çaó do Verbo Divino fe féz no

bernaventurado Ventre da Vir-
gem Maria: concipit> in utero,&c. Luc, J .n.

Et Filitl� �ltjfJi11li vocl4bitur. A ter- � r , &
ceyra divina, & eterna no enté- 32•
dimento do Eterno Padre: ln 101ln. r.
prilJcipio erat Verbfllll,& Verlum erat Pl. r.

apudDeulII)& Dtl4!lr.ll VqVf/1}J. A
Guarta Sacramental no Altiffi-
mo Sacramento: Hoc eft corpus M.dth.
meum , chamada pelos Theo- :2 6. n.

logos Exrençaô dafincarnaçaô 26:
A iij do

.

PRIMEYRA PARTE.

tiher generationis Iefu chrifli.

SE M quatro parres dividem
os Allrologos oM û do fu

perior.Nacenre.Poenre, Norte,
& Sul. Em outras Guano divi
dem os Cofmograpl.os o M nn

do inferior, Afia�Africa� Ameri-



Ecûe[..
::t+. n •.
1:6 •.

6 Di'(Jfnd�de participah \

doVerbo.Ponhoa no quar�o lu- detença foy na plenária [anai
gar,porque enferra as maês Cõ- dade, que civeraõ os Sádos.�a
ceyçoens.q quanto mais fe con- remos neâas ultimas palavras
Iider<iÕ,mais adrniraô.ô; nunca por mais myíleriofas.Oue quer
kac<lbaõ de conhecer, efcondi- dizer, que a detença da Virgem
das aos hornês, manifefladas Ió Senhora foy no cumulo plena-
por Fé.parentes aos Anjos.corn- rio da graça, & fan élidade que
preheudidas.fó-por Deos.Todas. riveraô os Sanétos: Inplenuudillt·
efcreveo o Spirito Sando corn San{fo.rlllll detentio. me».
caraéteres de �raça no li vro im- 9 O Seraphico Cardeal S.
maculado da Virgem) livro d'as' Boaventura.cê admíravel agu-·
Conceyçoens de Chriflo : Liber: deea.die.que eûas palavras tem
gtneratio.nísltfo Cbrifi'.Todas pin- -dous Ientidos, hum altivo, ou
tou com coresfoberanas, &di- tro paffivo,que naõ íó a Senho
vinas da divindade de Deos na. Ta foílenra aos Sandes no fen
fua carta demarear: Cbol7ta divi- ridoadivo, mas he foflentada,
l'lijJimil, no infiãte de fua Imma- no Ientido. paffivo, no mayor
culada Conceyçaõ-, mllyto ao cumulo da fandidade: lp{l� quo-
-vivo, muyto ao, natural, muy .que BeMa Virgo MariA non folum in' !Y' Bon.,
parecidas com o original,donde plenitudine SlIn{ll1fum detinetur, fed zn !PIC..
tirou taõ divina copia. iNplen;tudi"tSa,,{lost!etinet,rJe lorum B: M.

� Efcreveo,& pintou nella' plmittuitJminUAtllr. fj)ttinet n;m;,14 Vlrg. c;

a Spiritual mas com mayor vê- p;rtuftS ,.ne fog;"nt, t!uimt meritA, 7·

tajetn da que os Jufios concebê ni pertifnt, dttintl Dtmtont:r, ne noæ

àChrifto por graça,& por amor; lint. A mefma Senhora Virgem
porque todo o cumulo da gra-' Mãy de Deos.naô fó he Ioíien-

ça, toda a íandidade, todo o tada na plenaria Ianétidade dos

am�r repartido nos Sanétos.cô- Sanctos ,
mas he' aque follenra

municou o Spirito-Sâdç á Vire. aos Sanél:os no meímo cumulo,
gem Maria, quandofoy conce- & na mefma altura da Iandida-
bida , He eíta propofiçaô taõ de, que alcançaráô , tendo rnaô.
certa, que de fy diz a Virgem nelles, para q feu numero per-
pelo Sabia Salamaõ : Radic"vi i" fey to fenaõ diminua, nê as. vir-

populo.. ho.norifiwfJ , & in parte Dei tudes defapareçaô, nem os me-

m,; hæredit.u illius , & in plenitudine recirnêros pereçaô, nem os De-·
Solt1é/o.rum detmu« mt". Querem rnonios lhe façaõ algum mal.
-dizer: Eílablecy cê muyta fir- ] o Soberano íenrido , mas

meza no povo fier, herdeiro de difficulrofo.Porque fe a Senho-
meu Deos, asgraças,& rnercés, ra he a foílenrada no mayor au-

q�e. tenhœrecebidccôc a ,minha. ge,& no mayor tumulo d.e fan-
lhdade1,



ti« Vir,'1/m Jt1ãy de neos. Serm,t'ó J. ,

c!Hdade, q tem os Sanétos como Iada Conceyçaó. Illo fignikaii
ella he a que Ioílenra aos San- as palavra s: Radicavi, � Det.t1ttiG,
dos na rnefma altura de fanéti- ou corno outros lem: In,;ieni,q.
dade a que Iubiraôj Myfteriofo dine San[/orü reprtfentatio,&4lium.
paffo,delicado fenrido, ii fenaó ,hratio mea.Diz pois: Q!ando foy
pôde entender fern recorrermos concebida ,no inflante em que
a fé,& ao <Jue de côrnum pate- começou Deos lâçar asprimey
cer dizê os Sanitos Padres,par- ras linhas da minha Imm.1Cl11a
ricularrnente 'S. Anfelmo ° He da Conceyçaõ , me deu toda a

cerriflimo de fé, que toda a fan- plenaria fanëtidade , que eucô
aidade dos Sanétos,a graça.ha- rnunico aos Sanûos.para ci COll
bitos infufos , doens íobrenatu- cebaõ fpiritualmerne ao meu

raes,&virtude s, até a protee- Unigenito Filho ,o Todo o eu

�aõ, & amparo de naõ ferem mulo da graçaque lhes dou.to
tentados pelo inimigo cõmum dos os doens íobrenaturaes , &
fobre fuas forças, lhes vem de virtudes com que os enriqueço,
Deos, como principio, & fonte & toda a prevençaô.êc ampar(\
de togo o bern.Iílo he de fé;po. com <Jue os defendo dos Demo ..
rèm o cano por onde eatfaõ., O! nios,p.ara q_?c os naõ�e�ertaõ,
mëyos por onde fe comurucao nem per<:ao.a graça divina.nem
he a VirgemMaria, por decreto pereçaõ feusmerecimêtos.roda
divino (diz S. Anfelmo) fey to tive eu quando foy concebida;
por Deos defde Ah æterno de naõ por môdo.que quanta he a fan
conceder coula alguma , fenaõ étidade de todos os Sanctos , có
pelas maós da Virgem Maria, que os foflenro na conceyçaó
corno thefoureyra de todos os fpiritual de Chriûo , tanta he a

bens, &medianeyra foberana Ianétidade, com que me foílen
entre Deos,& os homens: Nihil ecu Deos naminha Cõceyçaõ:

D. Anf. decrevit dAre Deus,nijiper Virginem. Qyãta he a graça que elles tem,

de,Excel. I I Suppofto elle principio tâta foy a que eu tive.As raizes
Vlrg. taõ certo, entendeíe com clare- que eu lancei.quando ua�ou,&

Z.3, como a Virgé Mãy de Deos debuxou Deos a minha COll

foy follentada cõ igual cumulo, ceyçaô : Ràdieavi, foraó de vir
& enchente de graça, de fanai- tudes, & doens íobrenaturaes,
dade,& doens fobrenaruraes.cô Q!!antas alcançaô os �ãaos até

que Ioflenra á todosos Sãétos: a morte, tantas tive eu no prin
ln pleJlitudine Smãatum detinetaT,& cipio da vidaj& no meírno mó.
in plenitudine Sanélos detinet.Falla a do com que os defendo dosDe

Virgem pelo Sabio nene lugar monios, & tenho maõ nelles,
de [ua fanéliffima) & imrnacu- preíervando-os de feus aflaltos,

,-,

Aiiij &
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& de toda a culpa aaual rne 13
. S.Bernardo enxerga nef- s, Bern:

defendeo Deos,me amparou.Sc te paílo o myflerio da Encarna- form. 2.
prcfervou.para que naõ contra- çaõ do Verbo divino no rem- de part.
hitlè a original:ln plenitudrne Sall- pO,em Cl foy a Virgem Senhora
Borumdetent;o mea. efcolhida para Efpofa, & Máy

lZ Com raro myflerio ) & (ua na embayxada que lhe fez
admiravel allegoria moílrou o Anjo. E naõ ha duvida, que.
Deos no fagrado Genetis, <]ue tem muyta combinaçaê ; porq
na Conceyçaõ immaculada de emAbraham fe figurava o Eter
fua Mây Sanétiffima lhe cõmu- no Padre, em Ifaac feu Divino
nicara todo o cumulo da graça, Filho, no criado o Archanjo S.

'lue por fens merecimentos pre. Gabriel) na Cidade de Nachor,
viílos ab æterJlO, & por feu meyo a de Nazareth, naMoça virgé,
.deliberou dar aos Anjos, & aos que bufcava a Virgem Maria
homens.para conceberem fpiri- Senhora noffa,& na agoa a gra
tualrnente a feu Divino Filho. ça divina cômunicada aos An
A hilloria he fahida,& o rnyfle- jos, & os homens.Aos An;os fi
rio pouco ponderado. Mandou gurados no criado, aos homens
o Sanao Patriarcha Abraham a reprefentados nos Camelos,
hum criado feu mais velho de como dille o Propheta Rey: Ho- .

Cua cafa,que foffe para Meíopo- mo cun: in '""oTttJkt, non intellexit: Pfalm.
tamia bufcar humaVirgem no- comparatuJ en jt/mentis infipienti. 48. n;
bre, & virtuofa , para efpofa de hus, & fimilis fttlluseft illis,

.

13'
feu unico filho Ifaac. Em che- r4 Mas eu acho figurada
gãdo o criado á Cidade de Na- nefta hilloria toda a graça da
chor , fe poz perto de hú poço, Conceyçaô da Virgem Maria,
aonde hiaõ muyus moças Vir- por dizer elle Cervo rnenfagey-
gens puxar agoa,& com o pen- ro: rPra efi,qlwn prlfpariflí feno tuo Gtnt(.
famento em Deos , em <]uem 1faae. Porq Deos quanto a obra 1.4' n.
fiava a eleiçaô, fez com elle elle aparelhou aVirgem Maria com 14·
difcurfo: 'Pue1l4 cu; dixero: In- a foberana fermofura da graça,
clina hydriam tU4111, ut IJib47l1, cr iU" & cõ os dotes participados dos
re./}onderit: Bibe,qui/I& C.me!is tuis thefouros da Divindade,para a

rlilbo potum: ipra efl, qllam prltparaHi fazer digna Efpofa, & Mãy de

[av» tuo Jfa4C:A Virgem a quem feu Divino Filho,defde que foy
eu diíler.dairne de beber,& ella concebida, & quâto á idea def

reíponder. Bebei,-& darey mais de ab etetn« quando deliberou de
de beber aos voílos Camelos, a criar.aures de decretar as crea-
ella he a que tendes aparelhada: turas , como diffe de fy a mef- Proverb.

I

para eípofa de Iíaac,
,

ma Senhora: �b eurno ordil}(tfll 8'/0%3:
film
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fum,& tx snûquu , antequam terra os Anjos, na IvI oça virtuofa, a
fieret. NO/lduIIJ erant 4bJf]i, & ego jii Virgem Maria.êc no poço a di-,
concepta IT4m. Porque lé o Chal- vindadede Deos.aonde como á

Lell. deo. Ab 4tlrno prtipArata film.Dei: viva fome vaõ os Junos tornar
CIM/d. de ab ttemo me aparelhou Deos. a agoa da graça, huns mais, ou

Antes que Deos deliberaffe de tros menos, conforme Ieus me
criar a terra matizada de fieres, recimentos , Diz pois ell:e pru
o Ceo de Planetas) o Firma- denre fervo de Abraham: Se a

.

mento de Efhellas, & o Empi- Virgem,a gué eu pedir agoa.der
reopovoado deAnjos,& de Ho- de beber fómeme a mim,& naõ
mens, me decrerou.ordenou.ôz aos Camelos, final he [quanto
aparelhou paraMãy fua, orna- 30myfterio] il lhe falta a gralf<\
da de virtudes, afermofeada de dos homens figurados nos Ca
graça, enrequecida com a mais meios: & fe der de beber Iómê...

aira participaçaô de fua divin- te aos Camelos, & naô a mim
dade. final he, q lhe falta a graça dos

JS' suppono iflo • Q!!al he Anjos, que reprcíenro •.PoisV ir
pois a rezaõ, que querendo eíte gem,que tem falta de gra�a,n;3@
homemmandado porAbraham he a que buíco , naõ pode fer a
conhecer entre muytas moças que defejo, aquella a quê Deos
donzelas vírtucfas, que puxa- temaparelhado para efpora de
vaó agoa de-hum poço,a que ti- Ifaac , para Efpofa, &Mãy de
nha Deos aparelhada para efpo- feu Divino Filho: IPf" eft, 'lU4m
fa de feu filho Ifaac, julgaffe por pr�p4r"Jlj ,_ porque efta ab aerno

tinal, que naó podia fer ourra, foy aparelhada com rsaó grãdes
fenaó a que deíle de beber àelle, enchentes de gra\.a:'Ab airn« præ-
& à feus Camelos: Cui dixer&:l n- parat,.fum, gue redo o cumulo

Gm.24· clin« HJdriam ttW1Ult bi/;am,& illa da g(aça, C0!11 que os Anjes cô
n. J 4. reJPonderi/,Bive, quin & Camelis tuü cebern fpirirualmenre ao Filho

dabo potum, ipfa tfl,quam præpar.zjli de Deos, & toda a com (j·ue e

fervo tua 1faaC. Naõ bailava por concebem os homens por roda
final, il defle de bebcr ró a elle, a eternidade, roda For cncheyo
ou fomente aos Camelos? Para lhe rem Deos cêmunisado def
que Cl elle,& mais aos Anima is? de.que fey concebida.Naô 'jue
Para que elle Iinal de agoa cô- ro pois OllHO final para a co

municada á todos, ao homem, nhecer entre PIluyras Virgens
& aos Brutos? v irtuoías , & fan[bs) CJue vem

J IS J a diílemcs , q na agoa. tornar agoa neíla fome) il vella
fcfigurava a \!,r;a�a divina} nos junto' á ella tornar tan ta ago3,
Camelos os hornens, 110 homê encheríe de tanta graça,que pe

dindolhe

/
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dindolhc a�oa para mim, a te- tiliffimo, & taó necefTario Ele ..

nha com "ema; em , _para 4·dat mêto repartido em muyras par.,.
rambern, aos vallie os.; PudIa tes nab rem nome, & recolhido
cuidixero. I nclin;c fJyln.'I7Jl' Ua'fll em hum f6 lügàr charnaíe x.ú
ut bib�m,,& iUa refPonduir, B,6r,quln rh! Sy. Porque! QQal he o myf
& Camelts tuis ddiJo prJ/tim: Ipf" eft; rerio] ft. agoa' cõmunicada , tc

qua'!}pf.dparlffli fi -'O!HO IJifÆ:&. repartida.per rodo o Mundo,
;I'S Na cria�a6 do :N1.�r 'tel. q_u'ailto ao ..myfierio' he a ageà

:1)10S outra e�pretTal figll'r4l d� .da graça �õmunicada, & repar
gra:ça da CO,llçey-ça,õ da \ttrgtM t-Ïiia pox codos os Salltlos:A que
Maria" naó (6 por.que o norne riveraõ, & rê os Anjosno Ceo,
deMari,a,figni,fi9 MAre, qu co- a que tiveraô , � reraõ os ho
mo muyros explioaf .JI'mattOO' rnensna terra he a agoada gra
Mare., pelas arfi,al'guras £jUtl tt!.Vé �a'àë todo o- mnn5io fpificual.
namorre de feu Divino Filho; RepartiOà nàõ tem Dome) uni
mas rarnbem , porque qUJti8b da fy. Deliberou Deosacriaçaõ
Deos criou o Mar, chamoulhe: do Mitr: Deliberou.êz decrerou
:MariA cõgregatione[que "lff1.trü ap,.. a Conéey_ça,ó daVirgem Maria.

Gentf.I. pellavit � aria, q.ue val�àht() ,Sënhot rerá có gta-'ja?Sy.�an
,JI. ro- comoMaria. À'mefmá palavra .ta� Toda qUlh'lta ha. A�ul1tefe

-

carregada na prim e y ra fyltab'J réda a agoá dó Múrtdo em hunt
diz Mária, & carregada nã fid-o higar: éOfJgt'tgintur -lUlu., 'llMff({,
nultima, diz María, AgOth per- Jte7Ærunffn'Jo�"m ""um. A;untefe
gun to: C_omo fe ouve Deos na joda á gbça dOl Anjos) & dos

criaçaõ do Mar i 'para 'Vermos homen,s,pprqù� tddà quanta ha
quanta foy a graçá-, que teve a .no Ceo, & na Têrra qlleróMir
Virgem Maria' na íua Irnrnacu- na Conceyçaõ d<J Virgem Ma
l-ada Conceyçaõ, Die o Texto ria: cpngrfg4tionefque aqu.rum AP
Sagrado, que ilh.mt�)U em hum pella}!it Maria: Appell,l'v;' MARIA.
lugar toda a agoa,<jue dividida,

'

19 Outro myfierio acho
& efpalhada tinha creado no nefia criaçaô do Mar) que naô
Mundo ) Ô' depois d� !1 teNod� he menos para notar. O éj mais
jûra.lhe chamou ,Mária�Congre-< me admira na criàçaõ do Mar

Gene[.l, 8entur Aqflæ, qu� fub cæ/oJunt in ls- por mais
- rnyfleriofo , �l1yco

11· 9, & ,um unum;congregltt;onefque aquaru mais digno de reparo he ajuntar
1-0. appel14pit Maria�Myfi�riofo mô- Dêos primeyro toda a agoa em

do de crear o l\:1�r� A agoa do hum lugar , & depois põrlhe o

Mundo topo recolhida.ôc junta nome. Prirnejro o criou, & de
em huma f6 parajern chama pois lhe chamou Maria. Pri..

pois DeosMàrj,,!Todo ef_l� f�,.,. meyro dille: Congregemur tt.qtltt in
.

��
, !
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wcÏl tmu,& depois congrtgaf;oneflJg çaõ da Virgem.Maria, & a £õ-
aqua tum app�llavjt "lan'. Naô fez .municaçaô da graça ,. foubefle-
atTy nas outras criaçoens: Pri- mos, que a Cot1ceyçaó1naó foy
meyro diíle : Fiat lux: Façafe a primeyro que a graça:que aVir-
luz, & depois a fez: Et faa" eft gem naó foy .primeyro' conce-
lux. Primeyro difle : Fiat firma.- bida.que fanûa.primeyro cria.
m,ntum:Façafe o firmamento,& .da, & logo no fegundo inflante
depois.o fez; Et fecit Deus firma- fanétificada, mas tudo pelo cá-
mentum r Primeyro dilTe: Facia- rrario. Ha v endofe de d.ûinguir
UlUS hominem adimaginem,& fimili- hum inflante do outro, o inflá-
tuclitlë noJlrã:Façamos ohomé pa- te da Conceyçaô do inflante
.recido cornnoíco , & depois o da fanétificaçaõ, o inflante da
criou: Ad imaginem DÚ ClfdVtt ílliJ. críaçaõ da Virgé Maria do inf-
Só na criaçaõ do-Mar mudou tante da cômunicaçaô da grato .......

Deos o eflilo Naõ diíle prirney- ça, ouveramos de foûenrar.que
ro, como nas mais criaçoês.Fa- fay prírneyro fanâi6cada, dQ
çaíe o mar, mas primeyro o- que criada, prlm.eyrofallita,q
criou, & depois lhe' poz o no- concebida; porque [ua criaça�
me. Prirneyro ajuntou 'redo o' foy por rnôdo mais Ioberano.êc
elemento da'agoaerrrhû lugarr milagrofo "diverfo das mais

• Congregentur "fJlIæ, quttfub c£[ojimt criaturas; Primeyro ajuntou
in lo'um unum; & depois lhe cha-· Deos todo o elemento da agoa
mou MaIÍ4:' depois chamoulhe- em hum lugar, todo.o- cabedal
MARIA: CongregJtJiQnA[que aqIl4-' de fua 'Divina graça: CQvgre1!"_
fum "Pf1tll�jt M(t'fj4.:tJpptlllfv;t 11.4- _tur aqlld., qllæ fob cd« Iunt'in low",
l(.1lA. Que-myfie,rios faõ eftes? .mum,& depois lhe chamou M.�-

20 Muytos me apontareis ria, depois lhe chamou Maria:
. muy altos, muyfoberanos. Hú Ctmgregatiorrefrlue aquarum 4pptUJ
fó darcy-eu muy ao ponto da' yil..JJfal'ia;.,
.difficuldade .da Imrnaculada zr MílY. conforme a efta'
Conceyçaê da Senhora, que re- expoíiçaê he a aurboridade taõ
Iolve ,

& tira toda a duvida; decantada nos pulpiros-de S.
Criou Deosprimeyro o Mar,B:c Joaõ Darnaíceno , variamente
depois lhe clram.ouMaria. Ajuu- .explicada , maspor ningué que:
tou primeyro todo' o elemento ell vitre nefle leurido . O certo

da agoa em-hii lugar, & depois he.ern que todos vem,gue falia
lhe chamouMARIA,para q dií- da Conceyçaê Imrnaculada da D�ma(c.
tinguindo as Univ.erfid.ades, & Virgem Maria. Diz am: N.Hura orat. I.'

as Efco'as inflames, & mC01é.;. grat1£foen1l1 antevtrrer« minimé e(l de Nat�
ros de. tempo entre a Concey- ílu[a � vmmJi tilnfúp.er exp�{lal,jt, V,rg;.

donec,
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done:gr.ltti4 frllélum {lium prodtlxi(- naõ he ella.a mayor altura do
fot. A natureza [diz S.Jcaõ Da- Mar da graça,em que poz Deos
-mafceno'] naó fe atreveo á con- a Nao Imrnaculada de Maria,
correr na Conceyçaô da Virgé quando foy concebida.Naô foy
com feu influxo maculado com etta a mayor fandidade, q teve
o pecado, antes de concorrer có na [ua Imrnaculada Côceyçaõ,
fua [anétidadea graç,l; mas d:' Subia mais alto á mu�to ma-

o

peroupequcno ,'bum inftantè, yor altura, Tomemoslhe 0501,
hum mornento.rdlilisper txpeéla- para a levarmos junto a Chríf
l,tc,dando lugar a graça,para que to: It{Ul foltu in tm.•. Foy raó
toda unida produaiíle prirney-. fanlta, raó pura, & taó imma
re Ieu fruétQ, criaíle o Mar gra- cu.lada,q [e pareceo com a Con
ciclo de Maria: Donec gratiafru- ceyçaô temporal [anltiffima, &
{lumfuumproduxilJet.Oe forte que puriflima de Chriûo quanto a

a graça na Virg!:m Maria faUã- carne, que o Spirito Sãlto pin
do Theologicamente: ln genrrl tou na [ua Carta de marear J 110

cau{æquafi efjiáCTllfS, velfaltemfor- livro irnmaculado da Concey
malis, pTiorilatlllatúr�, non IImpo- çaó de Chrillc : Li6er g.en'ration;s
,is, à quo, TIm in quo, vel faltem rd- left chriJIi.
tionis, íegundo o nollo módo de z; Defeco hûa noite Deos
entender fe anricipou á nature- .doCe.o)naõ fey fe pau ter amo-
za: & a natureza eíperou pela roíamenre

à

Jacob em feus di

graça: li).;!e{1arit, por conle- vinosbraços.ou para ludar por
quencia na Virgem, prioritat' à liadamenre com elle. O certo

'l1l0, vel retionu , fay primeyro a he, que veyo com elle â braços
gra�a,ql1e a Côceyçaô.Primey- com porfiada)mas amorofa Iu-
ro fay a Virgem [an�ificada , q ,lèa, que durou toda á noite até
criada, prirneyro fanlta,do que pela rnenhâa ao fahir da Auro

concebiba:cogregatioTJefqt4C aplA- ra: Ecce flirluélab..tut �m eo ufque Gener.
rum appellavit M.ilIM. mane.O quehe muyto de adrni- 3z• n.

rar dize!o Texto Sagrado, que 34.
por nao poder Deos vencer a

Jacob, lhe pedio que o larg:tffe;
porque o tinha Jacob eíireyca
mente prezo: Q!tí 'um "jdmt,qtlód
eW/1 fuperare Hlm poJfet,&c. DIxitque
ad eum: 'Dimitte lilt, jam enim ar-
cendlt Juror". Myûeriofa luéh.
Taô esforçado era Jacob,& raó
valenre luétador � que osbraços

fa r't itli-

SEGUNDA PARTE ..

U TEMOS viílo na Car-
ta de marear da ma

ternidade da Virgem Maria:
CIJJ7t.1 dlvlrl1j]i·n.t, no livro del

Conceyçaõ Ipirirual de Chrifl:o
Iua Irnrnaculada Conceyçaô:
Liber gtneratiollÏJ left' C/mfie.Nas
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fortiffimos de Deos o naó po- em quanto homem queria por
deráó vécer?Naó he Ocos todo reverêcia.êc por amor rnoílrar,
poderofo] Seu esforço, & valor fer mais privilegiado,mais alto,
naõ he immenfo, & infinito! & mayor, que rua Ianétiûima
Em fua comparação naó faó as Máy; Nem vencer, nem Ler vé
forças dos mais agigantados cido: Q!fi cum videret, qtlÔll tum fu
muy fracas, & o valor,& esfor-. peral'l non poffit.
�o covardia? Pois como naó 2 f Subamos mais de pêro
pôde Deos nella lutla vencer a neíle pouto.Expliquemos mais
JacoM Como p6de Jacob refif- em que fenrido molhou Chrif
(ir à Deos com [aó grande pre- to nefta lutta, que naô podia '

:.ra, que feo naõ póde vencer, vencer á fua fanttiffima Máy�
por fer Deos invencivel , naõ levarlhe venrajern nas preroga
pode fer vencido.com ferOcos tivas da gra�a,para que me naó

Omnipotentej cenfure, quem naô o entender..
lfirJor.;n 24 S.Ifidoro diz, que elle Grande duvida nos faz a excel.

Glaf. divino luétador reprefeutava a lencia de Chriílo. Porque pôde
trá. bíc. Peíloa do Encarnado Verbo: ln alguem argumeurar.êc com re"
-_

hoc p,incip,,/iter !a,,.mnti domi- zaô : Naô he Chrifl:o mais ex-'
,,;ei imtlgo figUW4 efi. vir ,nim cellente , &mayor que a Virgê
ifte c;hTlj1l1m Jignipcat j & Jacob Maria mãy fua ? Sy , Porque a

reprefenrava a Virgem Ma- Peíloa de Chrilto he divina, &
ria) de quem era Progenitor.a- a Virgem pura creatura.Se pois
Guai na noite da Encarnaçaô he affi,como Chriflo nella lulra
do Verbo lultou com elle com molhou> que a naô podia ven
arnorofa contenda de virtudes, -eer,que eraô râo parecidos, &
& das mais altas prerogarivas taô Iemelhanres nos doens fo
da graça, tendo-o eílreiramenre brenaruraes da graça, na gran
prezo, & abraçado em fuas pu- deza da fal1éti�ade,no mais fino
ríflirnas entranhas. O 'lue fup- d a pureza, no mais heroico das

-

pollo. Comparada a Virgem virtudes, que lhe naô levava
Maria com Chrillo nos dotes ventajern ? Qui cum vident ; qttórJ
fobrenaturaes da graça, na fan- 'Ilm fuperr.rt n011 pofot.

-

aidade, & na pureza, era tanta 16 Reípondo com huma
a femclhâça , que parecia igual- fèmelhança . Para duas pef
dade.Taô parecida era em tudo roas ddiguaes fe igualarem,
a Senhora com feu divino Fi- he neceffario de duas huma.que
lho na noire em que o conce- ou a mayor Ie abaixe atè Ie ajû
beo, que nem a Senhora podia tar com amenor-ou a rnenor fe
vencer á Chriílo � nem ChIiilo levante atè chegar á altura da

� �œ
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mayor, Abayxarfe 'a humani- lho, aão fe requeria nelle di(�
dade fáétiffima de Chriflo, para poíiçâo alguma; porque ena.
fe igualar com aVirgem Maria, géraçâo.ôc efle parco divino,&
naô convinha. Levantar a Vir- eterno, lhe convem eílencial-
gefn Maria Iy , era coula muy mente por [ua natureza divina,
jufla . A que altura pois foy lc- por íer Deos.eifencialmente fe
vantada! A tan ra [diz Richarde cundo.increado, imrneufo , in-
de S. Viéèor] que he a Virgem finiro, cornmunicavel admtrA;
hum painel pcrfeyrifli -no de & pelas mais perfeiçoens divi-
Chrillomuy fermofo,búa ima- ,nas,que tem, & pollue, Porèrn
gem exprella em tudo femelhã- para a Vil gem Maria conceber,
te á feu divino Filho: Ip[1f. fingu- .& parir ao Filho de Deos encar-
!ari.ter efl/J;ecres cbrifit;præ ol1mibus nado, por naó fer ella ellenci-
Ueciofa, [nrif1oque fi/JItllllJJIt. He almente divina, mas pura crea-
todo puro Chriíioihe toda pura tura, & exceder eûe partomi-
a Virgem Maria. He irnrnacu- Iagrofo todo o poder creado.nê
lado Chrifl:o: he irnmaculada a poder fer íenâo por obra divi
Virgem M.aria. He innocente na, foy neceílario , que ouveíle
Chriûo.he innocente a Virgem nella difpofiçâo Ïobre humana
Maria. He fanétiffimo Chrifio: abfolurarnêre divina. Pois que?
he fanéhffima a Virgem Maria. Q£e foife levantada a ráo gran-
He impeccavel Chriíto: he im- de parricipação da divindade
peccavel a Virgem Maria: Ip[. de Deos, que quali quali (<iífe
fingtllAtiter e(f iPte ies cbrlfll, prI. igual á Deos. Notai lùas pala-
ommblls fptdofl , Cbrifloque fimtlli- vras: Q!ÛJd DitiS genn.m Dtum, D B
1111t. Sublimada pois a Virgem Plulla requlleuatur ln Dto dfpofitÎo,

. ern.
I

1 d d " . . tom.s,
a tanta a tura e gr.aça, e pure- 'Ulli e. e" netur« conveniret, ut per 16d

. .

& d ._.

II ti d '011'. J.
za, e mnocencia , e prero- l',a natur,t mu c us pro uatu Jler-

.

êc vi d
_

db' fib I S J ' CAp. I�.
ga ti vas, VICtu es, q em tu o um per '111",a , IlI.qua e «. e« qtlod
fe parecia cô Chriílo , molhou femina COI7'Ptret , &p.umt De um,
o Senhor por reverencia de Iua eft,&fUIt mirarulum.Oportt/it enun,
Mãy, que lhe naô levava ven- ut fi' d/cam,fiminá elevari ad quaff.!.,
rajern: Q.Ji .cU'" videret, quM eam dam.tqualtrawn d'vinam per qIM".
ftlpmire nonpojJct, dam q".Jfi ;nfitlÎ/iJtem' pnftélionum"

27 Mais alto de ponto Iu- &gTAtl.lrUm 'I'wn IIgua/dat; etea.
, bio S. Bernardino, Diz! Para tura nunqium rxpett« eît,
Deos gêrar á Deos.para ° Eter- 2.8 Argumente agora aify.
no Padre conceber, & gérar na Por mais que foíle a Senhora
gúação eterna com (eu divino levantada á mais alta participá
entender á feu Unigenito Fi- çâo da divindade de Deos.nun-

.

',a

t
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qt podia chegar à [er igual á amorola contenda. Náo a per
Deos.por fer pura creatura.mas C.�m05 de vitta tão depreíla , já
fcmpre lhe Ieria inferior cum que foy tão perfiada,que durou
infinita diûancia • Affy co- toda burna noite: Ecce JI ir luffa- Gener.
mo a humanidade fanétiffima batur CUIII eo «[que m'1e, porque 32• n.de Chrillo, levantada a fer inda temos nella muyro que 2"".hûa mefma Peíloa com Deos, ver, muyto que confiderar, & .

unida hipollaticamente com a Gue adrnirar.Luétas entre o Se
perfonalidade doVerbo,não he, nhor,& a Senhora: contendas
né pode chegar a [erlhe igual, entre Je[u , & Maria . porfias
mas Iempre inferior com infi- tão porfiadas entre o Filho de

».Atha� nita defigualdade: Mina, Patre fe- Deos, & fua fant'tiffima Mãy,:
'lw/mil i_, Hw;it�um, diz S.Atha- que durarâo toda hfia noite atê
natio no I� mbolo da fé.Por ou- fer dia: Vrqlle mane! O!!e luttas
tra parte.d.z .S.Bernardino,para faó eftas] A humildade da Vir
aVirgem conceber, & parir ao gem trava contendas com feu
filho de Deos encarnado, foy divino Filho?O amor de Chrií
neceílario nella tal diípoíiçâo to fofre luëtae, & porfias có (ua
divina, & tão grande participa- querida Mã.y? Por effà mefma
�ão da divindade de Deos, que, rezáo, por [er a Virgem mu yto
quafi qnafi foífe igual á Deos, humilde,& Chrillomuy arnâte
he força dizer por coníequen- conrendíâo.êz luétavâo.O grã
cia, que nâo foy levant-da á fer de Arcebifpo de Florença S. An
quaf igual á Deos em quanto tenino com pia confideraçâo
Deos, rnas a Deos.hurnanado.a muy provável , deforeve huma.
fer igualà feu divino Frlho em comenda de arnor'{que alcan
quanto homem). ou realmente çaria por revelação divina) &
igual, ou com tanta apparencia huma Iuéra de acatamento en
de igualdade,porfermuy pare- rre Chriíio.ê; a Virgem Maria.
cidacó elle I que na lutta amo- Diz que retirados em Ingar ío
rofa das.prerogativas , que all)" lirario, & Iecreto conteudlâo
bostiverâo da graça, dos doens por vezes aVirgem cô Chriflo,
Iobrenaruraes , &da mats alta a, Virgé por humilde,& Chriílo
participação da divindade.nem por arnante . por querer a Vir
aVirgem. póde-vêcerã.Chrifio, gem humilharfe á [en divino
por nãO. fermaym ']ue elle, né Filho, por guercr feu Filho
póde fer vencida, por lhe fer exalçar [ua divina Mây.Pcr hu
cm rude ftmelbanre: �,cum,. rnilde prcílravaíea Virgem no

l1.jdew, quódemi fripm¥l't non poffi'" châo para adorar a Chnílo: Por
.2.? Oh Iuda myílerioía., ó. - arnante a pre venia. Chrillo re

veren ....
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verenciaudoa primeyro de joe- a lutta que travarão na l'Ioite
lhos. Dizia a Virgem, Senhor da Encarnação, figurada na Ill-
não convem inclinarvos a hûa ad dt! Jacob: EeCl ViT IIlc1abartlT Gme[.
mulher, lendo vos Deos Filho CUlII IO. Se he coufa pia vela: 32• ".
de Deos, & cu pnra creatura: Q!.lampium trat ,id.:rt '�lId crrt411le, 24'
Mas aures iHo be o gue côvern, vejamola , conternplemola por
lhe reípondia o Senhor, por fer ieus quartos,confideremola pe-
eu Filho vollo ,

& vos Mây di- las vigiJiasda noite, em que fe
vina.A mim corre a obrigação, travou, para gloria de Ocos,
Senhor) replicava a Virgem de louvor da Virgem, coníolação
adorar áDeos:Tambem a mim, noíla Ipiritual J & argumente
dezta Chrilto.corre a obrigação de gue fua Imrnaeulada Con-
de adorar a Máy de Deos. Eu ceyçâo fe pareceo com a Con-
fou eícrava voíla ,

& vós Se- ceyçâo temporal fanalffima de
nhor.para vos fervir: Eue enall« Chriflo quanto à carne.
Domini: Eu fou voílo fubdito,& 3 [ Luétáráo 0.1 primeyra
vós Senhora para me mandar: vigilia pelo que me reprefenta

Iue.z. Er.lt fiibditus illis: Por elle môdo o peníameuto, fundado no pri
fZ.)I. eráo as côtendas, por eílemódo meyro capitulo dos Cantares,

com grande acatamento foy & cm muyros lugares da fa
toda a'luéta)reverenciando, & grada Efcritura fobre a belleza,
adorando a Virgem á Chriílo & fermofura da alma , qual
por fer Filho de Deos,& Chrif- das duas era mais fermofa, ie a

to á Virgem por fer Máy de da Virgem)ou a de Chriílo.fem
Deos: Q!.t"'m pium trat(diz S.An- fe vencerem, mofirando a Se

ronmo) vtdtre if/tid certamen;1Ift- nhora fer menos que fell 'divino
D A". cretu duorum Fi/ij , é Matris. Ill" Filho, moílrando oFilho fer-

_. • til: (a faber a Virgem ,�aria) fT"Vt- lhe:. m�ly fe��lban�e. Dezia a
l' 3" u;,e voleb"t gen/lfiexlOlIIbtl5 jib. genu- May a feu divino Ftlho:Amado

:: ;:+ f/tffémn,Std tfte[a faberChrifio] de minha alma, vós fois muy
,ui/t'luratT.mt præftlll,a,prlfoccupat fermofo : E'" lupu',wres tll/tlle C4n'�h
rtlltrentia tali pr.el'enire vol'erem.lLla mi, & decorus. Refpondialhe o n.IS.
gtnlijIexo filium adoT.tbat:(edil/e411It Filho:. Tambem amiga minha
ador'Ilricem bumiutr: fe mclmabar. võs fOIS muy fermoia : E'" tl4 CAnt.r.
iu« dlCeb.lI: DeuJ ma« lion dMet, pul,b1A ts amie. mea, "ce tu pulchrA fl. I cS.
Det/III [emin« íncliVAri; ftd ipfe ref- es.Replicavalhe a Máy: Vôs fois
pendebat: Tmnen tSiud decens t(l, Ma- o mais fermozo dos homens:
tri Fdi'!í[tlbdl,&C. Oh llléta amo- speciofusfaTma pr. filqs bOI1I;num. E Pfal",_
roía! Oh contenda divina!

I
vós ô May, lhe refpondia o Fi- 4+.n.).

,0 Sernelhsnte á eíte foy lho, lois ferrnofitiíma Cobre to-
das

.'
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Cant. 5. das as mulheres: pulcberrima mu- B· Ludàraê J�.1 terceira vi
n, 9. & lioum , Tornavalhca dizer a giJla Iobre a grandeza, & ex-

J 7. Máy por humilde íern ceder: cellencia da propria Peíloa.DÎ-
-

Meu querido Jelu ) a voffa fer- zia a Virgem Maria á Chrifio:
motura he mayor <]lle a minha; Vos meu divino Filho fois muy lIai. 9-
porq vafros divinos olhos fàõ grande Príncipe por excellen- TI.6.
taõ fermofos, & taõ bellos, cia fingula)." • porque [6 vos fois
como os fermofiffimos da Porn- o Principe da paz: Prill/Cps pdcis:

C.nt. f. ba: o,uti tui jicut ,olumb.t. Ha fer. E vos o Mãy, por divina.fó vos ('ant. t.'
n.u. mofura femelhante a efia? Sy fois Princeía , Filha unica do '1. 1.

ha.lhe reípondia o FIlho; por- Principe meu Pay:Filta Principis.
que tambem os voflos faõ de Vós fois Principe foberano , re-

Pomba muy fermoíos, pareci- plicavalhe fua Mãy ,mais dig-
C.nt.4. dos.com os meus:Ocuil tui co/um- no <]ue todos, porque fois o Fi-
N. J. barum. Heis aqui como luétaõ, lho do Altiffimo Deos: FlliliS Al- 1m. r,

heis aqui como contendern fern ItjJimi:. E V?s r��pondialhe o F�- n. 3 z.cederem, & fern fe vencerem. lho.fois Princéía íoberanamais
3Z Lut1:áraõ na íegfida vi- digna gue todos, porque fois a

gilia fobre as prerogativas da Máy do Senhor: Mtzltr D,/mini LUC.I
graça, & mais altograo da fan- nui , Vos íois,o Rey da gloria, n.43

•

tlidade • Dizia a Senhora á inflava a Virgem conquiílador
•

�hrifio: Vos fois meu Deos o do Empireo:�ievaminjportæ 4ttl- P[..1.23'prirneyro entre os Predeílina- nales,& intl'oÎliit R_,x glor;æ: E vós n.7 •

.AdRom. dos: Primogenitus in multisfratri- ó Mãy,refrõdialhe Chrifio,fois
l.n.29' ;uJI'E vós fois a prirneyra , lhe a Rayuha côquiftadora.taô pa
Eccl.l4• refpcndia o Senhor: Primogeni- recida côrnigo.que me ganhal�
n, 5. ta tin" omnem creaturam • Vós fois tes no meu Throno Real a di-

o Sanéto dos Sanûos lhe dizia reyta, veflida cõ o manto dou
a Virgem: Sûl1{fUS S.u;{forul1I: E rada da minha divindade.orna
vós a Sáél:a fobre todos os San- da có toda a variedade das \ ir-

Ctllenf. étos the refpondia Chrifio: San- tudes: A�lút l<tg"'A à dextris tuts in pfl/.
depamv. ã« Sanélorum. Vós fois a mefma veS/lt&t de auraro,(fUÛdat.1 vmeiae. 4 .... '1.7.
cap. �I. charidade lhe dizia a Mãy:Deus Oh <jue 11'.lta!Oh oue côtendal
1.10<ln. chmtas tti:Tambem vóslhe ref- uarn fa"lta, quan pia: Q!.IAm
4·n.l 6. pond ia feu Filho: f2.!.Ja,,; pulchra plum et t videt. :ftud c Itamen.
Cmn .7. e c/dllltas ln d,lttijs. Heis a ui 34 Luétáraô filiàJmelllc næ
Il. 6. Ex como mais ludaô

,

heis aqui a quarta vigilia, no quarto d al
�I;)fer. conrenca mavor, a porfia amo- va.quando a noite elcura fi ura
,6/(1. rofa mais porfiada fern VH�toria,

.

do pecado original, que paz o
fern vemaiem,

. Mûdo todo em trevas Iaílimo-
B fas,
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fas, fe hia retirâdo.por chegar-a - VIT/II! :iltifJimi o�übr Ibit tibi:Tam
aurora praz êteyra, & graciofa, bem a voíla, ó Mây , replicava
figura da CO N C E y C, AM Chrillo, foy por virrude.êz por
IMMACULAOA DA VIR- graça do Alriffimo, obrada pelo
GEM MARIA. Aguy foy a . Spirito Sáéto:/pfi{a faber Deos Bal, lê
côrenda mayor, & il IIIaa inais Padre] ctesvit iL/ii iri Spiritu siaa. n. 9-
perfiada; porqnaô queria a Se- E q�ercndo a Senhora côtinu-
nhora largar por humilde Iua ar co a Iutta/em largar Ina pre-
preza, mofhandofe inferior á 2:a,venàoa Chriílo raê parecida
Chriûo, nem Chrillo a fua por cõfigo,& que a naô podia ven-
Filho taõ amanre.moílrâdo ler- cer: �i cum videw,quod eam fr/pe. Gm 3%:
lhe Illa I\�ãy cm tudo f��elhan- �41e no� p(l][el) dizlhe: Dimil!� me, n.24.25
te:crmftofbJimllllllllt. Dizia a Se- Iam emm IlJêendit altrOfa. Deixay- & z6.
nhora : <2.!:!em póde meu Deos meVirgctnMây.deixayrne.naô
fer taô puro corno vós ? O!!em luôemos mais; porq agora que .1 •

chegar á Ianûiidade, & pureza, naceo a aurora taõ bella, & taó
cô que v�s concebi no meti vê- ferrnofa, figura da vofla Imma-
tre virginal? A vofla Côceyçaô culada Conceyçâo.cô cl a noite
foy toda pura , porque fois im- do pecado, as trevas da culpa
pecca ye-l· p,or natureaa como original fe retiraô , naó querp
Deos.êã por graça como homé: ma is lui'tãr • Naó quero 'nelle

<:AdH .J:b. lunocens, IWpollutus,{tg7eg,IttH à pec" il0nto ter contendes.Taó puí:a�
7. Il, ,6. woribus. Tarnbern a volla , ref- raô irnmaculada .raê fantta foy

.

pondia Chril1o,fe parece com a a vofla Conceyçaó por gra93� �

minhc; 'porq foy toda pura por como aminha no voílo vtl�ttt. '5:.
graçá [em macula de pecado) virginal: Tp{llfingul..:riter é(b fpeèirs. .'

'callt.tie fermofa fem defeito:lotll �1I�,br" Chriflz,prdt omnibus fpeeiofa,Gúriftr1lh
&- 7' es ,mm .. mèll;&' il).UII/1f non!fi sn te., fùm/1111lA. .

•

A voiTa I replicava a Senhora) 35 Gráde duvida nos raz o re-
IOIl/l. t. foy chea de graça. Vid;i1Il15 cii l'le- �lé:te. delta ,lllfla�cótra <: g d >l.la
n. :r:�. numgT.ltiæ:Affy tarnbern a volla, inlerimos.q a Côceyçaô daVir

lue.�. repetia C Hirto: APe grall.1 plm,1! gem Senhora foy t.ló pura, ta?
lIe:8. Inítava a Virgé có novo ester- imrnaculada , & taó fanaa, _<1 Ie ."

ço: Filho vós folles concebido pareceo com a puriffima,& Ian-
no meu ventre ao divino por EtiŒma cl: Chrillo quüo a car-

Lrl(.ibid. bbrâ do Spirito Sãéto: Qui (OIlCe- ne, poréj { rematou cô cl man-

ptltS eft de spiritu sUto. Elle �ûy o queira �eJacob.Ao fahit da_Au
Author dena milagrofaCôcey- rora.quàdo acabou a luéta.ficou

çaõ: spiritùs S,mc1tJs fI/pervente! ín Jacob coxo , & aleijado de híia

,·e. Só o Aleiíflmo a podia obrar: perna. Tocou nella Deos; &

logs
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(jmtf. I?go �e fecou: Tetigi� nmtüfemoris I:mfli c�r '�WIII i� ,mo I1{U{OTt/?1 ttl�-
3:· n, �/IU, ofi Hlm emsrcutt, o coxear rum: Virge II maa, & eípoía mt-
Z f. do Sanéto Parriarch i, a aleijaô nha: Vès Ilaó t êdes mais que hú

có que hcou depois da luéh ,q olho, ferrr.ofura có gue me ha

outra couía podia figurar mais "eis ferido no corsçaô de tal

. que a culpa original có que to- modo,q por ella ferrnolura n.l
dos nacernos mancos.coxos, & quiz outra Mây na minha En

'aleijados, privados da graça di- caruaçaô, q á vos.Efle he o [en

vina? Se a luôa fora cô .a Ierpê tido 1 ireral deílas palavras.Naô
te infernal, fe o toque fora de Falla oVerbo Encarnado da fer

Lucifer.ainda duvidara poder a mo!()ril dos olhos corporaes de

manqueira deJacob no rêpo eru fu-a Miiy f311&iffima,pois [abido
que naceo a Aurora, 6gura ex- he,éj erão dtes dous, Nem olha
preíla da Conceyçaô da Virgé .QeÓs pela ferrnofura corporal"
Maria, Iignificar a culpa erigi- mas fó peja eípirirual da alma,

nal.porq na fua Conceyçaôspor -'lue ha Virgem Maria foy muy
immacolada, &.[all.él:a, piCou a grande.por não termais qtie hii
Senhora a çabeça, da fetptnttà: olho. Pois Senhor, a ferrnoliira

qmef. Ip{lC c'DUTn c-.tput mum.Mas fendo 'daVirgrm M aria Má y vafra he

3· n.1 r. com OéOS'3 lllél:a� & do meírno fermofura de cegós! Se lhe falta
.Senhor o roque.Ionre da gra�a, hú olho ,como he râo fermoía,
principio da fandtidade; author que ferido por fell 30101',a efco
'de todo o 110Ifo bé.itmJl1iueira lhelies para Máy?
.de acob ao Iahir-da Amora fi- '

F Senáo p9d� eu �eJpi1c
-guron a m.lyor faoûidade da myíterio , (cm relolyermos pr,i-
Conceyçaô immaculada da Se- meyro outra duvida. Saberme-
ohora Oq he [lira nas criaturas, heis dizer, quantos olhos teve

he tal vez p,lra cô Deos quanto Adão? Nâo fallo dp", extgriores
ao mylteno,a mayor perfeiçaô, do corpO,Il1Ji> dos ir"�e \6res-d1
; 36 Parece f;dra)& defeyc» na alma.Antes de pecado ) pareci..

Virgé Maria o Ci o Eterno Ver- do có Dcos.creado'à [UOl im.i\gé,
bo lhe dll:: p.lra abono de Iua puro,fan(0)& irnrnaculado nç
grande fermofura • Mas quanto eílado da innoccncia não tinha
aomyíierio naó ró nJõ he falra. mais que hú oL o , Mas depois
né.deíeyto, mas fua mayor per- do pecado, desforme , & f<tyo
fei�.lõ,da glial ferido por amor, [em a fcrmofura da graçaJe.m �

-quiz na Encarnaçao ler couee- imagem diviru , parecido com

bido em luas purillimas entra- Lucifer, teve deus. Pois (orno?
C.mtA' nhas.Dizlhe nos C.lI1.a S� vul- �ando a Ierpenre infernal có

'J.f' Iterafli cor meu [urQr me» !ponfa,vul: refolhos.ô; enganos perguntou
B ij à Eva;

YS
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à Eva; porque Deos lhe defen- (ultl%fognoviffint ft t'JJe nudos, &(.
dera comer o fruéto da arvore, Logo fe lhes abríraó os olhos,
que eliava no meyo do Paraiío & conhecèraó fua maldade J a

(jeller '

terreal reípondeo Eva � Ne fortI: nll�za e�terior, demon�radora
. 3 mousmur , para que nao morta- damrenor da alma, privada da

� 3· 4· mos. DiiTelhe enraô a ferpenre: graça di Il ina, defpida da Opa
5' Nequaquam mme moriemmi , si« Real da innocencia.Logo víraõ

enim oeus, quôdin quocumque diao- a desformidade da culpa,o hor
mederitis lX eo,apercentur oculi veftri: ror do pecado, & a inimifade
& tritis (tCtlf Dijflientts bonum, & com Deos.

malum:Efpantornedevos,q cui- 38 Nefie eíiado em q fe vio
daes poder morrer. Sabe Deos, Adaá tão diverfo do que antes

que [e comerdes o fruéèo deita era.pergûro.quãdo eramais fer
arvore abrirfehâo voílos olhos, mofo"quando eta cego do olho
& fereis como Deofes; pois em da maldade, que naô conhecia,
o cernendo.conhecereis o bem, ou ao depois.quando teve dous
& o mal:Er;w {icut D'f (cientes ho- olhos? ,Claro'eflá,que era mais
.um,& malu.Cá engano quiz di- ferrnoío.quaudo�ego lhefalta
:zer:Vos o Eva.vès o Adaõ�naõ -va hum'olho ; porqu�oqlle ao

tédes no interior de voífa alma depois teve, foyolho disforme,
mais que hum olho , com que caufado da culpa,& do pecado,
conheceis fórnenre o bem: S,í- que comereo.foy o conhecimê
entes bonum, a graça divina, a in- ro do mal,que fez,& da mayor
nocencia-que tendes) a perfeita ruina de lua alnia.Affi!Diz pois
fernelbànça com a divina eflen- o Encarnado Verbo á fua �ue
cia,& a amiíade com Deos.Fal- rida Mãy: Vu{ntTajfi CoT meu'" [0-
raves outro para conhecerdes o Tot me« [panfil, lIulner41i cor meum
mal, a maldade, a defobedren- in uno ocu/orum (1101'111/1 :, Virgem
cia a inimifade com Deos,o pe- puriûîma, irmáa , & efpofa mi
cada: SCitlfteS'7114/UIfl. Se corner- nha,v6s 10i5 muy fermoia,porq
des o frutlo defia arvore.logo o não tendes mais que hum olho

tereis, & fereis como Deofes, no interior da alma.cô q me ha

porgueconhecereiso bem,& o veis ferido no coração, & obri

rrml,agraça)&optcado�,ajn- ga,do á vos eícolher por Mãy
nocencia,& a culpa, a amifade, rninha , Conhecefies fern pre o

& a inimifade com Deos: .lritis bé,& nunca o mal. Procuraíles

ficut Dij[cientésbonum,& malum.E Iernpre, para m;�gradar�d� cõ

tanto focedeo . Em comendo o íervar a graça,co q VOl criei.fern
tfen,!;_ fruéèo defefo,diz o fagrad�Ge- ve� l1�adeform!dade da culpa
fl.7. netis: ft aperti funt oculi �mb�rum. SOlS Filhadeádaô cego do.olho

da
•
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da maldade, preordenada ab & fando, outro mao, & ruim •

eum» antes.da permiJTaó,&pre- Hum divino.principio de todo
vifaõ de [ua culpa.A vofla Cè- o bem, outro terreno caufa de
ceyçâo foy como a lua creaçâo. redo ° mal. Hum -que fignifica
favorecida da graça, enrequeci- a gra�a, outro ql:e reprclenra o
da com os artnburos da inne- j ecado.Hurn fj rnbolo da inlJ:o-.
cencia, feyra a imagem divina, ceucia.ourro da culpa.Mas qué
com tanta parricipaçâo da di- na Iudamanqueja, reni Iérnen
vindade , que fó com a minha teo pe do.arnor divino forre,&
.quanro a carne fe póde compa- firme no chão,& o do amor ter
raro Ambos fomos filhos decen- reno aleijado.ëc Ïeco.levantado
dentes de Adão, quando inno da terra.Q!lifniw CI.II/dIcal(diz S. D.Greg.
cente c-onhecia fómente o bem, Gregorio Papa . t�nt/lln .f.inoptie bumil;
& não omal, ambos filhos-da innitittlr .. cu; 'tflÎm.tieji iertll11J .urre- 14 in

graça) Cu como homi do Ceo: r.U111 arefaélum eit , iti folo pede 111110- E pang.
S""ndlls bom» de Cillo r.deJlis) �lho ris lJ1ei tst Ao vir twe fefufJínet , & in
de Deos, & filho votTo: & vós i/fojJ�t, qu;a pedem ·.mow fæculi,
por filha.parecida cõpugo com qlietR inlma1'Dneb4J.,j�tll (ufpcnfum
tanta fcr-mofura., que ferido de PQTtaJ.' I ' �

amor.vosefcolhy por Máy: l'tll- '4'0, Lutr�vaJa�ol:rcõ Deos
tlIr"jli ,or meü in un� oculorum IUdTii. -com tão gral)de esforço, & và-

39 Cõ efta expoíiçâo tor- lor, que feuâo vencçô na lutta.,'
nemos á Jacoh) para vermos 11.10 póde fer veacido , porém
que fignifica huma Iuda princi- com-dons pês, ambo's Jirniés ) &
piada com esforço, & acabada fixo&:nô châo.bum do amœ' di
com manqueira.Efla aleijáo de vino.outro do amór rerreno.hû
Jacob quanto ao myflerio nâo da graça) outro do pecado, hum
foy desforrnidade.mas a mayor da innocencia , outro da culpa
fermoíura.como emAdáo a fal- original,g conrrahio em Adão.
ta do olho antes do conhecimê- Nâo atTy,diz Deos, não alfy .la
to da culpa. Repreíentou efta -cob.Nâo ha de fer aífy efta noffa
manqueira o amor divino puro, Iuda. Não haveis de luétar cô
& Ïanéto da Virgem Maria [em . migo com dous pés firmes 110

miílura do amor terreno) fern cháo; porque por elk môdo
macula de pecado. ct!em Iuda naõ diz a figura cô o figurado.
com deus pès firmd;& fixos na Vós nefta Iuda amoroía não re
terra, <]uanro aomyíleno (diz preíenrais a volTa Perro a couee
S.Gregorio Papa )luél:a cô dous bida em pecado) mas a de mi
amores, que íenâo cõpadecem nhaMá, Ianétiílirna concebida
com a h.léta di v ina) hum bom, em grasa, tão parecida com a

Biij minha
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Divindade pltrtici!,J,
.minha Conceyçâo ,

& CCITI t'ão Tomemoslhe o Sol para ver:
grande fernelhança , que a lua mos em que grao fç 'acha, & a

parecerá igual com a minha na 'lue altura chegou.para a levar
pureza,na grs,ça,,:X; na Ianétida- mos ao mefrno Porco, em gue
de.Fixay pois no chão có mlly- ehriRo eílà . le!u (o'tt5 ill terr«,
ta firmeza o pé do amor divino Foya Conceyçâo Immaculada
pmo. & fantto, & lq.\' antay o �a Virgem Maria tã0.pnra" râo
outro da amor terreno mao, & Ianéta.râo fobcrana,& táo divi
�_uim. Percafe elle arnor.Ieque- naporgraça, & por numa muy
te,& fe exririgua efle afl('Cto da alta rarr icipaçâo da divindade,
terra.q precipirou

á

Adâo.Nâo o 'lIle fe pareceo com a concey
haja em vés.ueíla luda.Por elie çáo divina, & eterna de Chrif
módo luétaremostâo parecidos ro.pela qual procede em quan-

, no esforço, taó fernelhanres na to Deos do entendimento. fe-
.

graça,na fanûidade.na pu reza, cundo de feuEterno Padre.
&noamorporo,fanéto, &di- 1-2 Amaldiço-ou Deos a

vino.corn que hei de fer eu cô- Serpente .infernal pelo atrevi
eebido por obra do Spirito Sã- I memo, ifc:nvejofa revede ape
ao em ruas puriffimas entra- çonhentar com .feblt bafo peço
nhas; queparecer.t,qI'Je lhe não uhenro , & mortal a natureza

levo venrajerrr : Q!I; ,um ,idtret, humana, que o mefmo Senhor
lItiOd lAm !uperATe nonpoj[tt. Não tinha creado Iemelhanre 'á fy,
he pois eGa aleijâo defeyto.nâo parecida com fua divina eflen
he falta efia manqueira do Ja- cia.formada em Adão com ruas
col) quanto ao myûerio , mas; divinas maôs , vivificada com

fua.mayorfermofura; feu Ipiriro , afermoíeada Qom

graça, enrequecida com os the-
TERCEYRA PARTE. íouros da divindade, & corn cs,

,(01 I N D A à mayor altura dotes Iobrenaturais dÁ innocê- .

paz Deos' a Nao imma- cia, & levantada na terra ao'

tufada da Virgem Maria. Inda mais alto Throno Real,Senho
mais foberanos farão os cara- ra defy, & Raynha univerfal,
aeresda pureza) que o Spirito & abfolura delle Mundo infe
Sãao efcreveo naCarta de ma- rior.Entre outras palavras.corn
rear da., maternidade divina: que fulminou contra ella l'ua

cbartltdivi7liflima:no livro de [ua maldiçâo.lhe cliffe :Q.U'A ficifli bac' Genf!;'
, Imrnacnlada COD(.cyçãO') livro &c.rnnlú,iti.uponam mur tt,& t1I(I- 11.14.e

da cOl1ceyçáo de Chriíio : Liber lielë. Tpfa ,õtertt 'ApU� (11;;:&111 ;�fi' ú.

gmerllftton;s l'eilt {b1ifli � Inda ha-, diabelit cal�anto ejll!:pQf tão grâde
",cmos. de fubir maisde eómo.. .

maldade; & mal que fiz.dl�)p04
rei
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rei entre ty,& a mulher muyra bcça, Senaõ tem corpo,mas he
inimilade • Tempo virá, em q puro fpiriro, que a cabeça he a

ella te ha de quebrar a cabeça, que a Senhora lhe quebrou, cõ
{_luando tu Ioberbo, & envejofo forme a Ientença de maldiçào,;
á traz della em feus pés lhe ar- que deu Deos contra elle? Ip!"
marás ruas cilladas • Naõ faõ conteret caput tuum,

difficulrofas, para [e entenderê ,4; Algûs entendèrâo ellas
as primeyras palavras: Inlmici- palavras mediatè: Qye quebrou
tias ponam inu« te, & muùerem; a Senhora a cabeça de Lucifer

porque por comrnû parecer dos por me) o de feu di vino Filho

fagrados Expoíitores fallou no Calvario cô o lenho da San
Deos da irnmííidade que ouve,' aa Cruz na redempçaô do ge
& haverá para [empre entre nero humano, & fatisfaçaõ do

Lucifer,& à Virgem Maria. Né pecado. Outros faõ de parecer,
menos tem difficuldade as ulti- que a mefma Senhora irnrne
mas: Tu mfidlabtlis calCAneo ,jus; diatamente, quando foy conce
porque he Ïabido , fignificarem bida fern a macula do pecado
o defejo, que fempre teve Lu- de Adão, ferio na cabeça a Lu

cifer, que a Virgem contrahiíle cifer, Mas nem efies declarâo o

em fua ccnceyçáõ o pecado modo; nem aquelles.que inter..
original, figurado namacula.ôc- perrárâo efias palavras, meditltê,
mordedura dos pês,& na peço- porfeu divino Filho) dão com
nha, que com enganos.êccilla, proprio Ienrido ; porque

á

meu

das deu a natureza humana, ver) he irnmediato!lp{a conmet,

como notou S. Ambrofio J ex- por fer com a Virgem a inimi

plicando as palavras, que diffe fade de Lucifer; & contra Lu-

lOAn. t 3'
Chriíio a S. Pedro:Q.�j lotus eH, citer a meíma Virgem. O!tamo

n. IO. tlon jndigtt, nifi ut pedes/avtt, fedeft mais.que eílaspalavras alludern
�nJbfOf. mundm (otl/S. Diz o Sando: QEi� 30 <}ue nïnytas vezes acontece,
M. 3. dt Adam {up/,�atltatùs � DiP.!ltI./o ,ft,& 'pizar o hon�em a cabeça da [er
fAcr.c .1. 'Pentmtm I'.tffu{um eft !upra ptdu., pente.que a traz delle \Îay,para
'tom'4. ideQ I�vas pidei. Toda a difficul- -lhemorderno pés: Ip[íwmuret

dade efià nas palavras, que faõ �4pu"tuum, & lU injidiatt"ri5 ca/C4-
mui myfieriofas:JpjlZ (oreret cpput nt» ejus : Iràs;, tu para morder a
1,/;1: Ella he a q te ha de quebrar Virgem IlOS pés.ê; ficarás piza
a cabeça. Pols pcrgúto:Em quç <io por ella-cern a cabeça <}ue
rempo quebrou a .Virgem Se- . brada. Mas :Auandp Ie cumprio
nhora notTa a cabeça de Ltîci- efta rnaldiçâó.ô; cm 'lue n.ódo
fer, & porque modo? POlque o .ficou a cabeça de. Lucifer que
Dernonio naô Lcm·pés)nem ca- brada debayxo dos pés da Vir-

B iiij gem
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Virgem he �od;� a,dl�vida, para a fua cafa : FcflillÃv'tr ire ;11 Ef/her:
44 Nao ha tenda mayo� dOI1lUm(u4m legens, &operto clfpite. 6.tl,U.

nem pancada.que mais {inta hu, Parque naô ha 'pancada, que
foberbo, como he ver exalçada, mais chore hum Ioberbo ambi
levantada, & � iblimada huma. ciofo, nem ferida que mais Gn-
peíloa inferior; á quem por ini- ta, como ver fubir ás alturas, q
mifade, & por maldade deíeja pretendia, hum homem infe_
todo o- mal, á: mefrna altura, rior,á qu�m deíeja grande mal.
grao,honra.& preerninencia, 4 He ferida da cabeça, que muy-
que elle defejou fubir, & a não to feme, & chora, por-que aba-

pode alcançar.He pancada muy te, & reprime feus altos, & fo
grande,quc lhe dá na cabeça.he berbos penfamentos,
ferida.que mais fente.Soberbif- 4,5 QIe defejava Lucifer,o
fimo eraAmán o valido delRey mais valido (para fallarmos ao

Atruero,& a primeyra pefloa de humano) na Cone de Deos, o
'zJlher. feu Reyno; Ama" ftiperbrfJimus, primeyro, & mais nobre Anjo
!:.�n.13' (diz o Texto fagrado. }Táo fo- do Empireoi Qge era o que de

berbo, que atry na arnbiçaô de íejavaj Subidas muy alras.rhro
fubir muy alte.corno l1l1 queda, nosmuy levantados � chegar á
foy hum retrato de Lucifer.De- [cp tâofernelharue à Deos, com
fejava es m'ayores poílos , pro- • unta, & táo fuprema partiel
curava- as. mais. altas Iubidæ, paçâo da Divindade, que fotTe

pretendia chegar à tanta altura como outro Deos no Ceo: Ele
de honras.ôc granàezas) que fe v.tum efl COT tuuw,& dixifti; Dew

parecefíe com feu Rey , .como 'go [um • E que era o que deíeja-
Jfa;.J-t. Lucifer com Deos: similiS' efO va-a Vtrgem Máy de DeosjDe-
n.I j. .Altiffimo. Mas íocedeolhe ao re- fejavalhe a morte da Alma, co-
"

ves. Por ver, que á altura, que mo fez corn Eva. Qlet'ia que
deíejava ,

fobio por diípofiçâo c.ontrahitTe a culpa origina] na.
divina hil homem hunii}de pOt Ina Cêceyçaô.Prcsuravaé traz,'
norne Mardocheo. 00 t l)1efm9 della mordela nes pés, & ape- "

ternpo , érn que pe mat que �onhétala'Cõ leu bafo maldito,
lhe queria, rrata��e o �rl1cifi- como, apeçonhentctl, aos no�.
car, diz â r..-grad'a Millona, que fas pnmeyr�s Pays.�lslhe POI!

foy raô granèe..feu Ienrimenro, �eOê: Maldito, a:treVI�o,. e,:v�-
-& tanta a dor'&'�l'ena,qu� Cl� jofo, íoberbophei ae por nnrm-
brio a cabeçaJ, acudindo á parte, {'ades entre ty , & minha Máy
principal, aonde fent!a a f()ri� f"m?iffirna. Procurarâs tu c� en-

& atTy cuberro, chorado, & l,at� veja , & m�d�de entrar co tl:4t
timandofe foy cê muyta pre{fa peçonha na tua Conceyçaõ,

\ '. morder

"
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morder.Scmacular fua pureza; divine] hum oífo do cofiado de
mas dia ndfe inflante, quando Adaõ, & delle formou á Eva,
fer concebida, ha de pizar , & fuprindo com carne a falta.que
quebrar tua cabeça; porque a em Adaõ fizera o ofTo , que lhe
verás tu com tua grande enve- tirou: Tulu un.1II1 de (oftts tjus, & Gcr.tf.
ja, & pezar concebida tanto ao rtplevit C4tnWI pro (II,. Et tdtfiC4Vit :1.n.2.I.
divino, & íublimada por graça 'Dom;mlS Deus cofi ...m, qf4.11n tulerat
a tão íoberana parricipaçaê da de Ad41H in mulierem. Como aiTy�minha divindade,muy parecida Para eíla figura reprefenrar per
cõmigo,quanra era a que tu por feyramenre o figurado, parete
mao, & foberbo procuravas de que havia de fer tudo pelo con-

ter, & cuidavas poder alcançar: trario.Oue Deos devia de criar
JpfrHontem.(aput tuum: Foy pois prirneyro á Eva, & dos oûos de
divina por parricipaçâo a COll- Eva formar á Adaó; porque a
ceyçaõ da Virgem. Virgem Maria foy prirnegra �46 Taõ divina, que naõ Chriílo.Primeyro criou Deos a
quiz Deos formar a Eva do 10- Virgem, & depois naceo della
do, como formou a Adão: De Ie[u Chriflo.Porque pois o llaõ
limo terT.e:porque reprefenrava a tez aiTy? Porque primeyro cri
VirgemMaria, de quem.tinha ou á Adaó ) & do olio de Adaõ
decretado, CJue na fua forma- formou à' Eva, trocando com

�aõ naô ouveíle o lodo da cul- elle a carne, com o oflo.enchê
pa, o limo do pecado. Adão fy, do de carne o cofiado aberto de
porque reprefentava á Chrifto, Adaõ pelo oílc.qoe delle torná
que na terra, fendo innocente, ra? O myfleno he grande,& os

havia de fer condenado por pe- pareceres faõ muycos. O meu
cador. Mas quiz criar a Eva do he, que naê vy em ninguem.(l[ode Adão, com taes circanf- �iz moílrar neftc módo de
tancias, que me faz crér , que a criar aes-nolles primeiros Pays,
Conceyçaô da Virgem Maria que a Conceyçaô pnriííirn», 8{
foyrante ao divino, que fe pa- fanftiffima da Virgé Maria ha
receo com a Conceyçaô eterna via de fel' por hû m6do taó [o
de feu divino Filho. He fabido, herano,& taó di vino.que fe pol ....

que Adaõ foy figura de Chriflo, recefle com a géração divina,&
& Eva da Virgem Maria. Mas erernade.feu Jiving Fil-ho.
naê fey, fe todos Iabem o myf- 4,7 Senáo pôde negar, que
rerio, porGue Deos criou á Eva os oflos de Adaô erâo figura da
do cofiado de Adaó,& naê cri- divindade de Chrillo, & a Cat

ou á Adão do cofiado de Eva. ne de Ïua humanidade; porque
Tomou Pe-os [diz o Croniûa fendo Ad�o figura de Chrillo,

�
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& Chrifio Deos)& hornê.para ma: Eu quero, Má)', obrar prj;
figurar perfeytarnête á Chrilto., meyro a voffa Cõceyçaó ao di.

he força dizer, que feus oílos fi- vino Iemelhanre a minha, Pd
guravão a divindade.ôc lua car- recida cô a minha gèraçáo erer

Ile a humanidade . E efta he a n3,& divina.para depois na mi
rezão, FOrl]Ue Chriílo na Cruz nha Encarnaçaô fer eu por vós
naó quiz. que lhe quebraílem concebido homem femelhaore

1
os o[os:Nójffg.eriitcjus crura,mas à vós.Tornay os cílos da minha

Mn.19· confenrio na carne os pregos.êc divindade para á VOtTd Côcey
�. 33· 110 lado 3 lança: unu: millium Jã- çaõ, & dayme a carne da vofla
6a1l19·

Ie" 1"1t�5 ejils "perMit, porque na humanidade para aminha Ell ..
n·H· Cruz naõ padeciaa di vindade, carnaçaô, porque o que 1105 CÓ"

mas [ó a humanidade. Polio vem he íerdes vós concebida ao

iHo"que Ienaô póde negar,per- divino por participaçaó , coma

gun�o:Qgé he primeyro Chrif- eu fou por efleucia , para fer eu
to em quanto Deos) ou a Virgé côcebrdo por vós homem.corno
Maria? Certo he fer prirneyro vos [ois pornatureza.Pois tro

Chriûo; porq Deos he ablttemo quemos. Tornay vós meus of.
fern principio primeyro q to- íos, & dayme a vofla carne.Fa
dos , depois em íegundo lugar çaffe primeyro a voíla Concey
he a Virgem Maria) & depois çaô ao divino Iemelhanre á mi.

della, concebido em fuas purif- nha em quanto Ocos dos offos
firnas entranhas, foy Chriílo da minha divindade,& depois
em guanto homem. Efiá pois da voíla farfeha a minha cm

entendido o rnyflerio , Criou quanto homem femelhame á
Deos primeyro à Adaô , figura vós da carne da yofTa humani.
de Chriílo em quanto Deos)& dade.Tu/itunamdu,ji;s tjus,& re

dos oílos de Adaô formou á Il"it carnem pro tA. Et dftCAv;t
Eva, figura da Vir,gem Maria, �omil'lus DIUS&Dftaln, qUAmtme"t
dande á Adaõ carne pelo oflo, de AdAm in mulltrem.

<]ue delle tornara, figura da car- 48 Favorece efle meu pen..

ne de Chriílojporque primeyro famento a Ientença de SsPedro

havia de obrar a Conceyçaô da Damiano. Diz: Dt tbe[aurudwi- D411ÛA.

Virgem Maria dos ofros da di- ni/aliI M4rii£ nomen tVDlvitur. Em [ermo de

vindade deChrifio,& ao depois bom Portuguez quer dizer:Dos snnun:»

havia de obrar aConceyçaô de thefouros da divindade fe de- B. Virgo
Chriflo em quanto homem da [embrulhou o nome de Maria,
carne immaculada da V irgem como [e cõ os rhefouros da di..

Maria. Camo fe differa o Ver- vindade , efhvera elle divino

bo divino á lua Máy [anétiffi- nome envolto> & mifturado,
como
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como parte dos divinos the- prerogativas da gt:aça', nos

fouros • E em bom íentido val doés fobrenaturaes, com que a

tanto, corno fe difiera , Para fe criou na Concey çaô , foy roda
dar à Virgem) deílinada para divina, fern ter nada de huma-
Má y de Deos o nome de Ma- no, era pois rezaó , (jue fe lhe
ria, fe revolvéraô todos os the- puzelfe hum nome raô alro.taô
Iouros da divindade, dõdema- íoberano, & taô divino, que {a-
nou: 'Dethe!lIurisdrv;n;tatü. Naõ hiffe do mais eico da divindade,
era melhor, & mais conveuien- dsquelles iheíouros requiffi-
te manar á' V irgemna fua crea- mos.êc divinos das divinas pro-
çaõ dos rheíouros da divinda- cefloens, em que o Filho.prece
de.para fer digna Máy de Deos, dedo Padre, & o Spirito San-
do que feu norne] Se os nomes llo do Padre, & do Filho, para
faõ irnpoflos á vontade, & dii:' que de hú nome raô divino ar-

.Axioma criçaõ de cada hum:NamiI'TafiM' gumentatrem (J6 homens a di-
1!bJIo(op. adplaàtum,que vay em ter aVir. vindade participada na Ïua Im

gem hum nome divino facado -rnaculada Côceyçaô, com que
dos thefouro.&dadivindade, fe Deos a críou parecida com leu
quâro á natureza he pura crea- divino Filho: 'De tbe!lUr;sdrJlmi
rura?Muyto,porqu.e mofira eíte tatis t.,)iK.l1;enomm evolvitur,
divino nome o que ella he por
graça. Q!le coufa difiingue húa QUARTA rARTE.
peíloa da outra mais 'Ille o no-

me? Pelos nomes Ie diftingllè' 49 H A mais fubir ? Naõ ..

Pedro, de Pallio) & Paulo, de NdÓ ha coufa mais
Franciíco. E que coufa he mais alta que Deos . Naõ fe póde le
propria do nome, que fignifica�' var a Nao imrnaculada de Ma
.a qualidade da petToa,fua eílen- ria á mayor altura da q toma
cia, & géra'Çaõ?, Q!:.ando Ada& mos da divindade de Deos.Naô
vio à Eva (diz a. fagrada Hiílo- póde fua puriffima Concevçaô

Gtnef;z. riajque lhe cham�u, Vi�ago:vo. t-lavegar pçr' mais alto Mar de

PI 2.3
'Abuur j/irllg9: Porq rezao? Por- gra�a, como he parecerfe com a

• •

que a criou Deos de hú Varaõi eterna, & divina de feu divino
perfeyto, como era Adaó : Q!/Cr- Filho. He pois rezaô , gue to
,zia de VIIU [lImpM cfi.QueriaDeos memos. porto, end(treyrando a'

diûinguir, & differenciara Cô- proa para � rneírno pono l em

ceyçaô de Illa' fanétiffima Mây que Chrifio eHá: It'fls follH in
da conceyç:aõ de' rodos os mais terr«, Tornemos por�o no Altar,
filhos,& decerrdentcs de Adaõ,. aonde' efiá Chrifio no Divino'

•. & rncflrar a05homens, que nas: Sacramento". provando por re
mate;



� s DivÍ1Jddde pJrficifJdd.
mare-que a Conceyçâo puriûl- mam vi ·entt. E os filhos deAdáo
ma, & failéHlima da VIrgem como íaô gérados no ventre de
Maria Ie p<ir�ceo com a Iacra- fua Máy? De que módo faó cõ
mental de Chrillo, cebidos i Com o bafo peçonhê-
;0 l i iz a Virgem defy, q to,&morralàaculpa,& dope

na rua Conceyçâo, quando fay cado,q [ahio da boca da íerpen
creada

,
[ahio da boca di dna do te infernal.quâdo mêrio á Eva:

AhiŒl110 Deos.cerno Filha pri- EritisfiCtltDIJ. IR pec(atisc�nctpit me Gent!;.
mogenita , predeûincda pri- mater mes; Diz pois a Vlrgem:A 11. 50
mcyro que tedas as creaturas: minha Côceyçâo naó foi como Pfal'50'

Tecl,vT• tgo ex Oie ll/ttJJi1JlIPl'odivi primoge- a dos filholi de Adão, que fa-õ n.7° .

fl. ). nu» alll.C 01ll//CI11, cre .. turem, Como co?cebidos no venrre de [�a<llTy Virgem ícberana , Virgem may com a 'bafodo pecado on
divina! Como aíly ! Se a volTa ginal, que fahio da boca da fer
Conceyçâo te\te feus principies pente do Inferno Lucifer, mas
no ven.re de S. Anna por obra foy femelhanre à creaçâo de
humana.ajudada da graça divi- Adaô.Porque affy como Adaó,
na, como fay obra divina, que por fer o primeyro hornê , foy
Iahio daboca doAltiífimoDeos? creado em gnça,puro,fan£to,&
Ego l;X 8rt AI/ijJimi prCld/vi.Parlera innocente, fern macula de peca
dizer) que alludio a Senhora à do.íemelhante á Dees.cô o ba
creaçâo de Adão, para molhar £0 divino gue fahio de [ua divi-
quam pura, quam fanéta , & na boca: In/PlrAvit in f4lcittn ,jus
quam rnilagrola foy fua Con- fpiYACu/um viu; Affy eu, por fê_[
ceyçiío.Santl:a,& milagrofa foy Filha primegenita de Ocos,
a creaçâo de Adão: Cõ culpa he predeílínada primeyro que to
a coueeyção de feus filhos, & das as creaturas , fuy concebida
decêdenres Sabeis o módo?De- em graça, pura, làn£ta fem ma

pois de ter Deos. formado de cula de pecado có omefmo ba
todo o corpo de Adão, quando fo divino, que fahio da boca dó
o criou, lhe infundio logo a al- Altiflimo Deos: ligo ex orI AltifJi
ma muy pura, muy fanéta, fern mi prodivi primDgmit4 4nte omnem

macula .de pecado) dotada de crMuram.

toda perfe)'�o, temelhante à . 4r Boa repoíla.mas bayxa
faa divina e!fencia, mas por hú côparaçaô ; porgue có ella naõ
módo tão fingular, como divi- romarnos porto emChrifio,mas
no.corn o bafo puriiIimo,& di- damos có os bayxos de Adaó,
vino, que [ahio de: íua div�lla cõ hûa creaçaô.pura, & fanêta,

Gentf2. boca: Infi. irJvit iII (,ciem t}lIj r�,A- porém rnuyro inferior á pure-
fl.7. culua: Vllæ) & filé/Hs dl bom» in ani- zao& fandrdade da Conceyçaõ

da
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da Virgem M aria; naô fó por- Concebeo-o na eternidade o

que náo o crion Deos irnpeca- Eterno Padre,ô,iftinao na Pef
vel, como tuaMãy íanétitlirna; Ioa, indiítinô o na ellencia; po
mas muyto mais.porque a Có- rérn por outra palavra incom
cëyção immaculada da Virgem prehenfivel,eterna,& divina de
Maria fay tão pura, tão [anaa,

.

feu divino entendimento ; que
tão foberana,& tâo divina, que he a rezaó, porgue o Filho de
fe pareceo com a de Chrií]o, Deos fe chama Verbo: In primi- Ioan. r.

mayor que Adão • Vamos pois pio e,at Verbu11l,& Verbum tral apud n, J.

tomar porto em Chriâo , Va- Deum,& Deus n.u Jlerbum,à faber
mos ao Altar, aonde Chrifio palavra do entêdimento divino

'

efiá:Egoexm Altiffimiprodivipri. He concebido Sacrarnenralmê-
mogemtA ante omnem creetuïam, te no Ianéto facrificio da Miíla,

5 z Cl!:!arro Conceyçoens mas (ó com palavras, com as

enferra o Alriffimo Sacramento milagrofas,& divinas.que Iahí
do Altar, como já difTe no prin- raõ da boca divina de Chriílo
cipio delle Serrnaô . A Ipirirual Senhor noílo no Cenaculo,
dos Jufios, a temporal da En- quando inílituio a Eucharifiia:
carnação do Vcrbo, a eterna da ,Hoc eli corpus meum.Por fe parecer
Proceílaô divina,& a Sacrarnê- 'aVirgem Senhora noíla quando
tal. A origem dellas,o me.YQ,& fay concebida com "todas efias
o módo com il fe fazem ,he râo quatro Conceyçoês na izençaô
maravilhofo,& tão divino,q fó da culpa) na cornrnunicaçâo da
Deos as póde obrar,&fó ellecô- graça) na eminencia da fanai
prehêderjporq he por palavras. dade, &, na partioípaçâo da di ...
Concebem os Juflos Ipirirual- vindade de Deos , (diz de Iy) q
mente á Chriíto ajudados da fay concebida ao divino com

graça divina, mas naõ por ou- palavras, como as mais Côcey
ero meyo ) né por outro rnódo, çoens de Chriíio , gue fe enfer
qne pelo myfierioío das pala- raE na Eucbariíiia.ráo.differen
vras, [como dille o Senhor em te das conceY<S0ens dos homês;

Lue;ll. S.Lucas:] Quitlimó Btati,qrli audi. que a minha, Cdiz a' Senhora]
n. 28. unt rerhum Dei,& Ctl8o'!iunt illud. fahio da boca doAltiffimoE)eos,

Concebeo-o a Senhora em feu como Filha fua primogenita,
Iuc.tI. puriffimo ventre: Be"tus venter, preordenada antes da previfaó
n. �7. qui te port4JJit,ajudada do Spirito do pecado, & todas as mais [a

Sanaa, mas com palavras.com hiraõ do bafo-de.Lucifer: I:'go ex
hum Fiat rnilagrofo , que fahio ore .Altirfùm prodivi, J'lt nogenit4
de lila fanétiflima boca:Fiat mtbi ame omnem ctreturem,

fmmdtlm verbum Ilium.Cõcebeo-o 53 Náo have' s de-olhar nella

)

nave-
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navegação pela carts de marear fura de [cu puriffimo Vetre [dit
dos filhos, & decendenres de S.AmbrolioJfullda{c em ter cõ·
Adâo

, -pclc li vro de Iua gera- cebido á Chníto.que he graõ de

Gener,· çaô: LIbergelJudtÎ!mÎs Ad�m, por- trigo, & lirio muy puro:Q_UO/lWIf Al11úi'o(.
II. r , 'lue dareis có as rochas da cul- c/}lI/ium gerebat gr'fIl!/1IJ trnici , & l.de infl.

pa,nem menos pela creaçaõ de ltlium , Naõ me dificulta a glotd Vilg.,.
Adaô, porCJl!e ainda éj fay pura, do Sanéèo. mas as palavr.is do 14 •

. 1 fanéta,& m.ilagrofa,obrada par divino Eípofo . Se Chrillo re

Deas ao divino, �ó tudo dareis prefcnrava hom fó graó de tri
nos bayxos do primeyro ho- go: (jr••UI1I tritid) como o ven

mem) gue creado em graça, pa· tre da Virgem Maria pejada do
recido cô Deos, contrahio logo rnefmo Senhor, parecia hum
a cul pa Olhai pelo li vro das ge· monte de trigo: Acervus nuic), E

raçoens de-Cbriíto: Uter gent�r.t- fe era hum Ió lirio: Liliul1l,como
ti81J1S Icitis c/mfii. Cornparaia cõ diz que eraô muytos os gue o

as quatro C0l1ceY'50el1s, que o cercavaô] Yell.uus [i!qs.Com re.

Senhor enferrou na Euchariflia; zaô , & com rnyílerio . Por Ie
perque alTy como elias fahíraõ parecer a Senhora com o trigo
'da. boca de Deos.muy puras) & Sacramental, & com ;'t pureza
mUJ'I*ncras) & divinas por das Conceyçoens de Chriíio,
v.ifbJdè, de Iuas divinas pala- gue enferra o Alciffimo Sacra-

'ras, aíry à da Virgém fahio rneuto do Altar, fendo Chriílo
da boca do Altiffimo por obra hum fó graõ de trigo , diz do
divina ,

tão. fermofa , râo pura, ventre immaculado daVirgem.
tão fall&.a, ..&nio divina, que fe quando fay nelle cõcebido,g ti
parece ,õ codas que ua Eucha- nha delle hû monte:& feudo hû
l'!il1ia fe uníé.aó.:

.

fó lirió, parecia eraó rnuytos,
-54 Defcreve a Iermo(ura que o cercavâo . H ú be Chril10

da Virgem Maria em muytos S�crdmentado [em rnultiplica,
lugares dos Cantares (eu di vi· çao;_m.!s muytas [.lã as Hoflias
no Efpofo J Louva as feiçoens contagradas, em que eûà.tâtas,
toda de?ÎOll (agrado corpo. De que unidas fizerâo hum monte

Ie ihrmacnlado vêtre diz, que de páo. Hum he o lírio divino,
fe parece com hum monte de hum o Verbo Encarnado) que

, erigo cercado de lirios: J'enter efconde o Sacramento; mas ex-
Cant_7_

IrlUS (leur aarvus triti.i, »rallatus It. pollo em tâo grande numero
n. z. lijs::O volTo ventre .hému¥ fer- de Altares J p,necem rnuyros,

1110fo. Parece hf monte de tri- Cornparada aVirgem có Chrif

go cercado de lirios. O motivo to) & tua fanétifiima Concey
dcflc louvor ,

& toda a fermo- çaõ com as Conceyçoês Sacra-
mentaes
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mentaes do-rnclme Senhor.diz ultio tJojlra cH f'Ó'!.i/ld � tr odorjfertC
de íua divina Mãy ,&'Efpofa, af)PJrupuc,lticorj:tlptiolJe: O noflo
'-lue he tanta a Iemelhança.que leiro;[diz a'Virgem á Chrif1:o]
feu [agrado, & puro venere, em a noíla cama, a naifa Cqceyçâo
Gue o concebeo.parece hûmon- he florida, cheirofa de boninas)
te de trige , cercado de linos: {em a corrupção da culpa , fern
Pente7 tuus jicullI,e"us tritici vAI· a maculada do pecado'a Somos
l.úuJ liI;'s. táô' femelbar res na õ.cey�ão,

55 Concluamos tão pare- <jue a minha corn a 'voí1� não
cida Iernelhança com as pala- parecem duas, mas híia Ió , rica
vras dos Cantares:Leéltlllls nafta de flores foberanas da graça,CAnt. I •
floridlls: t;�JI domorum n9flrtCrmn cheirofa de jàn�'tidÂde,affermo

".16. "drÎtJ4. Saó eílas palav ras da feada com liriosde pureza, or
Virgem [dizé os làgrados Ex- na� com boninas de virtudes.
pofitoresj ditas à fell divino Fi- Sâo duas no individuo, mas he
lho. Meu amado Jefu, (diz a hûa na pureza, huma na graça,
Virgem) a noíla cama, o leito, huma na Canltidade, huma nas

<jue nós temos, he florido, & a flores,& boninas.tiãa IHl> cheiro
madeyra de noílas cafas he de por muy parecidas, .' ')

cedro. Antes que examinemos
'

56 Com efta ell' 06çáo 'en
de que leito aqui falIa a Senho- tendeíe o que"diz.á f<:ù divino
ra,& de gue cafas,& apozenros Filho da madeyra de ruas ca·

forrados dl! cedro, he rnuyto fas: Tigna domorum tJ&flfar4lt11 ,,
para reparar o módo de fallar, d'ina. Nos, Filho,Hão'l:cmvs ca
Porque não diz a Senh-ora á fas diflerentes.De 'mbO$faê QS
Chnílo: Itau/US ttlllS: Oren lei· mefmos. apol;;en os • "Ambos
to Nem tão pOllco:Ld/,tltl5 "'�tlj,

.

moramos nos' :lpdzemosldà.di
O meu leito . Mas diz: [t{lulrls vindade, vos (orno Filho de
110HIT: O noílo leito. Como fe Deos, eu como Máy de-Deos,
diílera.Meu querido Filho!Nós A madeyra he de cèdro iãcor
não temos duas carnas.dous lei. ruprivel- quê l�è a I(açã'da icul..
tos diverfos, mas bum fó, chei- pa origina!, nem o bicho do pe
rofo , fiorido, & cheo de boni- cado póde corrornpcr , A fabri
·l1as: Lrél,dfls liofler floridus. Qle ca das noílas Pcíloas, a materia
leito he pois eíle.que cama tão da noffa humanidade, o edifi
florida,que não fendo mais que cio de noffas Almas, & a noIra
hûa.he commüa á dous.á Jcfu, Iacrariflima carne he huma-na

'Pur, & :i Maria: Leélu/lis 'JoHer?Digao pureza commûa á ambos, toda
(;,J[it.l. Pedro Galitano Author grave: rnaderada de cedro lem corrup-
7,t:,�.). Lrc7N{tu nofler jlQridus;HI)' çU 'm- São; porque a me[ma carne, o

-

_.
- . .

mefmo



32 'Divindadt participdd4
rnefmo fangue puro) & imma- duas camas muy encontradas;
culado , que me défies na mi- dous leitos muy diveríos, hum
nha Conceyçâo , vos cômuni- puro �

& limpo, outro COI11 no

quei na voffa. �e pois a voffa doas manchado) hum de fieres,
com a minha de huma mefma outro de eípinhas , admittindo
madeyra incorruptivel , roda no de Chrilto o cheiro da fan

pura, toda fan�a) toda divina. étidade , os jafmins da graça,
Se por amor dos. homens eíco- os lirio 5 da pureza)as flores , &
lheítes para morada vofla na boninas das virtudes, negan
terra a Euchariíiia na voíla Cê- do-as no daVirgem Maria.Mas

ceyçâo Sacramental: Se os [a- jà não corre mais riíco , náo ha

grados accidentes faê os voffos para que mais recear; porque
arnorolos. apozemos em que vemos cumprido o que defie

defcanqais: Se nelles efiá o cor- puro) & imrnaculado leito da

po, a carne, & o fangue , que Virgem diffe o Spirito Sanaa

vos commuuiquei, quando vos pela boca do Sabio : En ltflulum
C

'

conceby ,
huma he rambem a Salolmolfis fexaglntafOltes ambiunt ""t'3'

noíla. moradana terra, .huma a ex forttfJùms JfTae/: omnes tenentes
n, 7·

madeyra das'I�ºttaj;,<:afas,huma g Itldios, & Adbtl/a dolltffim;. Heis
.

por femelhença a .Conceyçâo agui o leito de Salarnâo , Heis

minha com as yoffas 110 Sacra- aqui a Virgem Maria (explica.
rnento, hum o a_gafalhado , em o meu PadreGhillerio por fen-

que temos para ambos hum Ió tença cornrnûa dos Sanctos Pa-
leito) 'rico de fiares foberanas dres) leito do divino Salamáo
da gra�a)d,ivina:;LtCjulus nontr flo- Chriíto , leito puro, leito im-
rid"s: tIgna t!omo)'Nm no/harum ce- maculado.leito faaélo,leito di
drinahHOI tfl, cOHCtpÛO nonra eft flo- vino. Heis aqui [ua Irnmacu-

rtd«,& odorifera, 46[qc4e peccati cor- Iada Conc:yção par�cida com
rup'io'Jc. •

a Conceyçao de Chriílo : Sexa-

5171 loh cama florida, ó lei- gmtafurusambumt,,,fortif!ùnis If
to cheiroío � Oh cafa divina, ó rœl , Não ha pois que remer,
cedro .incorruptivel l Oh Con- porque o rodeâo , & defendem

ceyçâo Ianéta, pura, & imma-
,

feffenta foldados dos mais es

culada de je[lI ,
& de Marial forçados de Ifrael. c:2.1.1er dizer:

QQam grande rifco cuidava o o Igla guarda. & defende hú

Mundo) qlle correífe de feuâo e. el Cito de Ioldados dos mais

celebrar com a conrraria fen- esforçados da Igreja mill ame,
tença, que din[hllgue com op· em que fervem de vâoguarda
pollo differença huma Côcey- os Saudos Padres: de reragua(

�aõ da outra) fazendo delias da os íagrados Doutores: de ara
- direyta



LOUVADO SE] A
o SANCTISSIMO
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direytà os Principes Catholi- chamou o Bifpo Pannlcarola
cos, os Reys, os Mcnarchas, da fagrada Religiáo Seraphica,
que confeûaô ,

& defendem cs Clerigos de S.Francifco:om- Apt/cl
J ua immaculada pureza: de lits tenentes gladios,& ad Lell« do{fif CaRA/d.
ala efquerda as Academias, fimi, todos cõ a efpada na mão, de Pac.

as Univerfidades, as Efcolas para fazer guerra ao inventor ,er�am,
com tão grande numero de do pecado, inimigo da innocê- Antmad�
Theologos.de corpo de exerci- cia original Lucifer;porque fer- '4·
to as Religioens com o efqua- velhes de eípada a penna com

drâo fechado dos Seraphicos, que efcrevern , & a lingoa com

.r;�forçado com os primeyros Gue pregão) louvâo , & confeí
Clerigos Regulares Theatínos Iaô.corn tão grandes victorias, .

da Divina Providêcia, que pela triumphos,& aplauíos do M Ú..

extrema pobreza qUê profefTaõ do.que todos grandes) & pe:
de náo peíluir, nem pedir, lhes quenos cantão, & dizem:

SACRAMENTO,
E A IMMACULADA CONCEYC,AM

DA

VIRGEM MARIA
SENHORA NOSSA.

CONCEBIDA SEM MACULA DE PECADO

originAl.
58

L
Ouvado feja o
[antfiffimo Sa-
crarnenro.Por

que a Bollia
coníagrada enferra quatro Cõ�

ceyçoens de Chriílo, a Spiritu
a}, a Temporal, a Eterna) a Sa
cramental.E louvada íeja a Im
maculada Concej çáo da Vir.

gem �óUift tão parecida cc
-

� ted
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todas eetas de Chriûo �o.r gra5a jamos '.Ay vicias, ay pecados'
fingular, & pOl' pamclpaçao, quam indignos nos fazem da
<Jue não parece conceyçâo dif- proteçaô & amparo da Virgem
tinda, nem leito diverfo , vi- Maria.da graça deJeru Chriílc,
giado , cercado, & defero por E já pois famofos Portugue
taó grande numero de felda- zes , defenfores da pureza im
dos muy esforçados: En Llltu/it maculada de raô divina Senho
Sal.lmon� (exagintA fortesambiunt. ra. Deteílemos o pecado, <Jue

59 Nel]e numero de folda- tanto lhe aborrece, & nos tor

dos esforçados dos mais fortes na inimigos de feu divino fi
da Igreja Catholica entra, Se- lho. Naô póde fer devoro ami
nhor, á Mageflade d'elRey de go daMáy, quem he obítinado
Portugal.corno Rey, & Capi- inimigo do Filho.por fenaõ ar

tão géraI de fell exercito Portu- repender de o ter offendido.De
gu ez , por ter mandado a [eus mos pois volra a vida, para que
Vaffalos nas Efcolas, & Uni- nos admita a Senhora na fua
verfidades delle Reyno confef- Nao imrnaculada, para tornar-

'

..

far, & jurar de defender a Im- mos feguro porto em Chriílo;
maculada Conceyçaô da Vir- porque naó conferire nella por
gem Maria Máy voíla.que com ferrnofa , &: por limpa a desfor
fenas raô grandiofas celebra to- midade da culpa, as manchas,
dos os annos na fua Capella & nódoas do pecado. Ella nos

Real,& feus Vaffalos em todas roga, ella nos chama, ella nos

as Igrejas deite Reyno,& Con- convida.para fegurarmos a nol:
quinas. Mas naó agradece tan- fa Ialvaçaõ. Ditofo quem nella
to a Senhora as feílas exrerio- fe embarca com emenda da
res,como as interiores da alma. vida , puro na alma, limpo na

Nós fomos o Templo anima- conciencia , Ninguem' periga
do, em que quer a Virgem fer dos qlle nella navegaõ ; porque

I.ad Co- fenejada:Temptu De!,[diz � P�u- feu Mar he o da. graça divina"
f t 3 10Jqllod efiú vos Nao fene/a lua [eu porto he Chrilio, feu venro
:n.

.

Immaculada Concey'Saó quem o Spirito Sanéto
, feu Piloto q• 17· admiremaculas de-pecados em a guia, & governa he Deos.

fua arma. Naó defende como Ningué fique de fóra , para que
deve fua pureza original, quem fenaó perca. Sb nella Nao fe

agrava com vicies fua concien- fal vaó os pecadores arrependi
cia.Ayvicios-;ay pecados!quam dos . Fóra della daõ rodos nos

fey os , & quam desformes nos bayxos do. Inferno.Embarque
tornaó á vina de taõ gránde monos pOlS nefla Nao, que nos

pureza) quanta he a que fefic� !fva para o Ceo) arrependidos .

dos
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dos 110110s pecados. da: Caro meá 'J!erè eft ci�us � & de

• Cltnt·7· 60 E vós íoberana Prin- vès a tomou, para a Sacramen-
ceía Filha do AttIffimo Prit�c�- rar, �e !orça dizer, q laõ pura",
pe Deos: FllzA 7'rzn"Fú, admiti- & tao imrnaculada he a voila,
nos na voffa graça) para que Se he paõ fern formemo pela
naô nos falte á do vello divmo izençaõ da culpa.da vofia maf
Filho; Recebey debayxo de fa fahio fern o formemo do pe
voílo emparo á rodos os voílos cado. Se he fn.éto de vida, de
devotos, gue feíleiaô , confef- v6s arvore da 'Vida fe colheo.Se
faõ, & juraô de defender a vof-

.
he paô do Ceo.cormda dos An-.

fa Irnmaculada Conceyçaõ, jos , no payol immaculado do
Elles faó que a comparaõ com voílo Iacrarifíimo ventre) quali
as de Chnfio . Em feu nome Nao rnercantil, vós fois, que o
vos digo o <lue elles confelTaõ; trouxeíles na terra: Fac1a eff quafi
& eu com elles juro de defen- NaV� injfitorû de longe portás p.mem
der, que no ventre de vofla fan- [uum. Se he vinho muy limpo
aiffima Mãy a Bemaventurada das Virgtns:Vi,;umgerminllt1s Vlr
S. Anna) por obra do Spirito gines, de vós teve a origem, que
Sancto foítes concebida muy fois Virgem,& Máy. Se final
pura, muy imrnãculada , muy mente heManá faborofo , que
fanaa com a jufiiça original, choveo o Ceo fern nuve.de vós

que fe perdeo em Adaõ • Tam- nos veyo fern a nuve eícura da
bem confdro fern duvida, que culpa.
foy immenfa a graça) que nella 6 I E pois Senhora fe tudo
rivefles, & a gloria, que alcan- iIlo confeílaê os vcílos devo-

.

çafies. Com todas as concçy- tos: Se o manda publicar.êz fu-
çoens de Chrifio proveY,<jue fe rar em todos feus Reynos , &
pareceo a voíla , com a Eípiri- Efiados com tanta gloria vcffa
rual, com a Temporal) com a o voflo legitimo Rey Portu
Eterna) & com a Sacramental) gllez: Se toda a rua Cara Real
porque foy toda divina muy corn feus \'a{f,dos por {ua or

izenta da culpa. Por fe enferra- dem fefiejaÕ-.a vcíla pureza, re
lem no Altiffimo Sacramento zaô he , que o torneis debayxo
do Alrar , o meírno Sacramen- do vello podeiofo amparo:
to com íuas figuras, & ncrnes Q!le lhe ccníerveis a vida por
as publica: Eucha1iJitcum rpulmn largos annos: Ql e lhe ferpe
(diz o douto Efcobar) re â com- tueis em feu Seremfl.rr.o Pnn
man] lap[tl omnilus nomlnlbusfacit cipe • & decendenres fla }v'o
imnnnum : Se nelle efiá a carne narchia : O!:e reflaureis fi-as

.

de Chriûo pura� & imrnacula- CC1lqLJiflas �
dilateis feu Im-

.
- -�. -

C ij .iit' perie,t.:.:::.-:::""

;7
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perio ,q pelo vos ter encregue,. Deos, obfervante de feus divi
he Imperio voílo , Como volTo nos preceytos, unido com Jefll
fazey, que feja fernpre puro voifo divino Filho por gra�a
na Fè, Canao nas obras, zelofo nefta vida, por gloria
da voífa honra) cuidadofo no na outra,4d quam
yoifo (çrviço. obediente á PIOS perdu,�t.

LAUS DEO .

• 1

J .Ó» ".'._. <).
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LIVRO EseRI TO
p O R D E N T R O, & p O R F O R A

DA IMMACULADA CONCEYC,AM
DA

·VI�RGf,M MARIA'
, S£NM0RA NOSSA.'

SELLADO tOM SETE ·SELLOS
QUE SO s su DIVINO FI-LHO

(
,

, 8·,11�, rs ffO
. SENHOR NOSSO

•

. PODEi ABRIR, & SOLTAR PARA SE LER.

:: ",S]�1RMAMb, II .
. APOLEGlTO

, P�EGOU-O E M. A CAPE.LLA R E A L, PRESENTES. ( .

àsMagefiades)& Altezas de Portugal no dia de Iua Fella,
�M.R. P.. DOM ANTONIO ARDIZONE SPINOLA',

C/erigo Regular,rht4tino da Dioin« Providtncia, Doutor
na Sagra.d� Theologia, 6- Fundadór dos Conventos da vi..
vina pr(J�idencia da Cidade de Lisboa,& de Goa.

o
•

Liber gmertttionis lefo ChriJIi.
Matth. I. n.r.

Muy Altos,&muy Poderëíos Rey;,& Senhores noífos,

. ]I

I

•
OM' tâo gran
de empenho té

�. Deos manifef
. rado ao Mundo

a Immacalada Conceyção de

rua {anltiffima Mãy, <.lue valé
dore no Teílamenro velho de
liiguras, para' á reprefentar pin-,

•

rada aos Hebreos , liO Teíta
mem o novo.para á dar á ler aos

.C jij C hriC:
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Chriflaôs , a tem efcrira em hú dos Doutores t::ó Ioberanas ex- Augl/jf.
livro: LIba gCt�(r.lfiD' i& Ie[u chrifli. cellencias , & prerogativas da [om, de
No Teflarncnro velho a repre- Senhora. taô fingulares doésda AjJUt17pt.
Ienron pintada I1d Sol, qU$! rel- graça.raõ grande eminencia de D.ltnll[c.
plandece , na Lua quando he fánétidade, taô luzida pureza [enn, de
chea.na Eítrella da Alva quan- celellial fobre todos os Anjos, Nativit.
do nace , & em Iemelhanres fi- com tanta participaçaô da ef- D. Btr

gl1r<1s;para éj os mais fimples.êc fenda divina.que a luz da Igre- nalllin.
rudes.qne naó .profetTaó letras, ja Catholica S. Augufiinho lhe tom ....
vendo 110 Ceo os Planetas, & chamou Deiforme: Si formam [trm 36.
as Eílrellas fem manchas, argu- '£Je; te appelltm dIgna t�tjlÍl:S Joaó p"'g. 3.
menraflim defias figuras a pu- Damafceno Divina imagernde Hefich.
reza imrnaculada de fua Ray- Deos: oriv.,6'a'ivi.... imllgo Dt� humi/.dt
nha,mais reíplandecenre.que o S. Bernardino VaCo de divin.. S. Deip.
Sol.mais fermofa, que a Lua, daqc: VAS diviIJ;t,ti4 � H' fic.bi:o 1)am;.I.
mais luzida, que as Eílrellas, Complemento da Sanltiffima (trm'40'
mais foberana, & mayor que o Trindade: .

unirerfum Trin;tAtu HitTOn,

Empiree, Mas no Teíiamenro Complementum: S. Pedro Damia- rpm.dl
novo a efcreve em hum livro, no RefplandQt c:le eterna ltl% AjJtlrnpt�
para que' lendo, � eíludando. c.ndDTtmJucÍ6 '*'r_ S.lcronimO Augufl.
nelle os mais altos cmgenlfos) Authora da IloKa l"alvaçaõ: Fe- ferm,18.
viílem as rezoens , &motivos, rlmmurft/lIl* auarielm: o Gran- de SIIn
<Jue Deos teve , para pre[ervar de AugufiinhoAutbora do me- élis z. ti,
fua Má}" fan£ti$ma do pecado recimento contra o pecado de ,AnnUnt.
de Adaõ. , ."' Eva: Aultrixptcwi Ev. J '"úll,;x Epipb. dl

2. Soberano li�TO, qtl'tem � mirit; M.lfla� S. Epiphanio Re- '"ud.Ma
tànto de myfieriofo, como de [urreiçaó do noíJÕ primeyrœræ,
difficulrofo,_para Ie ler, ver, & pay Adaõ : Aff, progen;reris noftt; An[tlm.
côtemplar. De myfl:eriofo;por- re{urre{tro: S. Anfelmo Repara- tie Excel.

<jue por efte livro entendem dora do Mundo perdido: Rep"· Jljrg c.

commûmente os' fagrados Tll- wlixlerdi,i Orb;,: Buflenfe, Re- 9.
terpetres a Virgem Maria Se- novadora da natureza humana: Bu!1mf.

J'tl4éJJ ohora nofla , Nunn�, (diz o S.1l- Renova/rix bUrtl4nof nAtur�:O meí- ;n Mari

'Fhillp. maticenfe) �lArj4 /,bt� e� gerl,r4- mo Damafceno Fermofura de Al.;n fin.
'.l.ver[. tlonù Iefu [briflr.De difficulrofo; t da a natureza:Tot;us na1"r,;..,,- DaIflA(ç,
i IIdn.S. porque (em lue-divina ninguê nuflawn St Idelphonfo Illuítre QrAt. de

ri: 16. tabe ler nelle , quan:iomais pe- titulo da noíla liberdade: ritulus Nativit.

netrar feus mais altos Ienridos., rlofirt 1t6erwis nob'lijJimus: Sergio Ide/ph. c.
-� PÇ)r myfleriofo lêraô nel- ]erofolimiranoDeflruidora das 12.deVjr.

le os Sanctos Padres, & fagr4� trevas do pecado: EXpllltrix tene· S.Marit�
brlt1"llm,

•

�,
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sng, rTJTum) o mefmo Padre Fonte creavit il! on in sjiritll �,tnélo)& vi-

Hiero], de irnmorra lidade: !.mrnrJYt,l[i t itù dn & dmtnmrevit, & mentus eli, . .

de, u». fons, S. Cirillo Alexandrine Fú� 5 Por myfleriofo lhe cha- Ifa,. �.

JlI�., dadora da Igreja Carh<:\ica:. E:'- moa DW5 por Ilai as ao parecer
n, I.

Ide .,bld. c-Lefirt fund.mlx. Crerenle Fonte de S. Anronino
, Livr o grande: D. J1/t.

Cml.A· das divinas revelaçoeus.que te- S'-lwe flbi Mrumgldndem', porque. 4·P· tit,
lex.bom. não póde esgorar:Fofls,qlllCx./uu- ne!TI rodos o emendem) nem 15:§. I.
6.contra 1.;" nQf)pfJtlji dIvinarum le-,cl,ttÎOIIU, todo fe póde.ler : S. Epiphanie Eprpb.dl
N,Hgr. Andrea .1ero{olinÜrano Com- Livro que fenaó cornprehêder: laud •
.Andr. pendia dos oráculos divinos, Libel II1col/lprrbtnfus) incornpre- VIr.

Grettnf. summ« divinorum or..zculorwn: S� henfivel ás creaturas, compre- Damaf.
[mH. dt Ephrem Syro Honra dos Pro- heníivel Io por Deos: S. ]oa'ó [er,«. �e
.AjJutnp. phetas: Af/e decus prophtt.mm., s. Damalceno Livro novo: uùvum Naftvzt.

Jlndr.le. Bafilio Paz,& flllvaçaódo Mû- novum, porque nem antes 1 nent
B. M.

10f. fer. do: ,úe}Jxf"tus nllmd"o Serafico depois ouve outro como el-
l. tie Cardeal Fome de piedade: Fa- le compoflo ao divino, elcri-
.AjJu",p. nuspiewú.; & finalmente Hugo to com letras de ouro do mais
s. Ephr. Cardeal livro da vida: Liber M' fiuo da divindade: S. Proclo S.Prod.
Syr. for. Beat. Virgo. Novo volume do Novo Teûa- orAt. 6.
dt JanEl. _ 4- Por difficulrofo naó pó- memo: NOl'um nopi Teflament; vo-
DtlGen. dem outros enrender.como foy lumen, porque he hum compe!]-·
B4i�.o" eíle livro compono fern erro, dio de milagres, hum epilogo
Ifd Vlrg. eícríro fern borraõ � fern o erro das maravilhas divinas.
D. Bon. do pecado original, fern o bor- ..6 Mas por difficulrofo de

opure.�, I..tÕ da culpa de Adaô , que to- fe ler" & emender, diíle Iíaias,
laud. JI". 60S contrahimos. Naõ confide- por fenrença do grande Thau- rJa;.29

. Hug.
.
raõ, que o Author defie divino, maturgo,que nem os Doutos o n.U.

card. III & puriffimo livro h :eterno pódern ler, quantomais enten-

Pf4/'39' Padre todo podero nven- der: E1Ït.vobu vifi9 omnium, ficut D.Gr.
tor, que o diípoz he o divino 'mba libri {ignari ,quem (um derkrmt rh.,um.
Verbo infinitamenre Sabia: O [rjenti tuur«, �!tr.t: Ltgelibrum: for'3.d..
Eícripror he o Spirito Sando, &rrfpondtbit: NOli pajJum; fignarus .Annunt�
que o eícreveo com immenfo eft enim.

•

amor) o vio, & revio , para Gue 7 Pormyûerioío linalmê-.
Hão rivefle algum erro.Contou te elle livro divino da Virgem
as folhas, para que nenhuma Mãy do Ahiffirno, tem por ti...
ouveíle , que naó foffe eícrira tulo a Conceyçaô de Chriíio:

par elle corn caraéteres de gra- Liberg,ntratiana leJu (lJliIi/, porq
Ircl. J. ça, & com luzes de divindade,' eílas duasmilagrofas,& divinas J
JI. p. & lhe medio a grandeza: Jpft conceyçoens cie Chrií]o, & da

C iii] Virgem
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Virgem Made (-aQ raô r-areei- arTirt ltb111'11'1, & Jolliffe fop/tnt fit.das na pureza, taõ femelhanres TJucuJ" tjus; porque Ió Chriûo
na graça,taõ conformes na Ian- póde v cr .Jer , & Iolrar as diffi
étidade.que no livro daVirgem culdades do livro de [ua fan
Maria elcreveo o Spirito San- étiffima Mây , fó elle compre
ito' a Conceyçaô de Chriílo & hender; & fó comparada com
na de Chrillo , a Conceyçaô de Chriflo podemos nós entender
[ua fan It iffima Mây> de tal mó- fua Immaculada Conceyção.asdo,& com tanta perfeyçaô.que prerogativas cla graça.quenella
a Virgem Matia he livro de teve, o candide da pureza) o
Chriûo.ê; Chriûo livro daVir- Mais eminente da Ianëtidade, o
gem Maria. No da Virgem le- mais heroico das virtudes, o
mos as excelencias , & grande. mais reíplaudecente da gloria,
zas de Chriito,no deChrifto as & a maiâ alta participaqaô da
da Virgem Maris, ( ,divindade; &fóos Theologos .

8 Porém por difficultofo o defenfores de [ua irnmaculada
vio no Apocalipfe [conforme a pureza choraõ, & íentem as
Glofa do Richarde de S.Lou- difficuldades dofie livro, ci n.aõ .

renço] a Aguia dos Theologcs, todos entendem. .

. '

Evangelîûa , & Propheta-S, 9 ,A fete fe ædueem as que,
J<?aõ) àmaô.direytæ de Deos, me.céfuráráo� primcyro Ser-.

"

eíçrito por-dentro ) & por fÔTa, mão;qne faô os fette fellcs, que '

fellado com ferte fellos : vidi in não podéraõ foltar.
r:Apoc. ). tfextlyafeJIlnli6,fopt.th1()nunl,li&1um A primeyra:.Qpe a;YírgêMa"1
PJ.I. fcriptum tHI.uS,&.foris.,. fig""tum:Ji- ria he.Cêredêprora do.MUíU10ã
Bicpard. gillil flpttm. Diz Richardo.e MIP .A:fegunda:O!:!ehc Reftaura
de s. ri" eft üver) qU/m ",idit .loannti iII dora dosAnjos:.
Zour. I. déxtera ledmtu in tbrono,fignJJtum fl- A ta:Que he Imagem
� 2. de gillU ftptt.m.Maspor fenaó achar unm infinita da.bonda
Zaud. quem o podeífe abrir � ver) & de-divina.
Ifar. Ioltar feus finetef, à faber) ler,

,"

A quarta: O!!_e antes de fOF
& interpetrar feus myûerioíos concebida.foy fanltific.tda.
fentídos.diz de fy. que chorava, A quinta: OEe he Filha da

'.Apoe'r. muyto: Et 'gbfleb.un tntlltl4m,'luo- Divindade por grasa eípecial.
ri, 4' ni4tn nemo dIgnus invtnttl$. efi,aptrire A fexta : Ope heNonpluful-"

librum, nn; l'idm eum. aré-íe lIié rra da Omnipotencia divihJ. '

revelar, que o abrira, & foltara 'Afoptima :..O!Je fe parece có
o Leaõ forriffimo: da Tribu tie Chriíto , & lhe he em tudo fe
Judá àuifl:o Senhornoffo: Ki- melhante.

��id.n.), ��� L��áe n�bu !udlt> radix D4VJá, JO Demonílradas efias fet-
te
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te propofiçoens.foltos enes íer- f.-mê nomin.l fob VilgirlÎ Alal;£ cum

te Iinetes , abriremos efle divi- (ln iItOlI'U iqui Paties co nmtmi.ufJe
110 livro,para o lerrnos por den- vofuerfmt. E contra o Ientido cô-

no, & por fóra , pois eftá todo mum dos Sanûos Padres toda a

eícriro.As vitorias íaô do Leaõ cenfura he temerária,
da Tribu Judá,Chrifto Senhor u He Redernptor Chrif-
noílo , que abrio )0 & folrou os to, (diz S. Paulo) c/JlIlus nos te- 'Ad Gal.

fellos , & no lo deuaconhecen tkmit dé'fflakdi{Jo leg�: He Redêp- 3·n• J 3'
J1íút Le. {Ie 1.iribú. 1ud�) radix tora a V'irgem Maria , (di';! S. Bern.

7>avid, Ifpnire l.ibrum, & folve- Bernardo) Breviter conc/tldaln,(?c. [etm. 3·
fe feptem pgnacula ejus. Os lou- Per hanc homo redemptus e� • Chrif- fupIatv.
vores da Senhora: Liber genera- to rernio aos homens capti v os

.

Regína.
ûon;s Iefu cfjrifli. A gloria de do. pecado: 'Prædicare captil'ü re- [U&·4·
Deos, A fefta, o culto.a venera- mifJiontm: A dies rnefrnos capti- n�l 8.

ção,& o amparo de Vofras Ma- .\10S remio pelo feu rnódo a Se- S. Ephr.
geftades, o favor da gra�a. nhora,(diz S.Epnrem: Tu &�pt;- orat,ad

.AI'e Mari�.- I. SELLO. l'Qlum rtdnl1ptio-, & omnium falus. Vlrg.
Novil'. II p Erguntão os Theolo- He Chrifto propria, & rigurc
deEm;n. . gos íe a Virgem Se- Iamente .Redemptor , porque
Deip. nhora fe pó:de chamar Redêp- foy cauía prirnaria , & imme ..

'om. I.e. tora do Mundo. Dosimodernós diata da redernpçâo: Dedit fe me-
.

18.q.14' Novata,SherJogo, Salazar , & tipfum pr-o nobis (diz S. Paulo) ut '.4d T,r.
Sherlog. outros; &porvarios.caminhos Hos rtdimertt abonllli ;Iliqtû!ate: He 2.n. T 4·
I,,,,.l.in conclnem 4<O,O:OS :T que {,y. {(uis a -Senhora Redernptora ferne- 'Ponfer.
CAnt. enim Aiiunr.allquem.(dixSalaear} lhanre áChriflo , [diz Ponfer- dt chr;

�ntil�q. mediAtDrtJtr; r.tpalato:rem, Jalutù nof- radieMe'] porém menos pro- Figur.l.
8.n.9. .,ritwwfom:; G9' autWrl711 díceie aul priarnêre.como califa'mediara, I,C.! .1'.
SaIA7... Jeat � HlfcIanè nmúna.[o/; Virgini & fecundaria: MAria ut fimili6 rc- •• § I�.
ie im- ltllriuum.CbYif/,oantiqui Patrú cõ. dem,trix hominu eli filio,-'Rernio":'
",acDt;p rmlllia tjJe lIoJut1l1nt>.-.Ha�erá al" nos ehrifio com feu proprio
fjrg.€o. guem,q fe-atr.ev«áQhamal:'à�u.l fahgue:Rttlímijlí 1105 Deo ín fill1gJ4í-
ctpif..t:i. trerrr mais. que á -Chri-fló ",!cf nt tl'O: Támbém fe péde dizer Apof"S'�
fl. I. & dianeyro , reparador.Ique he Ó da Virgem Maria, diz omefmo n, 9'

.

ip Pr.ov. mefmo , ii Redemptor) author, Dontor.que nos remio com feu
W.m. & csuía da noíla falvaçâo ? Sy;: proprio rangue; porque o fa\l-
'�&.,a n. Diz elle Doutor.fyjporque qui- gue· de Chrillo era fang� de I'�'
2.02\.& zerâo os Sáaos Padies'antigos, Maria :�Et quirltlhtlosreàmptt fil- P911frr.
tlei1/tefo .que enes, & femelhantes ritu- mus {,dl1guifit Mari,,: quando fangl/i! {oe. fop�
prllèipúj los,&nomes foflern cornmíis á CbTini ,ronobùéjfti[Uf (al1guú erat cit. .

�. 1.05' ChQfio;& a yirg�� �a�iil!!!� ..m��!�, M�I�ÇÇO Chrdifio a r!-
.

e· emp�ao
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dcmpçâo do genero humano ei adjrltorifl-"l (I,nile rm. Senhor;
de cond gl1o,dizé rodos os Sãaos l:Jlle Adão renha côpanhia , eiU
Padres) f.x:.lagrados Doutores: bem, por'Jue não convem que
De logruo a mereceo,ay'irgé Ma- e íteja Ió : Nm drbonu", ejfehomi
ria dizem todos os Theologos, nem fulltmimaS femelhanre á-elle:

) � E fe a Senhora foy cor- fimlte fibi, para que! Não balta
redernprora com Chriílo como remedear a filha de efbr fó ? Se
conrrahio-o pecado? Se mere- a companheira fe parecer=corn
ceo de congruo a redêpçâo do ge. elle, não [erA Adáo na perfeição
nero humano, como foy com. lingular, nâo f�d unico retrato

prèhendida na culpa de Adão? de voífa divina fermofura; para
Po, fiT.iti z\.f"';.l (diz Ponferradienfe) le- que pois criaUa Iemelhanre: Si.
Ev.mg. demptiolll' adjutrlx,in con(epmne �,- mil« fibl? A companhia,que deli-
Il/fior,l. d, I plorí jim'tu: Por [er a Virgem berava Deos dar á Adão) era
.1.(.4 j. Maria ajudan:e de Chrifio na. para que o ajudaíle na propa
J 6. redempçâo , foy Iernelhante a gaçáo do genero humano: P.a.

Chriíto na conceyçâo , O (er ciemus ei 4lijfltorium; & del ibe
ajudante de Chnlio no reme- randofe Deos á darlhe cornpa
dio do pecado, íuppoem ferlhe nheira adjudadora na propaga
(emelhame na graça. çâo, convinha que lhe foíle fe-

1,4 Cria Deos á Adão com melhanre na perfeição; & que
.

tanto artificio, que deleitando. aífy como o ajudaITe a propa
fe & occupandoíe rodo em fua gar o genero humano#y par
formação, quiz que folTe huma ticipaíle das perfeiçoês, q elle ti
maravilha de Iua divina, omni- nha: Filû"muui"djut,r;ufimilefJ,i.
potencia, Fello para jardim de IS Paífemos da hifioria ao

ruas delicias) lugar de feu deí- myûetio, A companheira "que
canço, objeéto de feu amor, deliberou Deos dar á Adão, re
throno de fua Divindade; & prefentava a Virgé Maria, qLte
para que lhe não falraíle perfei- deliberava de dar à Chrifl:o,(diz
ção alguma) retratou nelle fUol' Carenfe, & Alberto Magno)

À' '[. divinactTem:ia: creavit DtU$/Jo- para queo ajudaifoá remir, & Albert;cout.i.>:
d ]

.

t: V Î. I h H r:
.

. , IlIInem II unagmem ,ua",: eo t� var, o genero umano: oc Mag.J"..n. 17· Deos , & achalhe huma falta: pr;"ilegiullf [diz o Grande Al� per.Mir-.
genef. Non, eR bonum IJIi bominem {olum. . berto] fotum .ttribuitur U.rw, fus 'ft.
18.'1.2. Adão não efl:à ainda de redo qIMnd•. ipf. efl.djutri" 1e(Jtmpti.- Hug.CA

perfeiro , f4.1ca�ge companhia, nÍl.Mais ao propoíiro Carenfe: rtnf.' in
Não

..

he bern 'lll� efleja fó . Fa-, Hec eft adjutoTlum ""'tiifimi, qu�.. pl1(.rup�
çamoílhe huma companheira, juvllt ëum Ad fa/vAndum genus6umA'.· Pfal-.
que Ie pareça �om elle: F4ûamll4 1!�; u,lde deip/. útntdicilur: ftIci,,- �o.

IIIUS
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ffíUS li 4djt4/olium fi.milefib" E [en- tes no pecado) muyconformes
do a Senhora ajudâte de Chrif- na deícbediencia , muy unidos .

to naredempçâo.convinha que naoflenfa de Deos, E como o

lhe fofle Iemelhante na côcey- perdéraõ?Com hum Ió pecado,
ção, que aily como o ajudava a com híia fó comida, cem hum
remir o pecaqo , afTy lhe foffe fó pomo, que parriraô entre fy;
íemelhante nagraça: Fa,il&mus ri porém Adaõ como cabeça.Eva
adjutorium fimilt fib;.. como ajudante: Adaõ como

16 Com a declaraçaõ do principal, Eva como parrici
myfierio crefceo a duvida.Ol!c pante. Affy!Pois fejaõ .tambern
necefíidade tinha Chriûo da dous á remir o Mundo, Chrif
Virgem Maria, para remir , & to, & Maria, rnuy parecidos na

.

falvar o gel1ero humano � Ne- graça,muy Iernelhaures na fan
nhûa porq ró o podia remir, & . aidade,muy conformes na obe
fó o remio, fallando propria,& diencia, mtly unidos no amor.

rigurofamenre. Só elle Iatisfez Porém Chriílo. .com cabeça,'
'.I.d Eph. pelo pecado de Adaõ : ln qùP hA- Maria como ajudante: Chrillo
J ,; 7 bemusrtd,mptÎontm [diz S.Paulo] come caufa primaria, Maria
-! ••

itT {fNgu;nt,� 'ius, rtmiffion�m pte- �omo ë�ufa fc�undari�: Chr�ílo
'at-(JT}4m. PPlS para que lhe deu o mJmefti.te,Mana ",td'.'e: Chriílo
Eterno Padre a ,Senhora por de cOdigno,Maria decogluo:vtper
ajudadora da redempçaõ , & a quã viamfrltudt ferpëtis intravit ino
fez em tudo á ella femelhante! btdientia, per eamde[uqueretuT )',n;a.
F"Û.lp1us .ei ildjt.ttoriumfillli/e fibi.A 17 Senaó tivera padrinho,
�epofi� delladuvida depêde do me naõ atrevera a dizello , E
que diz S. Jufiino Martyr com quem he o padrinho? O mayor

Iuftm a cornmûa dos Sanûos Padres. que podemos deíejar abayxo
M ,;, (diz S. Jufiino] que ordenou de Deos: A Virgem Maria.Dií

.

di a/og Deos , que naceíle Chrifio da [eo ella á Sãéb Brigida em húa
,�;hT .. Virgem Maria; para. que pelo revelaçaô , que a!fás de authe- , ;

p:� ie�. mefmo caminho, pelo qual en- ridade tem: Sicut tuim tA dllln,&
'J trára no Mundo o pecado, en- EJl,l [diz a Virgem] vend,dtlunt .!

tralTe o perdão: Homo natus efi de mundum p'o uno pomo;fic filius meus, R,IV:(At.
Virgint, ut perquam vi,l1tJ fraude ftr- & rgo rtátmimU5 n;,mdmn Ur/fi cade, 5· ��Jg;_ ..

p.entÏl ;ntrAv;t inflbtdienti" "er esm- .

Soberanas palavras. AlTy como H. I .�.

! dem [eguml'" llenia. Agora noté. Adaõ, & Eva vendéraõ b Mû- 25'
.

Quantos forâo a perder o MUI1- do porhum pomo;afTy meu Fi
do? nous, hum homem,& híia lho, & eu remimos o Mundo
mulher.Adâo, & Eva, muy pa- com hum coraçaô ; Corno fe
recides naculpa.muy feme!há� dig-era; Adaói & Eva parda pererem

. .

,

I
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derem o Mundo, foraó muy Proverbies: Dplh;nus poffiditm� in l'rov. S.
unidos no pecado; porém meu initio Vi4TU", [uterum, 4l7Jtqtl4l1J n.u.
Filho, & eu,para o repararmos quidquAmf.t(tfll J,rmcipio.Lern os

fomos rnuy parecidos na graça. íetêta Interprètes: DomitIUs cree- Sept.
Concebéraô elles o pecado na ."it 11Ieinitium JI;ArU'" fuarii: O Se- Im'r,.
perda do Mundo: concebemos nhor me peffuio defde ab 4.ltr-
nós a graça.no remedio' do Míi- no, antes que ordenaffe as crea-
do:' elles o perdèraõ com hum tura�, porque me criou , & feZ'
pomo) & nós o remimos com principio de fuas vías. Mylle ...

hum coraçaõ. riofas palavras.profundaTh�c�
.

logia,�e quer dizer, que pef
fuio Ocos "b etetno a Senhora
como principio de fuas vias�
OQe connexaõ tem fer princi
pio das vias de Deos com fer
defde ab 4.terno petIuida ? O peí
fuir de Deos he por meyo da
graça. Peflue Deos huma alma, . \.'

quãndo eftà em graça :' llrrga a

potTe, 'quando .a vè com peèa.
do. E fer principio dás vias dé
Deos he omeímo.que fer a pri-
meyra crea tura, q Deos delibe-
rou Ú �lerRO de criar" para cabe-
ça, reûauradora.ê; remedio das
mais criaturas.HeChrifio prin-
cipio das vias deDeos.de quem
entendem principalrnenre o�
Sanétos Padres eltas palavras:
Initium ."iarum[uarum, porq-con ..

forme os principios do Doutor
foril Scoro.nefla materia divi
no,foyo primeyro homem.que
deliberou Deos d eum« de cri-
ar: Primogenitus omllu"ealtlr�, a .Ad Co/�

. quem predeftinou por cabeça, I.n.15.
& exemplar de todos os predef....
tinados, por rellaurador de to-

dos OS Anjos, & para remedio'
Q� todos os homens. E he a Se-

nhcra

II. SELLO.

.t8 S E convinha que folTe
a Senhora concebida

em gra'jlil por corredernptora
dos homens, muyto mais con

vinha por reílauradora dos An
jos. Nefie fegundo Iello.que fá
Chriûo pode Iolrar : LibsT gene..
TAtÎonÍ4 Je!" ctmtt«. vicit Leo de
Tribu IudJ) abrio o Senhor aos

Theologos huma Theologia
muyto funda. Reílaurador he
Chriflo , Reílauradora he Ma
ria. Ambos reparàraó a ruina
dos Anjos, ambos a remedeá
raô, Maria de congruo,& Chrifto
de ,condigno . .AngeloTum ruin.aper hác

Ricah r.tflauw4 tfl, [diz Richardo Vi-
.

JI;{/or:in aorino da Senhora� Per te ,le

(anl.c.4
mentA renovAnt�r, hommes [a�van.

'-:An[elm. tur. & Angeli retnt.egr.tntuT,[dlz S.

l.deôTAt. Anfelmn] E fendo � Senhora
Reûautadora dos An-)ps ,como

• põdia {er cornprendida na ruina
dos homens? Se ella rerriedeou
o pecado ao .Ceo • como con- I

trahie a culpa da terra!
. J, Diz a ienhora de Cy 110S

..

� I
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� J\hora principio das vias de graça para fYi. ou quc a creâra
, Deos. (Della entendem rarnbê em fua Alrpa no mefmo in{tã�
os Sãélos Padres eílas palavras) te de íua Canceyçâo ; porque
porèm Iecundariarnenre.rerieæ affy a primeyra graça, cœno o

vuium [uaTum; porque depois de augmento della Deos he.que a

Chriíto foy a primeyra creatu- decretou (lb eum«, & a cri em

, ra, que Deos deliberou ab etetn« tempo em nollas Almas.Porem
l"t·2.4· de criar: primogenita ante omnem por ter Deos ordenado'lIb'of/eN1f1
fl. 5' crtltturam) a quem tambem pre- a Senhora para cabeça) reítau-

deílinou por cabeça) & exem- radora , & remedio dos Anjos,
plar de todos os predeûinados, & dos homens, �or rnenor ab
por refiauradora: de todos os furdo parece,que fe polla dizer,
Anjos, & para remedio de to- q decretara a Senhora ab ant»
dos os homens. Diz pors a Se- a graça para [y, & a creára em

nhora: Defde ab etemo me pef- .
fua Alma na conceyçâo , para

fuio Deos por graça: Dominu, por- que não fofle Feffuida do peca
fedit me; porquedefde ab aemo do, que dizer.que contrahira o

me ordenou para reílauradora, pecado, antes que Deos a pef.
Ogando me fez principio de {uiife por graça. He hum para
ruas vias: Initium riarum fotlrum, doxo condicionado , mas com
entaó rne fez reI1auradora dos rnuyto fundamento.
,Anjos, & quando me fez ref- ZI Depois das palavras re-
tauradora dos Anjos, já me pef- latadas: Dominus prjJedlt me in ini
fuia.para quenaô folfe cornprê- tio viarum (I/arum, diz a Senhora
dida na ruina dos homens. O de fy, q defde ab aem« fc achou
decreto eterno da minha corr- com Deos, ordenando,& corn-

ceyçaó naó foy prirneyro , que pondo todas as crc2turas:Q.tMn- Prov.3.
o decreto da Ianétificaçaô, porq do præ/'.1rabatcœ{Qs, "deram: quartdo 1l.2 2,&
defde que deliberou Deos de art» lege, & [,Jro v.4llabat alyfJos: 27.
me criar.me começou á pefluir, 'Iuando «Ibera firmabat fur/tim) &c.
porque defde então me predef- (tl11I eo tram cunã« compo liens • As
tinou para cabeça de todas as quaes palavras rnuytos Padres,
creaturas, para exemplar de to:" como advenio Novaro.enten-
dos os predeûinados , para re- dem Iirteralmenre de Chriílo
medio de todos os homens, & em quanto homem, & da Vir-
para retlauradora de todos os gem Maria Mãy [ua. Porèm de Novilt;
Anjos: Domilms crearit mt iP.itium Chriíio primario) & de Maria fe- tOI11••
";"1mil [esrum: Dominus pojJedit me. cUlld"rio • Quando Deos aú ettrno de Emin:

20 Naô fe póde dizer que (diza Senhora) ordenou com 'Deip.e,
'a Senhora decretara 46 �mng il [eu� divinos decretos a machi- 7.q. 1�

J U



46 Divindade participaa4 .

na dos Ceos, eu c1lava orde- tos á Novato dt tmintnt;4 Dtipd- Nro". de
nandoa com elle :' quando cer- ræ, aonde o entenderáó melhor. Emin.
cava os Abiímos ,.eu os cercava De forre, que pela excelleucia Deip.t«;
corrselle, quando eílablecia o de Chrifto, & feus merecirnen, 2.cap.6.
Firmarnéuto com as efirellas, tos de (ondlglJo,& pela exceUen- q. 14-
eu o efiablecia com elle:em fim cia de Maria, & feus mereci-
eu me.achei cam elle defde ab mentes de 6ongruo criou r;)eos o
.UtrlUl ,compondo todas as cou- Mundo, ordenou as creaturas,
fas. Senhora, que hê o que di- -predeíiiuou os Sanétos , deere-
zeis! Se vós fofies criada finco tau a graça, defpenfou a gloria,
mil,& cento,& oitenta & qua- reílaurou os Anjos, & reme-

tro annos depois da creaçaô do deou aos hornês, Diz pois a Se-
M undo, como dizeis, que \-lOS .nhora : Q8ando Deos 4b-4.uTnIl
achaíies com Deos, & que def- ordenou .. as creaturas- eu', me
de av eterno fa fie preíenre.orde- achei preíente compondo-as.êc
nando, & compondo com elle ordenando-as com elle: C"m til

todas as crearurasj'Oh Theolo- eram cunéla componelJt; porqlle té-

gias á quantos embaraçaõ, Foy do Deos ab æterno diante de [ells
a Senhora creada ern tempo, & divinos olhos os merecimentos
concorreo com Deos sé �terlJO futuros de Chriûo , & de Ma. •

nos decretos da creaçaô de to- ria, como caufa meritoria do
-

das as crearurasjSy.Pois como? qlle deliberava criar obJtél'"è éf.
22 O primeyro decreto, cl tavaô cê Deos Cnriûo, & Ma-

fahio de Deos ab eumo , (diz o ria.criando o Mundo.eíienden;
Scot. in Douror Iotiljfoy da creaçaô de doas Ceos,compondoas Hie-
3·difl• 'Chrifio com hum cumulo im- rarchias, prcdefiinando os San
J9'& in menío, & infinito de graça, & doslanéhficando os juflos,re
repm. de merecimentos, & confequé- mediando aos homens, reftau
difl. 7. temente o fegundo decreto fay rando os Anjos.diípondo a gra-
29. & da Virgem MariaMáy Iua com ça, concedendo a gloria, deere-
3 l. outro cumulo quafi imrnenfo, tando os merecimentos, & or-

& infinito de graça.ôc de mere- denando finalmente os Parriar
cimentos, Iernelhante à Chrif- chas, os Prophetas, '05 Douto.
to, & á ambos predeflinou por res, os Apofiolos , os Martyres,
cabeça de todo o creado:lnilium os Anacoreras, os ConfeITares,
.,,;arum [usrum , & cauCa merito- as Virgens, os Anjos, os Archã
ria do toda a graça, & gloria ;OS,05 Cherubins,os Seraphins,
eJTellcial; & accidental de to- huma, & outra Igreja militan
dos os predefiinados, afTy An- te, & triumphanre com todo ó

jos.como homês.Léaô os Dou- cumulo quaf îmmenfo dos
- -

-

Bema-
._:.
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Bemaventurados r Cum (O er�m t.tts illius � Infinita imagem da
cutJéla. componens. Se pois a Se- bondade divina, he Maria, diz
nhoracorno cauía meritoria de o Angelico Doutor S.Tho.nãs
congruo deíde ab «terno fe achou por fentença de S. Bernardo:

. '

com Deos Ohjfélivé, decretando, HAnc Dominejulflllmaginem bon i- D. Tho.

compondo, & criando toda a tit';" tt/£ infimram imagÍtJem.Chrif- opllft· d,
graça dos Anjos, & dos homés,. ro.he imagem infinita por ef- eber- ex

por metros abfurdo parece, que fénçia, Maria por participaçaõa D. BCTrI.

poderamos dizer, que a orde- O!!�l1do Deos criou.á Adaõ, .

nara de ab eum» para fy)& creá- quiz qnefofle viva imagem de
ra fua Alma no inflante de [ua fua divina eílencia: CrellvÏl Detis gtnef.�
conceyçaõ ,para que naó foffe homimm ad imaginem filam; mas I. n.'q.
peíluida do pecado. que dizer, naó diz o Sagrado Texto, que
que contrahira ° pecado ames a fizeife infinita; & quando
'lue pofluiíle a graça.' \ criou a Senhora na cóceyçaó a

zJ Soberana Rainha.purif- fez infinita imagem de fua di.,;
lima Senhora, eípanro do uni- vina bondade: Bonitatú IUd. mfitli
verfo , primeyro empenho de tam imaginem;porg mayor graça
Deos.exemplar dQs predeflina- comæonicou Deos á Senhora
dos,& cabeça de todas ás crea- na conceyçaf , da que cômu
nrras , quem 'pède explicar o nicou à:-Adaó na creaçaõ • Ser,
cumulo grande da graça, qnc ou naõ fer imagem deDeos.he
tivelles na voíla con<:enaó ter.ou naô ter a graça de Deos.

puriffima,..&immacl1Iada; pois. A Alma em graça he eípelho,
folles predeftinada para cotre- em que Deos (e revé, em pcca
demprora dos.homens

, &'para do tem a.imagern da morte; &
rellauradora dosAnjos. Só po- porque a graça,original de Ma
demos dizer, que foy imrnenfa, ria foy quafi infinita, a de Adaõ
& infinita) porque a fez Deos lirnirada.de Adaõ diz o Texto,
infinita imagem-de fua divina qÍJ e o fez Deos imagem fna,&
bondade, que hoe o. rerceyro (el..: na-ó diz mais: Cteavrt Deus bemi
lo) que ninguenr po,de folrar: nem ad imagifltm (r1411l ; & da Se
libeT generat.ianu Ieru [brill; ; .flteil nhora, dizlS. Thomas cem S.
"'fode Tribu ludJ. Bernardo , que a fez imagem

infinita de Ina divina bondade:
H4nc Dommefwfli- 'tmaginem bmi
tatú tll� infini'It'1lJmal,i"tm.
.

25 Naã díffiëuIraó os San
aos Padres, & fagrados OOU4
tQICS dizer., que a gra�a confu. -

mada

III. S ELLOi.

24 1 Nrinita'imagern da-bô
dade divina he Chrif

toldiz a Sabedoria) !mago ��rI!:
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mada da Virgé Maria fay im- ceres Ie pódern provar cõ hüa

lpit"· rncnía, & infinita, yl'.WJ S�nélæ Io eícrirura literal dl Concey
out. de VlrgzniS' elUrll/mllfJ, [diz S. Epi-l çaó irnrnaculada da Virgem.
I�ud. phallio] �arz£ grati.t quodam- Dá o Eípofo nos Colmares:

l'Hg. 1J1()t/1} infinitd eft, [diz, Canhufia- Q..u£ eH tjl., , q�æ progredlfur qUJji Cant.6.
c,u/bll! I�OJ Nem querem dizer que sutar« cOllfùrgms, pulc/H" fit Luna, 11.9.

Z:1dSa· toy immenía.ôc intinita fimplJ'H (lefla ut.Sol. Diz gue,a Senhora

az,.,II] .. te7,l11d� fón1ente'C(lmp.mí(lvé,cõ� em [ua Conceyçaô íahlo como

l'rov·f.z· parad'll corn o cumulo da gr��a a Eílrella d'Aurora, por outro
lsm;c, dos Anjo�, & dos homeesjpor- nome Efirella d'Alva,apareceo
3 I. tI. que he com taô grande.. excello ferrnofa como a Lua, & foy e[
l89. mdyor, quede huma a outra ha colhida como Sol. Parecê elias
Damrt{c. guaÎl illfil1lt3 diíiancia: Ve, mol palavras encontradas; porque a

orar. I. tris , &felvorum Uet it1_titptumeH Elhellad'Alva,aLua,&o Sol

r/e, dorm. «lforl/lltIl, dIZ S.Joaõ Damaíce- faó coulas muyto diflerentes;
Vug. no,& baíla, [diz Salazar jque a pois como a Senhora em [ua

�al.l1-. gra�a daVirgemMaria re�a taó Conceyçaô .íe pareceo com to

m Prov. grande) pa,;a fe PQde�. dizer, das! A Eílrella d'Alva he a ma

c. 31. Il. que foy, imrnerïla ,_ �.Ù1finita: yor, & mais T,lfplandecenre Ef.
189' VlrITlllis. .lfrl1/iaj/J 'JllqdammtJfl9j im- trella do Ceo.ô. Lua reíplande..
Soar. ín me:[a,m,& 'ùJjilliram-,onJpeiLm u; ce mais que todas juntas: & o

3·p·tom. m,qr/lllemlJ nzen[tnlts omnium Aljarú Sol com raõ grande exceffo ref-
1.. difP. Ot"luriifuperat,& earã,qtl.t. ÀDeIl de plandece , que em aparecendo
4·[efl.!. /ege ordmilri,- fieri po/Junt"maxima eJl. defaparecem as Eílrellas, _

l'a[q••tI z6 Da graça original cha- z 8 Grande Iugat 'he elle,
3·p:tom. mada yulgarment<:, primeyra grande paynelda muyta çraç3J
'1..difp. (Yra�a) ba varies pareceres. Soa- que teve a Senhora na fua im-
1I9·e•l• �es diz} que foy mayor que a maculada Conceyçaô , Pare-

11:5' _ gra�a côfumada do mayor An- ceofe c?m a Aurar: ) £oy feme
�. Vine, jo,&S.méèo do Ceo. Sobe de lhante a Lua,refpladeceo como
ferme J. ponto Vafques ,

& diz 9ue foy o Sol
".Comparada com o ma

de Nat. mayor que a de todos Juntos. yor Anjo.ou Sanaa do Ceo he
M,1Ïs alto Iubio S. Vicente Fer- Aurora, porque he mayor na

reyra , porque diz, que toda a gra�a) mais refplandecente na

graça confu molda de todos os Ianétidade •. Comparada com

Anjos , & Sanctos juntos faó todos os AnJOS) & Sandos jun
como poucas gotta? de ago� tos he Lua ,porque he mais fer

comparadas cô hum Rio muy- mofa, & br,ilhame) que todos;
to grande. '

' & expofta a villa de todos he

z 7
- Todos eíles tres pare- Sol � porque faõ tantos os ref.

. ,
.

plandotes

·'
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p1àfldores da graça, OS ray�s da ça de �va. Eva foy cre ada 110

fa1l'éhdade, as luzes .das v.rtu- Paraiío cm graça I mas {ahio
des; que rodos cs SànÇ1os,!!< delle dcfgrdclada; & a defgraç�
Alllos<ió Ceo á villa da Senho- com que Iahio foy I1ltlyto ma-

ra concebida, {aó como Eítrel- lor que a graça em q foy crea

las ao nacer do Sol : Q!�4 suror« da; porque a graça gue teve na

• �onfu'gens,p�lchr� ut Lun.l,� eldlfl .creaçaô foy lirnirada , &.adc:'
,

I ut Sot. .}' r,,: -

o. -£;raçq corn gue íahio do Pa:}·�i{o
: 29 Masfe perguntarmos d ,(óy infinita" porque fahio com

.Senhora quanta foy ? ,Refpon- .infinita perda, Sahio com o pe
. , dernosha.que foy immenfa: Egil .cado , gue em recaô da offeldà

leci. quaji trames aqll£ IInmcnftt. de ftu.J7ifl •
de Deos he inlinito,& perdeo �

24-. n. exivid# p��difo: Sahi do,r�raif� .Deos para fe�pre, gue be inti.
+1. como.caminho de agoa imQ.1é- (pi�o bern.Se Chriûo uaó.r�mí-

fa.Chama P;4rotiio ao venjrede (J� Jeu pecado, nunca, a.le<1nçár,a
S. Anna , aonde naõ fe arreveo perdaó delle ,

nem em algum
de entrar a ferpeme infernal cõ tempo pdfuíra a Deos na Béa
.a peçonha da èulpa; & naõ diz veumranw. Diz. pois a Senho-

•.'.. I '}oe naceo nelle.ou que foy nd- -ra; EgO;.']fUji trames a'lf{� ilf:mr!;lfo
� le concebida.mas q fahio deJ�: de flumo exivrd« P1T;ld,fo. Eu, naõ

. ',.' Exi.lli-deP4fadifo,fendo mais pro- .fuy-creada no Paraiío cerno
� priomódo de fallar dizer, que Eva com graça limitada, m2S

uelle nacera, mórrnente que f6 fahi do Paraiío ao contrario de
Eva figura de Maria foy creada Eva com immenfa grllça, porq
.em graça dêtro do Paraifo rer- foy tanta a graça, que tive na

real, .Adaõ & feus defcendentes minha Conceyçaô , quanta foy
.fóra deite, Adaõ em graça, os a deígraça que ella teve na fua
mais em pecado, para figurar, ruina. Ambas íahimos do Pa..
'}ue [6 � Virgem Maria havia raifo , mas com diferente forte...

de fer; concebida em graça no eu em graça) ella defgra cíada,
Pataiío animado do ventre de A defgraça com '}ue ella lahio
S.Auna. Pois .porque naô diz, foy intlnita,& a graça com ii eu
Gue nacera rio Paraiío em graça fahi foy immenfa: Ego q'llaji trs
como Eva, mas diz gue fahio mes aqu£ im11.enf<t. dt fluvio eXlV; de
delle com imrnenfa graça: Eg8 Par�dlfo.
,qfltlji trames I(qll£ immenï« de fon'io � o Tomára agora dizer meu
exivi de parar/ifo � Q!liz molhar, parecer. Peço licença aos DOlI

que a graça de fua Conceyçaô tos, porque f6 elles o faberãô
fey immenfa, & infinita, porq avalia or cathclico, & verda

foy tanta, quanta foy a deígra- . deyro , A graça original da Se-

l '. D nhora
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nhora fov immenfa,& infinita, á que chamamos jufliça otigi
porque foy toda a graça q per- nal

, que teve a Virgem no jnf
déraô os Anjos, & os h?l1'lens. tà�te �l) íua �.oùceyçaõ: 'Fe¥
toda a que perdeo Lucifer no pT/ora verba grattilp/enll [djz No- Nov. de
Paraifo celeítial corn feus An- varoj ;fldícdri prim4m gratiam,qt:l� Emin.

jos rebeldes, & toda a que per- à Deo VirginI fiût i,fufa âprimo (9- Deip.
.

deo Adaô ,
&Eva no Paraifo "pt;onumomerf1. EAlhértoMag- tom: r,

terreal com feus filhos; & de- no, difcurfando como Theolo- '.7.'1.16
cendentes até o fim do Mundo, 'go'diz': lrJl1tntfli gráJ;am. InJitnif- eA lbet,

toda a que perdem as crianças, . ti") no_n em;�i, non mlruifli: Achaf- Mag. in

quemorrem fern o Sanél:o Sa- tes a graça. naõ a compraíles LuC.I.

cramêro do Bauptifmo,& toda com voffas obras virtuofas.naô ,

a que perdê os pecadores Chrif- a mertéeftès • Porque tir-ando a

taõs , Herejes , Sciímatieeé, primeyra graça, tudo o mais ,1

Mouros, & 'Gentios, com todo mereceo a .s,�nhora pot feus
o numero quali infinito de re. ados meretorios , & obras de

probos condenados ao Inferno. virtude: Nu/lI,m grlltiam, PlUI/um

JI Provo-o coin huma ef- do,lQm .(diz S. Bèaventur�) ,el !J. BOil.
eritura a meu ver lit:ral. Defee �:'�Iut'� bltb,út "Plrg-o fMlllijJi»lll ti ln medo

o Arcflcrnj'o S. Gabnel do Ceo :Dj� F!Wm4gno ltilJ.te, tWlI;"ilA�'If. VIt..
, .

embaixador di vino para anníî- -,i,ne. IIrdentidefiJlrÍó, ""jim"" dt- cbriji'
ciar á fua Ray nha,& Senhora a ""ot;oni, IIIU/';' 1Mbrymù, .& mullA cap.3.

Enêarnasaõ de feu divino Rey. IIfftiliiom1 tX(ept4gtlrt;", 911- "'ImÜ .:

As galas que trazia, o acompa- .;11 flt;� f0t/·m£l4ftcAta. �o pois
nhamento, a ma�ellade,& fes- -illo alfy , pOl'í]\le o Arf,of.11tãrí'
mofara �ra a mayor do .Impe- �Odll pri-meyra graçâ, de 9'ae a
rio. Chegafe com humildade, Senhora eflava chea: -GMli.p/t
olha-a com alegria, adora-à cõ 'M, diffe que a achara � TnJJfnifti

acatamenro.êc proflrado diante gratiam�Se a primeyra graça dá
--de feus fagrados pes começa Deos de graça -a quê eH� quer:
fua embaixada por ellas 'pala- lu�'fi't4,j gralu ptt t""iA",.ip{ms, �dRot1l.

vras: Avegr.-tiaplen«: �mm'lste- [dIZ S:PauJo]porque ufa () An- n, 3.34'

!U� I.
cum: 8ened,{la tu In multeribus. In- jo delle termo-de fallar- 11lvthlli

. !". l'eni/il el,ímgrAtiam apud Deu.Deos gratiam:Achafies a graça)& naô
vos íalve Maria chea de graça, de outro?
o Senhor he cõvofco.benra fois 32. Hamu ta diflerença do
entre as molheres , achaíles a que fe peílue ) porque fe adqui
graça junto à Deos.M os Pa- rio.ao-que fe peílue , porque Ie
dres, & Doutores enten em ef- achou. O que fe peflue por ad
'tas palavras da primeyra gi:a�a, quirido, he proprio) & o que fe

,
. peffue
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pefrue porachado he alheo . O quanta rny, finita , ou infinita,
que fe pejf�e por aquirido, limitada.ou imrnenía! Naõme
pódefe delle difpor livremente: atrevo árefpõder, porque temo
& o que fe peílue , por achado) fer fenfurado. Reíponda por
hafe de reflituir á quem o per- mim o Cardeal Seraphico.por
deo. O Anjo vinha annunciar que a repofla por fua correrâ
á Senhora a Encarnaçaô do por conta dos defeufores da pu
Verbo divino, que era o meyo, reza original deMaria: Confide-
com que queda Deos fe refti- remus chanffimi (diz eíle S. D ou- V .1J0if�
tuiífe. aos Anjos a graça)' que tor Cardeal)grati£ Mar;tt ;mP1-Jen- in [pe.
perdéraô no Ceo, & aos hornés fiwë: Cõfiderernos a immenfi- iulo 8.
a qUé perdéraõ na terra, refiau- dade da graça de Maria: Plopter M. c. S �
rando as cadeyras de huns , & hÎÍç.dilluftgtalia ple/Ja:Pcr Ieríiia

• remediando o pecadodos ou- graça irnmenfa , fay chamada
rros , E porque toda efta graça ohea de graça: IJ11mtnf.J artè fiût
perdida achára a Senhora no gratta,qua ip{a {dt plena. Verda
primeyro inílante de fua .Con- d :rraméte fay irnmenfa a gra
ceyçaõ , & ella eta a que a ha- ça de que eítava chea . Porque?
viÁ'de refiitllit, repartir.ôz dar à A rezaô do Santto he a q e fe
todos os predeflinadoaz dislhe fegl,e, bafla relatala em latim
OlAnjo:Senhoraa graça.de que para os que o entendem: lmme.
eílaes ehea: Grat;a ptlNII, he a fum emm vas non pote� tjJe ptmum,
graça que achafles.quando fof- "ifi tJJ:nunfUlll fit ulud, quo,fi plenu.
teli concebida. Naõ he a graça Mar;a au:em 'PdS im,Ii'éjiffimulI1fuit,
que aquiriftes pelos votTos me- ex qu« illum,qui tælo maior eft, (on
recirnentos , he a que perdeo tinere potuit,éJ'C. Tu ergo immenfif
Lucifer com Ieus Anjos rebel- fima Maria capicior tscæle, quia que
des no Ceo, Ad.aõ, & Eva no edi capere non poterant, tuogremio
Paraiíoterreal , & os pecadores contuliflt,&c. $; ergoMaria tam c..-

todos no Mundo: Ave g1'4IÍa pie- paciffima fiilt vemr«; qwtnto mAgis
Ha: Dominus tecum: 1 nveni{lj gratiii mmte

î

&ficafllátas tAm immen{"
apud Deum; porque toda a graça fuitgratiAplena,oportl4it utique,qllod
quaf immenfa, & infinita) que gratf;t il/a) qu.. famam implere po
f1érdèraõ osAnjos,& QS bornés, tuit capacítatem tjJet itMl1ln{a. Q!!ú
& perderáõ atè o fim do Mun- immmfitate MaIÚJpOle{l mtnfur�rt�
do, toda teve a Senhora no inf- IV. S E L L O.
tante, em que foy concebida. .34 MAyor difficuldade

33 Pergumarrneha alguem: '. tern o quarto fello
ERa graça perdida.de que a Se- do tempo em que achou a Se
nhora eílava chea; GrAtia plena) nhora tanta graça: lrmnifl,gr(/�

D ij riam.
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tiun. Se antes, Otl depois de cô- divina, que unidos.Nem mais;
cebida , ou no mefmo inflante nem menos a Vir,gem Maria.
cla Conceyçaô? Diraõpor mais .Aparte re; priorit4te naur«, foy
feguro, que fay no rnelmo inf- antes chea de graça.que gèrada;
tante, & eu digo por mais cer- porque fay concebida, quando
to,& mais verdadeyro, que fay fua Alma fanûiflirna fe unio
antes. Aparte reiprio' itate nattlTtC, com o corpo) & foy fanaifica
fay a Senhora antes Ianétifi- da, quâdo íua Alma foy creada,
cada, que côcebida, antes chea porque foy creada Sanaa chea

_

de graça, que gérada. Parece de graça:Gratia plen.,& primey- tuc. f •.
hiperbole , mas he verdade Ca- ro pril7;tate nstut« foy a Aim" n,zS.
tholica , & Theologia muyto da Senhora creada , que unida
clara, para os que a efludáraõ. ao corpojporque priofitatenatur.
Recorramos á Chrillo , que he primeyro foy fubíiílente , q In-
o Leaó . que folta as difficulda- formante, cêfequenremêre pri-
des do livro de Maria: Liber ge- meyro foy fanll:ificada,q côce
ntrati9nû left. chrifti. VidI L'li;' bida, primeyro chea de graça,
Tribu lud;'.

. que gérada, Ha couía mais cla-
3 S' A I!tes foy Chriílo San- ra que efta, para quem. eftudou

êto, que concebide no ventre Theologia?' .

de Maria,& antes foy a Senha- 36 Provey efta verdade tão
ra Sanaa, que concebida no pia,& tão catholica 110 prime i
ventre de S.Anna. Foy Chrifio ro Sermão da Conceyçâo , que
antes Sanéto , que concebido preguei na [.ua ;Igreja .Q anuo

(digo cm quanto homemlporq paflado nefie pulpito com a

. • apaHe fe; prillritate n4ttlr., [diz o creaçâo do Mar : ct.!e primeyloar. rn Padre Soares] foya humanida- ro Deos ajuntou toda a agoá fi-3·p·tom. de fanaiffima de Chriílo pri- gura da gra�a) que eipalhada
J. dl[p. meyro- unida a divindade, que eltava no Mundo: Congwgenlur
J7 tft• c?ncebida, porque foy c�nce.: aqtltt, 9111, fub ,�'o funt iti locum
J. 2. bida quando a Alma fe unio co fln14l11) & depois lhe chamou
é tom.

o corpo, & foy fanétificada, Màr;a, a faber MAR1.A:Congrega- G
.

2.difp.J. quando a Alma, & o corpo fe � tionefque aquarum appel/JvJt t.Jaria. t�l.n.�él.I.§. uníraõ com a Divindade; & E com a authoridade tão vul- 9· 10.

Cl,rea ve- primeyro prioritate n.uure, [diz gar de S. Joaã Damafceno:Nit-
D If"tatem, Soares] a Alma & o corpo de tura gratiot fœétl4m antevertere milli- ama).

"'_ § A- Ch'(1
- �

D'
. '.r Il v'

.' norat. J.� •
ruto le uníraô com a rvm- me ati) il ti': erum lántlsper expe.,a-bur er. dade, que entre fy; porque pri-: vit, dumgratia fmétlll1l fimm produ e. Nat.

go . . C' J .n. E 11. h'
�

1 J'I'g.o

meyro pr/afltMt natur« rorao x/J]tt. eitran arao a guns a

[Llbtinell!�s com a fubfin�n,ia palavra creaçâo do Mar por
pouco
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poueo "mos no módo de fallar t,,�? Ouem he efta Senhora, q
da (agrada Eícritura , que ufa (abe pelo deferte como varinha
da palavra crear em tudo que de Fnmo arornarico , cheyroío
Deos fez, ou por verdadeira de myrra, & de inccnfo , & de
creaçâo ex nibilo) ou por outro todo genero de perfumes! Não
qualquer módo : Aquilonem) & reparo na adm iraçâo doaAnjos,

p al.S8. Mmtumajiz, (diz David) Q!I; mas.na �omparação: N�o me'fi 'TIAvit tælum , & terril'll, & mil", adm1ra,<j diíleflern: Qu� cs"t1l1.4?
ri '3,

I (diz o Apocalipfe.) Até para a Porque huma maravilha tão
�poca • . �

cl J
� h h

�

C
� � .

prlvaçao a uz , que nao e nova, ua onceyçao tao 011-

� 10.n.
ente poíitivo , ufa Deos da pa- Jagrofa,era força, que efpanraí

Jj4í. .

lavra crear.fallando com Ifaias: fe_ainda aos A:ljOS • Mas, g�c aH �o Dominus, & non eft AlttT,for- cõparaflem co o fumo cheiro-
n·7·

nuns luetin, & manstenebr.u:E re. fa, & aromaricois.œr l'l'gui .. fl4-
prováraõ por pouco lidos, gue til; e% eramattbus , & náo com o

fallafTe Damafceno da graça cõ fogo, he o em 4 reparo. Jà lá.fe
SOAr. in q�le Deos fanltificoll a Conc:y- admirava Moyíes, �,a Senhora
J.p.rom. çao de [ua [anltlffima May, repreíenrada na Sarça ardia, &
2.difP. quando o affirmão dos Theo- não fê ccnfumia: V�dal1l�& vide Exod

"

3. (eEl. logos Soa�e�;dos Defenfores da /;0 riftontm bAnç magnam,qIl4.re non
ti. 3: J.J.§. E�' pureza original da Senhora Fr. c0111buTtltur rtlbus: & 06 Anjosfe

'luibus Egidio da Prcfemação,dosCó. .admirão de que a fuma, & não
'Xptd;tN rnentadores Velafques, & dos arde. AMoyfes pareceo a Se-
ftúnqui- Pregadores em feui doutosâer- Ilhara tudo fogo, & aos Anjos
tl4,. monarios hum numero muy pareceo tudo fumo:sicllt vi'get/IC
Ægi,l.rie grãde de Douto . Provo ago- filllll! Sy. '

Pr4mt. ra amefrna propofição có 110- 37 OQando a materia fe
Iib.J. de vos argumentos tirados da fa- vay diípondo , para receber a
ltml/AC. grada Eícritura , fubindo mais forma do fogo, antes de a r�ce
B.V.cõ- de ponto , Foy a Senhorapriori- ber afuma, & affy como fe vay.
"p.lJ.,... We "tltU7� antes fimltificada, q introduzindo a forma na mate
art. I. §. concebida. Os Anjos nos Can- ria,afTy vayafumando.Primei-
2. n.H. tares, ou as Almas efpofas do ro afuma, & depois fe acende.
Pt/ilh. verdadeyro Salamáo Chriíio E os perfumes primeyro Jan
,d phil. Senhor noílo, admiradas do çáo de fy fumo cheírofo.que re
f.2. ver. que viSo na Cooceyçâo deMa- cebão em fy fogo acefo . Não
7.4dn. ria, difieraõ entre fy: Q!!ufl ifla," affy quando a materia eílà de
8. IJII� 4cendlt per dtfmum,jiclil V;lgU- todo aceia.Moyfes via a Senho
Cant. 3. la fum; ", Armwibus mJnb�, & ra em reprefentação tt da fogo)
n.cr, rhurril J él' Nn;)'trjiEul.",ri6 prgmm- que ardia, 8çJ1ão fê conft;mia)

D iij porque
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porque a via concebida:P'admn, concebida, mas foy primeiro
& vuiebo vifione bane magnam,quarl bernavenrurada , que côcebida,
non comburatur rubllS:& a Senhora Vamos á Chriílo.para que nos

concebida era huma Sarça ace- folte as duvidas do livro de fua
fa de fanétidade, gue ardia em puriffimaMây.Foy'Chriflo béa

amor.abrazavaíe em charidade. venturado defde o inflante de
Mas os-Anjos viâo-na naquel- fua conceyçâo , (diz a Igreja
le primeyro inflante alites da Catholica com certeza de Fè)
Conceyçaô ,

no inílante pri- Foy tambem a Senhora bema

meyro In qtlo,quando a maceria venturada nomeírno inflante
fe diípunha para receber a Al- de fua Conceyçâo , dizem com Mehi.ill
ma, & nô inflante primeyto À muyta probabilidade, Mendo- JliTídar.
quo,quando a Alma foy creada doça, Florencia.Salazar.Azna 1;6.2 ..

para fe unir corn o corpo Eque Novato, Olyfipponenfe.ôe ou- probl.ro
ifio moftra a palavra Arc�ndtt de tros. Chriílo fay fempre bema- SIfIAz..dc

prefenre , & não de preterire: venturado , porque fempre vio ImrnAt.
Qu� eît ifl.l1 qUlf. a[cendit? QQem a Eífencia divina como com- Deip.
he ella que íobe, que nace, ��lé prehenfor: Da Senhora íoûen- J'irg.d
concebej[E a Senhora antes dé tey na India.na CiHade deGoa, cep.c. i�
fer concebida no ·infiante em argumentando corn bafl:antes An. 54-
que a Alma foy creada, para fe provas, & rezoens no anno de Florent.
unir com o corpo.no tempo eIU 1647. nas [olemnes conclufoês jertn. I I.
que a materia eílava diípoíla, da Irnmaculada Conceyçâo, q de Cocep
para teëeber fua fôrma, ;á'afu- corn-a affiflécia do Illufiriffimo B.r. M.
mava o cheiro de perfumes, ià S�nhor D. FreynFrancifcb dot Az.l'llftde
cheirava áfanétidade,já moflra- Marryres ,

A ehifpo de Goa", B.-V. c.
va a pureza, já repreíentava a Prirnàz da India) do Illuflriffi- ,6.'
graça) já apareciáo as virtudes, mo Senhor D.Affonfo Mendez Nopat.

amyrrhá da mortificação, o in- Patriarcha de Ethiopia ;do 11- tsm.z.
-cenío da oraçáo,& todo genero lufuiifuno Senhor D.Frey Frâ- tkEmín.
de graças, & doens Iobrenatu- eifco Antonio San-Feliz Arce- Deip. c.

raess Q!4� rfl ifllf. �u, tlJcendit JiCHt bifpo de Myra) & de todos.os 7. q. n.

'Virgula fm'tli rx IIromlll;bu5 fnyr7htl" Lentes das fagradas Religioés, olyfip,.
& ,hurù,& uni.,,"ftpulverú ptgmtn- os Reverêdos Padres da Com- 'n Text •

'''rijo panhia de }efu defendèráo cm EVAng_
�8 Mas Ibbamos de ponro, feu'Collegio Realde S. Roque tu",. 3.

jà que a Senhota na Conceyçâo aos 7. d� Nov.é�bro, o publi- lib. ).
fubia : {tuufl ifill', qutl afcendit? 'co) & iolemne Juramento·que '"P.23'
Náo tão Iórnente foy a Serrho- tizerão de a defender.foflenrei, q., J. nO'

,ta primeírc íanaifi,ada� l1l� digo.�por provayel,quea Se- 8I.
- .1 nhora
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nhora foy tambem fempre béa-

.

com o corpo, & foy bemaven
venturada defde o inflante de turada , quando 1�la Alma foy
lila Conceyçaô , Mas quando creada.porque na opiniaê _pro-
naô' queiraô feguir elle pare- vavel dos Dourores.que relata-

.
cel', figaó o de S. Jeronimo) ou mos, foy creada em graça, &

llllTo- como gueré outros de Sophro- em gloria, Ianéta, & bernaven-

npn.[eu nio , Gue a Senhora por eípaço turada : smgulawer ,jur pUrltilS Dam'
jopbron. de tempo todos os dias de fua (diz S. Pedro Dsmiaô daIm- [etm, tit[ermo .de vida via a Eflencia divina: Q..u�-, maculada Conceyçaó de Ma- AflumpóN4tI'P't. lidi, divina vijiane fi uthatur,qu£ "'", ria] in cllr.dorem lucü aterl14 (On! erJ4
B. s; ;.malú omnibus cuHadld.,) (Í' h,m;' efl: E porGue,o prlOrltHte 11al1114

omnióuHcdundare f.JciebAt. primeyro foy creada, Gue fotIe

39 Naõ fó foy Chriílo béa-r unida a feu fagrad.o cerpo , por
venturado defde o inflame de cófeguenciap,;�r;tate netur« pri
fua Conceyçaõ , mas pr;oriwe meyro foy bernavenrurada.que
tlatur. foy prímeyro bernaven- concebida, .

turado , que concebido [fallo 40 Provado efiá pelo rnódo
em quanto homemjporq corno Icholaûico , provemolo agora

,
. já diffe cern Soares foy conce- pelo predicativo com as 11aI4:

SOAr. 'fi bido quando fua Alma fanaif- l'ras de S.M,arct!tla) & da meí-
3·p·.'om. fima fe unio com o corpo, & ma Senhora 1)0 feu divino ,Cá.

.

M

J.(lifp. foy bemaventurado , quando tico. Diz S,Marcella á Chriílo .tuc.lI�

J7.;;a. fua Alma foy creada , porque da Senhora: Be_tus venter qu; te n, 27�
J. 2. foy creada em gra�a,& em glo- pOTtav;t:Bemavemurado o ven-
& tom. ria, a faber fanll:a,& bernaven- tre <jue vos trouxe.Reparo nef-
2, difp. turada , porque deíde que foy tas palavras, começar efta fan-
� .(efi.i. creada teve a graça fanëtifican- aa mulher os louvores da Se-
9n finto te) foy ;lfhida á perfonalidade ohora pela bemaventl1ran�a)&

do Verbo ) & vio a Effencia di- naõ pela peffoa contra o com.

vina; &prioritate n ..tur« a Alma mum) &mais ordinario 016do
de ChriHo foy primeyro crea- de fallar. Começa por Be4tus:

da, que unida ao corpo, confe- Beeuu venter, & acaba com di

quenremête prioritot" nAtur. foy zer:Q.uj te portA'll It.Começa pela
Chriíto primeyro bemaventu- gloria, & acaba com o fogeito,
rado.que concebido. Affy tam- Elle mefrno eflilo guardou tii
bem a Senhora) pr;oritatt nAtúr� bem a Senhora falia do de fy:.
foy primeyro bemaventurada, Bt.tammeáictritoml/tsgenerafICnes. Luc.l=
que concebida pela mefina re- Primeyro diz Relltal1/, & depois n, 48.
:zio; poréj foy concebida.quan- diz,Me. Primeyro f.llla de fua
do fua Alma puriílima fe unio bemaventurança ,

& depois de
- -

- .

D iii; (ua
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fua perroa. Naõ affy S. Paulo, peíloa, mas pela bemaventurâ-

.

riaô airy �alam lÓ : ._ÆftlllM Ille ça.corno favor eípecial do Ceo)�a.26. bWllifJ,[dlz S. Paulo de fy:] Eu -

que precedee na Conceyçaô,
n, z.. me jÎ.llgo bcrnaveuturado. Co-

meça porelle:ÆI7wlome,& au
ba com Beatum: Começa pela
fua peífoa, & acaba com a béa- 41
venturança: �i tenuerit Mill, bell.
tus, [diz o Sabior] C2!.!ern pef
-fuir a fabedoria, ferà bernaven-

:l'rov.3. turado.Começa com Q!4i,& cõ-
11.18. clue com BeMUS. Pois porque S.
.

Paulo, & Salamáo começaõ
pela peíloa , & concluem com
a bernaventurança , & S. Mar
celia fallando da Senhora, & a

Senhora de íy , corneçaô pela
bemaventurança, & concluem

2oJ1dcc- c�m a peífoa?S.Paul?le he.que
,ineb. VlO á De?s nefta VIda, como
1.: muyroi dizern , quando RaptuJ
, .n·4· tjl in paradefllm, primeyro foy

ereado , & depois de muyros
annos bemavéturado. Salamaõ
falla dos que pefluem à Deos

porgraça neílà vida,& porglo
ria na ourra;& nellesprirneyro
he a peíloa, & depois a bema
venturança. Porèrn na-Virgem
Senhora naífa fe anticipàraõ tã
to a graça, a fanttidade, as vir
tudes, & doens fobrenaturaes,
até a vifaõ beata da Eirencia
divina, que prioriwe 'I�turæ riOIJ

Itmporü primeiro foy bernaven
mrada.que creada.primeiro vio
á Deos de roílo á roflo,que fof-.
fe concebida; E airy fallando:S.

I

Marcella da Senhora, & a Se
RhQIa de fy ) naó corneçâo pela

.

V. SELLO.

SOlto o quarto fello,
que tinha atado os

entendimentos dos que naó o
entendiaô , paífo a explicar o
quinto em que topáraó da di
vindade participada da Virgem
Maria.que fô Chriílo pôde 1'01-
tar: Li!JcrgentrAlionù Ie (u {hriJli:
Vieit Leo de nibu ludÂ.He Chrif,
to Filho de Deos: Hi, eft Filius M'tl"�

.

mel4S dileélus,diífe delle o Eterno 3.n.J7.
Padre: He a Senhora Filha: Ape Sixtus
Fili,. Vei PAtrü,diífe della o San- f.P.M.
tto Padre Sixto V. Chrifto he
Filho natural ideutificado na

Eífencia com feu divino Padre:
I

igo, 6' p..m unum fomus. A Se- I04n.JO
nhora he Filha adoptiva.porém n.30.
muy unida com feu divino Pa-
dre por gr.aça eípecial : Dilefl.u$ Cant.:.
71IeU1 Inlhi , (7 ego ,llr. Efta uniáo n. 16.
he taó grande) & cõ anta par
ticipaçaô do fer divino, cl mais
parece a Senhora Filha da di
vindade, quede S.Anna.

4� Todos os entes, todas
as creaturas [aõ huma partici
pa çaõ da Eífencia divina.huma
decivaçaõ do eme infinito, &
increado de Deos, huns riofi
nhos.que [ahem do mar imrnê
fo da divindade; porém nenhú
eme [áhio tão immediato á
Deos; como á Virgem, porgue

nenhum
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nenhum participou râto delle, do Sol naó he o mefmo Sol, pP.tO/II.

como fua Sanétiflima Máy: Süt mas muy chegado,& muy uni- �2. p.2.
'I>. Me- reliqua omnia (diz S. Methodio] do com elle, delle nace,& nelle tn no�ü
'bod. Itillmfimul fump'. nibil allud,qua,n fe conferva , Naó ha coula taê �olom�
Milrtyr rivulus qUIdam ab imm",[o Dip;ni- immediata, & unida cô o Sol, II/lprefjlS
"om. di tatú fome longiffimè emanans:"'" como feu ra}'o. Illo mefmo he (.6)+-
�!r. Virgo fanlliffim4 De. tlim affinÍl) & a Senhora para corn Deos, [diz

f; adhtrens) ut mamfillo. Vamos á . S. Boaventura] he hum Rayo
prova. da di vindade : RadIUS dil'ín;tal�;

43 Chama S. Boaventura porque tirado o q naó he Deos,
;1 Senhora Rayo da divindade: he tudo o mais que fe chega á
Radium dívinitaw. Notável di- Deos: vi I Virgo fanEliffim" Dto

:zer; porque Rayo da divinda- 111m IIffinú, & ,i adblrens, ut nuter
de chamáraô outros com ma- fili".
,or propriedade à Chriûo, 44 Defcrevem a genealo
(orno Deos,q procede de Deos: gia de Chriílo S. Mattheos , &

1) 'B ri
Veum de Veo, Lumen de Lumirlt;& S. Lucas, porém por difleren

�f,(Jri; muy differentemente he a Se- tesmódos; porque hum come

;!u/'·J' nhora Filha de DeoiA Chriflo; ça d. terra fubindo até o Ceo�
, I

como pois he Rayo da divin- & outro começa do Ceo bili-
dade? Por ventura communi- xando atê a terra. S. Marrheos
coulhe Deos em fua Concey- dece de Abraham atè Chriflo:

,

çaõ ad intra fer divino. como o Abrabanz gemtit 1'[s«, lfiltlc autem Milt/h.

cornmunicou à feu divino Fi- ge'/uit latcb, &(. S. Lucas fobe de J .'1.2.

lho? Naó, porque o fer natural Chriíio atê Adão: lefttJ ptltabJtur Luc. 3.
da creatura naô fe compadece fibus lofeph, qUI fuit Heli) qUI fuit JI.Z,.
"dilltrol com o divino; mas he Mathat;& fubindomais, à mais
Rayo da divindade) porque lhe chega por ella linha atè Adão,
communicou sdextr« fer divi- & nem aqui pàra , mas paíla á
no por parricipaçaô com táo Deos que o creou: Q!úfuil Adam, lbid.n;
grande exceílo de graça, & de qUI fllit Dei com tão grande myf. J1138.
perfeiçaô , que a Senhora em terio, que hum Inrerprete Sal.

.

lua Concevçaê pareceo mais maticenfe diz, que a palavra.
divina que humana, mais Filha Dt' {e ha de tornar redup/icativè,

Ct/len! de Deos, que dos homens. A a {aber: Qui{tût Dei, ut Dei. Re- Velat,,_
l.dt pene graça de fua Conceyçaô mais duplicatipe(diz elle)flt.illqlliunt £0- in Eptlf.
Lugent. pareceo graça de Divindade, gici; & val tanto como fe diílè- a_d Pbi/.
'.12.re- com ille Cellenfe: Jota deitatú 'ra: De Adáo,que vem da divin- c.1.'I'e7:[.
latus in gr4ti.l cft[ufelfura) que graça cõ- dade de Deos;porque Deos em 7. ad J'l.'
B,blioth. municada as creaturas , O rayo qual�tôDeos redupliwípè, diz de S.n.II!

.
-. .

. ..
_.
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formAti a divindade. Como af- t.o eela de [ua Mãy! para que
1 y? Se a genealogia' he a mef- íe foubeffe a altura a que fubio
n13: Se ambos os Evangeliflas em (ua Conceição) <lue não fó
delcrevê a de Chrifio em <lualr- íubio ao efiado da innocencia,
to homem : Liber generat;orJú lefu dôdc cahio Adão:Q.ui fuit Ada""
CbJi(ti. Iefus qu'i putabat:4r fi/itis 10- mas a muyro mayor alrura , á

fopb; porque hum dece.êe outro participar ppr gra�a toda a di
íobe ? E fe S. Locas a quiz deí- vindade.donde Je originou:TotA
crever fubindo, porque não pa- D{;tatú gratIa (ft fuperfufl,(obe,&
rou em Adâo , mas paflou a náo deceçfobè atè Adáo;& náo
Deos em quanto Deos formal- pára, mas palla á Deos em quâ
mente: Q,fti fuit 4dam,quifilit Dei, to Deos: e.ytfult ..1dllm • qUlfuit
t4t Dei redupli,;ativè. 'J)t; reduplicatirè.

45 S. Mattheos defcreve
a genealogia de Chriílo pela li
nha dereita de S. Jofeph paren-
temuy chegado da Senhora, & 46

Burg. in como dizBurgéfe,feu primo cõ
Marth. irmáo,& aO"y dece,& não (obc;
'.I.n. po que nenhum defia linha fu..
16. bio á ter na Conceição a graça

da Divindade, mas todos decé
rão a contrahir a deígraça da

culpa. Nenhum fubio ao alto
• . eílado da innocencia de Adão,

mas todos precipitàrâo cõ elle
ao mais baixo do pecado, com
municado á cada hum por de
cencia na gèraçâo : ..dTllhllm gl
nuit IfAac. Jf�ac Aurlmgmu;t IACOb,
é c. Porèrn S. Lucas defereve a

geuealogla deChrifio pela-linha
lo.n� An dereita de fua puriffima Mãy a

,.ius tip. Virgem Maria Senhora noffa,
SOIlT. ;n Filha de S. Joachim, por outro
3.p.tom. norne Heli: lefus pUloIblltur filius
2.di{p.7..Iq(tp", qui fuitHeli, á faber,}oa·
feit.3'§ chim, diz Annio , 'quem fe

(ed0'- guírão muytos Doutores: &

,�r��t� deícrevêdo a gèra�ão � C�rif�

VI. S ELLO.

E SE a origem da Se
nhora per gra�a he

a divindade de Deos: RAti'US Di

J:linillltù, & della naceo o rnef-

m,o Deos: De q�. netus efl I_!fus, MAtth.
pode haver duvida fer o No p/us I n 16
ultra da ornnipotencia divina?

•• •

So necios, ou herejes o poderão
negar. Como Mãy de Deos he
taó certo, que o contrario he
taõ grande heregia.que della fe
fegue outra mayor.de que póde
haver mayor filho, que o Filho
de Deos; pois pôde Deos criar
com fua divina omnipotcncia
mayor mãy, q a Mãy de Deal.
Sô os Herejes , que negaó a di
vindade de Chriíto , diraõ que
pôde 1)C:01 criar mayor Mãy,
& fô Chrifio verdadeiro Deos,
& homem abrio elle [exto fel-

, lo aos Catholicos: L,ber tneTA

,ion;' Jt[u Chlifii.Pi,it Lto dtTribu

�"�� .. He .Chrifio N,np/us ultrA
, da
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da divina omnipotencia , por- 48 Diz S.Paulo de Chrif . .id Hæb.
que naó pode haver mayor Fi- to:Tan(1I melior Allgelú effeaus,quã- I.n.4.
lho: He a Virgem Maria Mãy to. different ius pr£ ülu tlOmen óllTedt-
fua Non p/us ultra da divina o,pl- ' ..vit. Cui enim dixit eliquend» Au

niporencia , porque em rezaó ge/llrum: Filius meus es tu? Argu- •

de Mãy naô póde haver outra menta S. Paulo do nome, gue
mayor. Chriflo herdou à [anél:idade�
47 Tres coufas naó pódeDeos que teve: Tanto melior : á faber,

fazer mayores cô feu immenfo, diz S.Thomài.Tãro fantlior,Foy S.Tho�
&. infinito póder.dizoángelico Chrifto râto mayor que os AR- ibid.
Doutor S. Thornâs: A Huma- jos na Ianûidade , quanto foy
nidade fanétiffima de Chriílo.a mayor no nome , gue herdou.
Maternidade puriffima da Vi(.- Parece que eíle argumento naõ
gem Maria, & a Vifaó bearifi- 'Condue, pelo muyro que vay
ca;porque naô póde haver ma- do/nome á íanûidade , Muitos
yor filho, que o FIlho de Deos, tem nomes muitos Ianëtos, que
nem mayor mãy que a Mãy de nas obras faõ grandes pecado-
Deos, nem mayor vifaó , qu� à �s: Como logo argurnenra S�

D.TfJ.p. Vifaõ de Deos: H ttnt.clllfaj cbri[- Paulo do nome deChriílo á fua
2..q.26. fl,]I'uitio D";;& Bear" Virgo ex bDC fanél:idade?O'nome de Chriflo,
�rt.6. ql/od tfi meur Dtl)babent qUifW(ÚnJ / de quê falla S. Paulo, he a dig-

d'gnltaum infimtam rx bono Infi"ito) nidade, á que Chriílo foyJe
qllod efi Deus, &' ex V-iCC parte norl po- vantado dé fer Filho de Deos:
tefi aliqutdfori meliuj.MayorMú- Cui enim dixit Aliqt4l!I1do Ange/tirltm:
do póde Deos fazeI' (di; S.Boa- 'Pll1Ul thfllS tl tu? E da-dignidideD; ROA. ventura) mas naê mayorMãy: áJan aidael� o arglll'nelH:o de-S.

i'l fpecu- rpfúfl)I}I44 maiorem Deus fucerenon Paulo tem muita força. He
/0 J'jrg. potefi . .Millorem mundum po./Jet f"- Chrifto mayor que os Anjos na
'lIp.S. cere Deus , m;aius (£lum po({tt facer� dignidade, he logo mayor na.

Dttls: mAiorem t1Jatl'ein tpí&m Mahé- faril:ti.darle. He O NÓIl plui tlltrA
PJt. non poffit fit"" Deus'; 'Sendo d!, omnipotencia divina no

pois a Senhora mayor que tO'; nome) por4 he Filho de Deos;
dos na dignidade,O Nó plus uln« He logo melhor que todos os . r

da ornniporencia divina) quê Anjos na graça) porque naõ
fe atreverá á dizer, <lue fay no póde fer, que criando Deos á
privilegiomenor que os Anjos, huma peíloa mayor que '�odos
inferior á Adaó) menos favore-' na dignidade,O Non plus ultra de
ada que Eva? Porque os An- Iua divina oranipotencia,a naó
jos foraó creados em graça, faça tambern mayor que todos
Adaõ,& Eva com a jufii�a ori- .IlQ privilegic,
ginal..

- -.

Appli...
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<19 Appliquernos elle dif- fas grandes por amante: on por
curfo a Senhora: ranto meltorAn· liberal, & grandiolo,fenaé oor

ge/if ejJd/a, q:/:mto differenti," prce ornnipotenre : Few ,mbl I1I"gnil;
illú name» !;.tre.lilavit. �II; enim di. qrlvocellS eft· Pois porque recorre
Xit «Iiq/llm11J /mgelo1um: Mtfte1I/Je., á ornniporencia divina, para
tSfII? O nome de Máy de Deos dizer, que obrara Deos nell"

,he ma yor que todos os Anjos, coufas grandes.ôc naõ ao amor,

porque he a mayo .. dignidade, á liberalidade , & á grandeeaî
que Deos pode crear , confe- Diz Gregorio de Valença.por- Grt '

quenrernente a fanél:idade da que a medida dos pri\:i!egios flatf.;m
Máy de Deos he mayor gue a d.a I�e�hora he a omlllpo.ren- f.ín ..

de todos os Anjos; porque quâ- Cla divina ,: �enfu1� enim privil«. dl(p.i.p•
to huma peíloa lie ,mayor na g"tormn Vrrgznupotmu« (leI di/Itur.

p..
w!

d n. di
J • ..,,,••

ignidade , tanto he mayor no '<.!-ler izer : O que Deos tem

privilegio.quanto he mayor no obrado nas mais caeaturas fe ha
2.

nome, ramo he mayor na gra-;- de medir pela vontade divina,
�a; Tent» melior .4l1ge{� tffi flil,qu4- pe lo (jue quiz. Mas o que tem
lodijJeremius prot illhomtn h.trt� obrado na Virgem Máy fua,fe
taVIl. Foraôpois os Anjos crea- hl de medir com [eu divino
dos em graça, muito mais por poder; porque nas mais creatu

confequencia a Senhora. ras obrou Deos como quiz, ou
50 Naõ fe ha de comparar por amante,ou por liberal, ou

à Senhora cõ o qut Deos obrou por grandiofo, ou por outro
nas mais creawras,para inferir- qualquer motivo fem cmpe
mos a graça com que foy COIl- nhar todo feu divino poder;
cebida, & 0& grandes privile- mas com fuaMãy quiz tudo o
gios que teve; mas ba Ie de cô- que pode) porque empenhou
parar com o {]'Qe póde obrar; todo feu divino poder•.Nas ou
porque como a fez Non plus uln« tras creaturas a võtade de Deos
de (eu imrnenío, & infinito po- he a medida do q nellas obrou,
der.obrou nella tudo o que po- porque obrou nellas conforme
de. Diz a Senhora em feu divi- feu divino querer. Mas na �e..
no Cantico: .Magmficat ArJimA nhora a medida do que obrou
mea Dominum,&c. qUiA !eût,mi"; be feu imrnenfo,& infinito po
mag1lA qui potem eft: Engrandece der; porque como a fez Non pItts
minha Alma ao Senhor;porque ultr« de [ua divina omniporen
o Senhor;por fer todo podere- cia,naé fó fez nella o que quiz,
Io, tem obrado em mim coufas

'
mas guit'fazer tudo o que po

grandes. Naô di� a Senhora) de. Pod�a Deos fazer, que naó
que Deos té nella obrado cou: conuahiíle o pecado originag

Pois
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Pois feito; porque fez nella tu- que a Senhora fe pareceíle com
do que pode, como todo pode- feu divino Filho) & lhe foffe
roto: FecitmIhi mag"" '1t1ipates eft. em tudo íemelhante , Pois iílo
Podia fazer que nem taõ pou- tarnbern fez como todo pt>
co folfe cornprehen dida na di- dcrofo;porque fez por ella tudo
vida do pecado? Pois fellojpor- o que pode. Eíle be o Ieptirno
que fez tudo 0_que pode. Podia fello , que Ió Chrifio póde fol
fazer) que no inflante da Con- tar: Vicit Leo de T1ibll teu, Liber

ceiçaõ reprefentaffe infinita- generatÎonú le!u (hrijli.
mêre [ua divina Eílencia.como S z Entre a Senhora) &
imagem fua infinita:que tiveífe Chriûo em quanto homem he
mayor graça, que todos os An- tanta a Iernelhança, que debai-
;os, & os homens juntos: que a xo da uniaõ Hipoítatica pei-
graça fe anticipalle a nature- fuio a Senhora todas as per-
za: que primeiro le f<1nétificaíTe feiçoês creadas de Chriilo, que
a Alma.que fe concebefle o cõ- the naô repugnavaô : Decet Ma

poílo.que fotTe primeiro fanãa, tremediz S.Athanafio)ea quit [um Athan ..

que concebida: 'Ine não f6 folle Filij poffidere:Cõ\'em que a Mãy fer,,!, de
. concebida em graça, mas jun- peflua tudo o que he do Filho. 1)etpar.

mente em glotia: que folfe Tanto aíly, g ao grande Sinaira Ana�af.
• primeiro bernaventurada, que parecia impofíivel poder haver S}nalt" �

ereada.ordeuadâ paraRefiaura- quê tal negafTe:Q.uu. rnilJ/,di� quæfo i.6.qu,fft
dora dos Anjos, & Cornredêp- (dizia 'como admirado) aut ex Anag6c.
tora dos homens com outros hominibus, alit ex D/ÆO/Jibus afjdtbit prope fi
muitos privilégies �

& favores, dicere, quOd t4, quI, eIl tjl/!demfimlll nem.
de que a Senhora era capaz por 'rim Deo elJetltl£ quasd Carnem aui-
May fua efcolhida deíde ab net,n01lfit"dimagtnelll, &fimi/�-

.
ICterno!Pois tudo illo fez.porque tudinem ejus) q.11 ex ipfa nntus em
fezDeos na Senhora tudo o que Haverá 110S homens) ati ainda
pode como todo poderofo ; né entre os Dernonios quê Ie atre
cern outra medida .0 que nella va á dizer, que a Virgem Se
obrou.q feu imméfo,& infinito nhora, a qual he com Deos hu
poder: FeCIt mih: magna qui potens manado de hûa mefma Effen
eil: t..9nenJura enim privtleglO' cia quanto à carne) llaõ feja â
rum Virginis potenti" DI; dicitur. imagem, & Ïemelhança do·

mefmo Senhor que della
VII. SELLO.

AINDA mais podia
Deos fazer, C2!!e�

53 Semelhantes nas virtu
des. As que mais reíplandecê-
�aõ e� Ch�ifto foraõ a obedi

encia,
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encia , IT um! a e: HUfltJ- HO por ler eos 1 a lrgem
��. 2 .rl. [UZVlt femwpfumfi.itus obed!ms up po� ter �áy de Deos: ln MarJam Hierony;

que admortem , Neítas foy a Se- l'f1l,t Ol1lnu pJtll'tudrJgral1tt, qll£ tn Jive so

nhora muy femelhãte à Chrif- Chrift� eft,quamquam a/he.r, quomã pbron.
9bifler. to! [diz Ghiflerio: ] Omnibus. quidqu.id in e.1gefium eft, totum pu [ermo de

in cant. 6JlJtfJrs jilllilttudzllIbus unum ftJlum- 'HIJS, & JimplICit JS, tot>um veri/>is, AJfump.
c.r.ver, II/iNtQ (ubtIJd,£atul1J eft, in fJ6lp-pr.c {�- drgrJflÍa (mt,trltum fJU{tlUQrJiA;& B. J'jrg.
q, expo! �elú uni1mf}s tent« 4�aflJimilirud,:' .

;l1tJJ ímltl..culst«, quuLin nulIH�r-
.

4. idque en eXI/nia btlmtlttas, ac oùuù- mpta. Semelhante na gloria,
enu«, Semelhante na charida- porque fe parece cõ a de Chrif•

Amotd. de.porque diz Arnoldo Caeno- to, (diz Ghi:f1erio: ) In gJOJj" fi. GhiJler.
Carn. de renfe i 'lue era humamefma cê lio "jJùml.lta eHmlnr qll.odd !/tifts in &ant.

leud« v. Chri fro: Una eft MIIIÛj &- Cb'�f- I,ununttarem: & acreícenra Ar- c. r. ver.

tiCtlI'O, U'IUS [piritus, uu .cbítr;,.u!o. aoldo Carnotéfe,que he a mef- 9. Exp•.
Semelhante na purezaj.porque ma com Ieu Filho: Filijglorll,m 4.

k a de Chrifio em quan to ho- ,um M.me 'ion tam commumm ju- Arnold.
mem he a'mayor que- póde ha- dico.quam eandem. Semelhante fi. carn.

�Hftlm. ver: a da Vjrgem..Clli.z S. An- nalmenre em tudo, p0rque di� tra{t. de

l.d« Cõ- (elmo.] depois de beós lte·� S.ApguJ!:inho: ln GdJlu1'4;ltJ!eSl lauri. v.

tep. Jlir. mayor que fe póde enrenderi 'FatGT, taJid ,It Fi/iIIS: &- m ,;,� Auguft.
tap. 18. Derens erat, ut etlpurit.t6, qua ms- fJualú eft Mater t talu eft (e"lntium fer. 2.Q�

.

ior fu6 Deo ;11tel/��i nequit, Virgo larnem FII:us: Como O Pay he o ad Fra

illa "iurel. Semelhante na fer- Filho no Ceo em quitoDeos, tres ín

mofura , porque fe Chriíto era & como a Miy he o Filho na ETema.

fermofo por natureza, feme. terra em quanto homem. Sen-
lhanre a elle era fua Mãy pot do poisChriíio , &Maria taõ

Hu gra�a: O qualú focietal' (diz Hugo parecidos, quem haverà que

JI;1:r. Viétorino) Totlls pulcher totam di�a, qu� f�mente na Concey:
t pulchrdffl jibI[ociat. Ego t�tus pul- �ao foraô diflereutes

ê

Que hu
11m. z. c : bid
ft ..I cher,& tu toi«puMra, Ego per nll- wy conce I o em graça, outra

YIn.ue. �

.AjJi I
turam,& tilpergf.atM"�. 8gD totUJ em pecado? Qge aMay da gra-

in fi np. pul.her, qui« totum, quodpulchium 'ia foy Filha da culpa? Q!4itmihi
ne.

tfl, in me eft. Tu tota pulcbra, qui� dic qu£(o aut ex hominibus, auI ex
"ihi/, quod ttlrp' eft,inte ûl, Seme- D£l1Ioniblis alldebit dicere, quodnonfit
lhante na graça, porque toda adimag,mm) &- fimilitudmem ejus;
a graça de Chrifio,(diz S.Jero- qui ex ipfA '141115 eit,

nimo) ou como querem ou-' H O Encarnado Verbo

tros, Sophronio, teve a Virgem Eípofo divivino da Alma juíla,
,

Maria, "mas por diverfo rnódo, fallando nos Cantares corn l'ua CAnt.t.

&por diveríos princípios Chri- querida Efpofa� &Mây a Vir- n. 9.
gem
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gem Maria da excellencia , &. 8001 húa �ó ê�para�aõ digo
fermoíura cornque a avente- ,tudo.tEqulta.itH meo IIffirfUIJvt te

jou íobre todas as creaturas.lhe ...."!l&41fIM: -Tenhovos Feyt fe-
€A12t. I. diz: EqjjttAtui meo IfI cUJribl(Jpbar- melhànre, á minha Hurnanida
fl.? faonil affimilAvi te AmicA mea:Ami- de.muy parecida commigo em

ga minha.renhovos feito feme- quanto homem.Por fer huma a

Jhame à minha cavaleria nos minha-eaene corna voíla.hurua
'carros de Pharaó .r Parece im- hea �:aça que to£nQ'- .;'

.

.proprio Oloo<Pdciallar,& bay- '3 ;S' I Naõ tão (Ól11ei1te J"oraõ
xa compo!a�aó:; "porque .'1t e patJé.cidQs�as iguaes nas pre
tem q ver a cavaleria de Deos rogativas da graça', & da pure
com a excelencia ) & fermofu- za.Qh que fello he.efie.que fe-

.
ra-da Seahora! Muyto.Por e1h mó pede, entender atè Chrifiot?�iJûr. (cávaleria) t.dit Ghiílerio) no �,abrir�)()h Ql1cigualdades ':lue-,bid. Ex- íenrido eípiritnal lneral fe en- (e�u '1'ddeín -explicar! D.euo10(.4<. tende a Humanidade fanétiffi- -as queâppnraê cs Sanétos , &
ma do rneímo Senhor, em.que Douros , &,fó fallo da izençáo-elle como cavaleiro 'divino fe .do pecado, &immunidade da
-aifentou rià EOFarR.açaó;:p:ara :.divida.iie!coDtr,ahir a culpa cri-.ta:zer guerra á:morce,& �etlrûir -gillal. NiftCil) dnem V:ddfxqtleZ, .

.ellnfernn; Por onde Iê �!ltros: �a;f-adrlo:) ll?lõ.(áJf<J,y a .�-e.- �ov.lr.
tE'lJui. me. 'it1f/JfJjla'NJJte ;-!& pdta-o mho.M,fem�lbã••Chtmo...mis lIb. 4'
everbo'Bncarnadomoflrará.Iila igu'al;J1idtJfilio :M.ttrem injDtcpiI.- sso,
.qneriela �-ãy a,a.li:l1r.1 á que a te p"rjife')�nempe in,jec.iawtimu- Elec1.
æihha fleYiUttad1 .tpic}rog�ti- tJII;tat�-SIt.�t igítt(� çhl'iJlIII ;'�f'arj fell de
.vas; 'ae pri:vtleg;èsf<\egra�a,de <',;glll"/* déJJitofoúlp"(J�ftlrii}rmuitfl, =«1ãnétidali�; de.p.urerza ,lhe diz: ftlin(?J)(i:grilt;ar®er!Mhczl,:(di'% V'rg. n,
Amiga mirrha.entrernim , & o Padre Novatino) fl"llfll 'PJiius 210. .

cvôshamuyra femelhança'; . [6- -qUItm JK¥JI'" prd. 0I1nJlbjiUN()Yuli- JIelafq·
WlOS ta."Õ parecidos , �. em mim Aus.in bec puri1fim� ediKiia11Î6 gratia ad Pbtl;
- fe "ltèlol]oe v.ós [ois;�èm: vós '!(J)mtin'-4qualc$- [Mt , (diZ) V.eLaf- C.2. ver.

-tr,<p!e.etrfoÜ ...Puro foueu, & ql1ez),porIoWelpofi:04.oaC<l>ó- 7· aâ

-pur.ã fois vès: Immacülsd« fou �eija6lfGtáo.em:muyt�s.,o�fas not.'S.n.
-eu,& immaculada f� v.ós: Sã- mu)' diverfés, no privilegio da 4·
ao fon eu ,:& Sanaa �s vos: -pureza imrnaculada tiverão

, Impecavel fou eu , ôcimpeca- hûa mefma orígern , pçrq.arn·'vel fois VOb: Fuy eu concebido -bas as.Cenceyçeês f.oí:aõ obras
cm graç.a,rambem o foftes vós: (dt> Spirito S.al1£èo /"'&�ffeitbSEu naô contrahy it di-vida -da milagrofos da graça divina,
,�pa� nem vós! E� ti�,) ;M.ãy� �in�a q pOt ��des dîffeœnthes.Prop e-:
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�r:ú. I I,' 5' ') Propherisou I{aÍas,gttt Deos, & homem mayor qtJ.! à
n,I. da raiz de Jeffé havia de [ahir -V'it:g�m;&<1 Virgem pura crea-.

huma vara, & mais a flor: Egtt- 'rur.1�llferiorá Chriilo , Mas fe
-dtemr vir�,dle rsdue JfjJé, 6t j/os(Je coùfiderarrrroë nettes a jzeh\aó
ud ce fjal R{âdet, fltranho módo do pecado) a immunidadc da
de f211a�;gl'aflde prophecia,Qyé di vidada culpa, ambos nacéraô
vio.nunca nsoer a flot' tia I1âiz da 'de huma meíma raiz � pprqub

,

arvore, &rna
�

da .vara j Se a ambra iforaõ �ebilitJl'lpót
raiz brc1ra p-rimé�ro a "arX' & c!n-a db Spir.iltci>Sana(),{r.etW,,:m�
da varænareia 1fb19 Cj@mo:diz. (itflitlteii tM!pirilffSílf){(trH:e diz'
Propheta, <)ue a vara , & afior da conceyçaô de Chriflo :

.

'pfi
haviaô de nscer He hûa- mefma creavit iJÏ.J)11 in s;Jrifu sanaI) fe S, � I
)l.1iz?'To�()s bs Padres cern .S. .diz da Conceyçaô de Mal'ia:& jln/.
'Jeronimo .. exp!iCJÕ fra�prl» Qm�5 tivc-ão potra.i!,a'g�ltç3, 'T:RDII�'

I • b CL...·t1.- -'lnd M'
�

-i.. _J d r , .. , - ,'" ce .1,
p.lecUl ae mi roçoe ar ugent loIun e le. ongmarau..; porem' ..

, ..

Maria íf/''irg4 Maru (fo� MaÚ.e ·(!hfifio como flor, & Mari'lt "'9,'

Il ieron. chrtîius eft, corn que �1aÓ [6 fe- .como VéUª, porque pelosmere-
bic. naô folta a duvida ,-,mas. faz[e -cimenrés de CbrifiC) foy corn-

may�w -porql1eiè-Ghfifibi41ár md.li�em.gra�a a Virgem M'æe-

do Palblio:\ aceo-da .vara mi- '1'ia;&.f�,a:morlda V-rrgqJl .Mi.;.
,

•
' 'Il lagrof.tJtla)lIirg£m Maria, ,&& :ri:"fo, ptincif"11mèl�te crucifi..

.1 Nirgi- .l\hria.œS.JArrnil,"-Corlro cado .ehri£l:o. A Bor divina

,

o Propheta diz , que na.cha6 .Chriûo.eommunicousí Virgë
" ambosde huma ràid �gTNh(tflr rfoa pureza.êc a.Vírgérn caufou

_. � 1\ \ .•1'ilg"'(i.. '1.'4!JÍJ)e.]rJJé, e- jb..der.adice -.í-tq\ll-i�[tta £nlŒ;po.rq ,ridas
- '"u tjrrs.llrætl�r Diz, _gab nacèraô �ós&á�si.& D,?lla<iresditem,

..a1J:ibçllm�et-htffna .ra�z ,1"fX:1Tqü'e . qllc ráuyro maisllVero Chrifio
�

ambosura Conceyçâo foraê Fi- zoMundo para remir aVirgem
lhos da,gra�a, izentos do peea- Ma)'kl,naó [ó dá culpa.para <)ue
do,,"pTefervados a-inda da.divi- a naô-contrahifle, mas aiada da

,� da dã ciilpa . SC:: conlidersrmos fojeiçaô.para que naó Joffe de-
•

e�9 du.is Conœ,y�oelfS' como vedota á e,Ha, pre[er},r�ndoa-pe
acçoês.prodrrôivas 'de Chri no, Iosmerecimeneosde lua [-agra-

.;. ,& ded�1.1ria, naôtnacèraô de da payxaô , &morredopeca
huma.mefma raiz ,

mas de di- do,& da divida de o conrrahir,
verfa, pÇlrque Chriflo naceo da que por amor de todo o genero

V�'fgem Maria, ôca Virgé M4- humano , por9ue �l1y[O m�is
ria de S. Anna , Chriûo como' .amavava Chriílo a fua May,
Filho de" Deos, & a Virgem fanél:iffima que à todos os ho

corno Máy dê Deos , lChrifio menscomprendidos-no peçado
de Adão. Elles
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�7 Efles Jaõ os ferte fine- Padroeira defie Reyno, & de

tes do livro de Maria, livro da toda a Monarchia Pormgueza,
gera�aQ de Chriflo, que ninguê QQanto mais uelle aperto> em

podia faltar. Efias as Iette pro- 'que mandandorne Voílas Ma
poíiçoês, que fenaô podiaô-en- gefiadeseita menhâa de repen
tender: eílas as dífficuldades, te por fal tar o Prègad(jr deni
que o tiveraõ tão fechado, fern uado para efta folernnidade q
fe poder ler o que nelle eícre- vielle prégas na [ua Real pre
veo o Spirito Sanaa par den- íença de húa materia taõ gra
tro, & par fóra: S€riptum intus,&, ve, em que os mais altos ënge-:'"
foris: & eítas faõ também as vi- nhos defanimaô em huma fdh
l'torias do L�aõ da.Tribu Judà, taõ-grande, celebrada 'por.Vof
.que faltou todos os íinetes, ex- fils Mageílades cqm Realmag
plicou todas, a� difficuldades, Qihcelicia, $.i: flparqt'6i ordenou
'abrio o livro a todo o Mundo, Deos, qlle Ierviíle elia AFOI<h
Raro todos.lerem Doutos, &; gia de. Sermaõ, &,as ViÇtori�$
ignorantes:Y;c;t Leo de Trihu .IJldá de Chriílo por aíliunpro :. Vicit
rad,,, ,David "ptriTl lJh�tlV1,&.folm� f.eQ d� Tribu ludit, 1ad� 'David ape.,.
fe,ttm fi.l"",ula ej1#. r;rt librum , & [o/vere ftpt�m jiglld-

5-8 Mas.perguntarmehaô, cw,aejus-. Expondo fómenre.()
que contem eíle livro? <2f!e he gue elle declarou á todo o Mû
o que nelle eícreveo o Spirito· do,),qua�1do abrio eíle livro, &
Saliéto,que.ningutm foube 1er? _ folrou elles ferce Iellos da Im
Contem as quatro Conceiçoês maculada Conceyçaõ de fua
de Chrifto, a Spiritual.a Tem- fal1éH!fima Mây , para que to
poral, aEterna,& a Sacrarnen- dos. Ieílern uelle Iuas quatrotal corn as quae&- íe pareceo a, Conceyçoens ; com que fe pa�
Virgem Maria na fua purífíí- receo,

ma, & fan£tiffima Conceiçaôr. _
59 E Vós foberana Raynha,

Li6erg,,,!r"ti�nù ItfU chrifl� �aõ puriffi11!.a) & fernpre !m01acuneceffîtâo de. pl' v3,porque lar- IadaMay de Deos, he } uno que
gamente as provei nefle dia no defendais quem vos defende.as
Sermão do anno paflads, qué- Magellade� & Alteza", de Por
prèguei á� Voílas Magefiades; tugal que vos aclamaõ por Se
ceníurado por quem naõ fabe nhora de. feus Reynes, & Efla
ler DO livro de Maria. Necefíi- dos com publicas, & folernnes
tavão f6 do empara de Voffas juramentos de fempre. deferi
Mageftades como defenfores der vofla original pureza. Anda Immaculada Conceíçaô da cançailhes do Voífo divino Fi-
�lr,��k!��� ��Ilh?,� �!!a. I!!� �ila!��� rida, pe;fe�a-"U1Z
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fitùde" aventejadas gta4\duas; do Múdo pára levar o fanaiffi
pazes com todos cs Principes mó n0!TIe de Jefu vello divino
da Chrillandade , para que ter- Filho ás barbarasNaçoens que
minadas as guerras C6tJ1 pet'pe-, ti naôëcnhecem : que toda efta
tua paz,vejamos fells'efiànâar- Nobre Cidade de Lisboa expe
tes arvorados -nas Conquiûãs rimente vafro foberano ernpa
"Õ grandes aùgmétCIs da FéC� to> &: que efie muyro indigno
rholica.Entparai-oàGrâdes-def- fètvo voflo , que vos defende
,ta Corte, & roda eíia Illuflre dos-qûe vos negaô a glOfia, que
'Fidalguia, com todos (JS Portu- porMiy de Deos fe vos deve,
:guezes vafros devotos , que "naõ teríha outro amor.nem ou

acõpaIihaõ feu legitimo Ray,-& 'tro dezejo, que o do vafro amã... ,

Senhor-na folemnidade dos ju- tiffimo Filhoõ'Eîèttweinos à to"
ramêros, &, fdfras da võ(f:a Im- dos , efcreveí Ho voifo livro,
111acLilada pure!tá; para quc:go. pata qUe nos efcreva Jefu ne)
z.em com lrIuytos bens efpid.. .feu livro dá vida-com care&:�
;tüaes) & tempótáëí de quo ne- res da gra�a, &œm ref.
·,ccffità? 'Fasëi que '!le votf'O plãdoresda g oria,lId
Impeno (Porr:LJguë�es fe eûen- :qu�tn",s pn"dÙ(;M.
�a 'atê -às maïs remoras patGf. Mltfl.

LAUS DEO.
y.


